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Nossa Capa 
Detalhe do mural de Claudio Pastro '500 
Anos de Evangelização do Brasil', em Vila 
Kostka, Itaici, SP. Eis como o descreve o Pe .. 
J. Ramón de la Cigona em seu livro 'Arte em 
Itaici', à página 10: "Século XVII. Ressalta 
a figura do Padre Antonio Vieira, grande ora­
dor jesufta 11608-16971. Vieira tenta rejeitar, 
com a mão direita, os navios holandeses que 
se aproximam da costa de Salvador. Diante 
do Santíssimo exposto le por mais de 15 
dias!), fez belfssimos sermões entre eles aque.­
le contra os holandeses 11640): 'Como a cau­
sa, Senhor, é mais vQssa do que nossa'''. ·Pe. 
AntOnio Vieira nasceu em Lisboa e mórreu 
em Salvador, 8A. Teve uma larga e tumultua­
da experiência de vida: intensa atividade di­
plomática em Haia IHolanda) e Rouen IFran-

• 

çal. Vitima de intrigas poUticas, é condena­
do pela Inquisição e encarcerado por dois 
anos em Lisboa. Brilhante em missão em Ro­
ma. Drador.de fama em toda a Europa. Par­

·· tidário eventual 'do sehastianismo, exerceu 
forte influência junto à corte de Dom João 
IV. Seus Sermões 115 volumes) são um mo­
numento de Literatura Barroca e d.e Ciência 
Polltica. Catequista, apela para Deus. Polfti- . 
co nacionalista, i.l)veste contra os hereges do 
Príncipe Maur(cio de Nassau. Missionário, se 
consagra à conversão do gentio e à luta con­
tra a escravização do indio aldeado e instrui­
do nos rudimentos da fé. Percorreu 600 lé­
guas de florestas. Construiu 16 igrejas. Con­
seguia se expres~r em sete línguas nativas, 
o que facilitou seu trabalho catequético. No 
espirito da Cruzada e da Conquista espiritual, 
onde O colonizador" é missionário e o missio­
nário é colonizador, a Catequese, por vezes, 
fica resumida assim: fazer do (ndio bravo um 
(ndio manso; do gentio. um cristão; do nô-

. made, um sedentário, usando como estraté-
gia, a violência. Na Catequese, na Evangeli­
zação, importante não é só o que já aconte­
ceu, mas o que cada um pode ainda fazer 
acontecer para inculturar a fé, ou seja: dis­

. cernir os valores autênticoS da cultura, conhe­
cer suas raízes, assumir o que é compaHvel, 
purificá-Ia, redimi-Ia. Lendo Convergência, 
mensalmente, em 1992, Você descobrirá es­
ta perspectiva com relação à Vida Religiosa 
IPe. Marcos de Lima, SOB). 
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EDITORIAL 
• 

Na entrada de um campo de ro de CONVERG';NCIA, o espa­
concentração na Alemanha, sím- ço de abertura discernida que 
bolo tocável de todo o horror de ultrapasse a história repetida. 
uma época, está colocado um Para ajudar nesta troca e neste 
marco em pedra onde se lê: aprofundar, ' estamos colocando 
"quem não aprende da história, após , cada artigo de fundo um 
está condenado a repeti-Ia". No pequeno , roteiro, algumas , per­
atual processo de avaliação dos guntas que possam suscitar a 
500 anos de presença da Igreja conversa, o ,estudo, o debate da­
na América torna-se muito im- queles que são companheiros e 
portante "aprender da hi.st9ria~' , _" cwnpanlJ,eir.as no serviço da vi­
aprofundar a reflexão sobre as nha do Senhor. 
questões nascidas no passar des­
se tempo, e que se projetam na 
conformação das ações constitu­
tivas do futuro. 

Neste quadro, a revista CON­
VERG!:NCIA não pOde ser regis­
tro do efêmero, daquilo que se 
dissolve no ar, da informação 
que se quer simplesmente noti­
cia. Seu desafio é, cada mês, tra­
zer o duro fruto do trabalho de 

, 

quantos se preocupam para que 
a história da vida religiosa se 
faça feliz dom para o Povo de 
Deus, provocando estudo, análi­
se, confronto, individual e comu­
nitário, a partir do privilegiar da­
das questões. E: um trabalho, 
uma proposta, que só se comp!e­
ta na medida em que, nas mais 
distantes regiões de nosso país 
o seu texto impresso ' entra em 
confronto com a vida. Daí a im­
portância de que as diferentes 
comunidades de vida religiosa 
pudessem criar caminhos pró­
prios para fazer, de cada núme-

No número que agora rece­
bem, os leitores encontrarão 
presentes, antes de tudo, os dois 
temas que percorrem o nosso 
ano: a Assembléia de Santo 00-
míngo e a AGO da ConferêncIa 
dos Religiosos. Inúmeras dis­
cussões sobre a missão da vida 
religiosa decorrem do desloca­
men'to precipitado da questão da 
dimensão do ser para a dimen­
são do agir. Não é de hoje que 
Santo Tomás de Aquino nos aler­
tava para que o agir é conse­
qüênCia do ser... E quem não 
sabe o que é acaba fazendo o 
que não deve. P. LlBÂNIO nos 
acrescenta mais alguns elemen­
tos na reflexão sobre a tensão 
entre a vivência profunda da ex­
periência de Deus e do serviço 
e missão para a Igreja e para o 
mundo; Já ir. LlNA BOFF aborda 
as inquietações, que são perce­
bidas na Igreja mais voltada aos 
meios populares, sobre em que 
medida Santo ' Domingo estará 
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em linha de continuidade com 
Medellin e Puebla. Tendo pre­
sente o Congresso da AEC, tam­
bém em julho próximo, CON­
VERGtôNCIA contribui através de 
l!.rtigo do p. CLETO CALlMAN 
com notas sobre uma teologia 
da educação que ainda não foi 
sistematicamente refletida. ~ evi­
dente que a ausência desta s,s· 
tematização reflele-se em muitos 
pontos de crise e sombra na 
ação de inúmeras congregações 
e ordens religiosas que se valem 

desse melo que são as .escolas 
dos· diferentes graus. Finalmente, 
um relato do GRF - Grupo de 
Reflexão sobre a Formação, da 
CRB-Nacional, traz ao nosso co­
nhecimento os resultados do le­
vantamento feito em treze regio­
nais sobre a formaçao inicial, 
propiciando uma visão de con­
junto sobre os vários "sulcos da 
caminhada" . 

P. Spencer Custódio Filho sj 

P~ DE PÁGINA 

Pe. Marcos de Lima, SDB 

Jesus, mais que profela 

o profeta sempre lê o presente com um olhar retrospectivo e um olhar 
prospectivo. Sempre insatisfeito com o presente, faz a história caminhar e 
a impele para o seu pleno acabamento: a comunhão de amor da humani­
dade com Deus. JESUS, união mais perfeita do homem com Deus, impos· 
sível. Fala em nome de Deus. ~ profeta. É Deus que fala nele. ~ o objeto 
mesmo da profecia. ~ mais que profeta. É a revelação pedeita de Deus. 

Que é ser jovem? 

Eis a minha percepção. Subjetiva, é óbvio, porém, não arbitrária. Você 
pode discordar. Mas não deve ignorar. (1) Ser jovem. Faixa etária variá­
vel, genericamente situada entre 15 e 25 anos de idade. A significação mais 
corriqueira. (2) Ser jovem. Capacidade de produzir juventude e conferir 
juventude a uma realidade encarnada em valores tais como: saúde, alegria 
de viver, felicidade no amor, conquistas fáceis, corpo sadio, bonito, atlé­
tico, vitorioso. Sociologicamente, uma 'construção' na qual faixa etária diz 
pouco. (3) Ser jovem. Ter certa visão do mundo e da história forjada pelo 
nível de consumo. O consumo é o arquétipo que estrutura juventude até 
no adulto e no velho. ~ 'representação' social, ou seja, prolongamento in­
definido de tempo pela desobrigação de assumir responsabilidades atribuí­
das socialmente aos adultos. Certo ou errado? 
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. A ' IGREJA POPULAR 
RUMO A SANTO ' DOMINGO 

"A opçao preferencial pelos pobres... Ela 
representa um ganho irrenunciável 

de nossa Igre;a que não pode ser perdido 
sem pagarmos esta perda com graves conseqüências 

para a missão da própria Igre;a". 

Irmã Lina Boft, smr 

INTRODUÇÃO 

Devo explicar três pontos que 
considero importantes nesse estudo. 

O primeiro ponto é de esclareci­
mento. O presente estudo foi feito 
desde o ponto de vista de uma mi­
litante, mulher e comprometida com 
sua fé. Um dos limites do trabalho 
é este. 

O segundo ponto diz respeito à 
6tica a partir da qual foi elabora­
do o estudo. Quisemos partir de al­
gumas raízes hist6ricas da Igreja 
Popular para melhor fundamentar 
nosso discurso. 

E o terceiro ponto dedica-se a 
trabalhar e a sistematizar as rea­
ções dos grupos e pessoas da base, 
diante do evento que será realizado 
em 1992, que é a Conferência Epis­
copal da América Latina (CELAM) 
pelos 500 anos de Evangelização do 
Continente. 

Explicados estes pontos queremos 
falar do estudo como tal. Ele apre: 
senta uma estrutura interna de três 
partes distintas mas intimamente 
conectadas entre si. 

A primeira parte fala do surgi­
mento da Igreja Popular, seu desen­
volvimento, concluindo-se com a 
concepção de Igreja Popular segun­
do o autor Scott Mainwaring em seu 
livro "Igreja Católica e Política no 
Brasil", especificamente o capítulo 
que tem como título: O desenvolvi­
mento da Igre;a Popular, 1974· 
1982. ; i 

A segunda parte passa a deter-se 
no significado que tem a Igreja Po­
pular para a Igreja hierárquica-ins­
titucional e para as pr6prias bases 
que vivem sua fé no compromisso 
com a justiça social e com a liber­
tação dos oprimidos_ Esta parte não 
foi muito desenvolvida porque qui­
semos dar maior espaço à descrição 
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de algumas características da Igreja 
Popular hoje com relação a Santo 
Domingo. 

A terceira parte~ considerada o 
"'coração" do estudo aqui apresen­
tado, quer reunir e ,analisar o que 
foi escrito, o que foi dito e o que 
está sendo feito em preparação da 
próxima Conferência Episcopal. 
Qual O significado deste encontro de 
bispos e o que a Igrej a Popular es­
pera desse encontro: 

• , 
O material bibliográfico para o 

estudo foi elencado com o nome de 
Fontes de Consulta no fim do tra­
balho, 

Cabe observar ainda o seguinte: . ' , 

a) a exi>re'ssão "Igreja Popular" sig-
nifica ,o mesmo que "Igreja das ba­
ses"; b) ', No nosso entendimento, a 
ígreja Popular não foi tratada co­
mo algo estranho à Igreja como 
tim todo e à Igreja Local. Mas 
procuramos dar à Igreja Popular 

uma , tematização que, dentro da 
Igreja Local, enfatiza com maior 
força a dimensão social da fé; c) 
O nosso propósito nesse estudo foi 
o de usar uma linguagem inclu­
dente e não excludente no campo da 

, Teologia Pastoral. 

Enfim, a Igreja Popular da qual 
quisemos falar aqui, não foi da Igre­
'ja que declinou, mas daquela que 
perpassa todo o tecido social da fé 
em nossos dias, sobretudo do teci­
do social da cultura do povo pobre 

, e crente, ' Por isso começamos a fa­
lar das suas raízes históricas, pois 
é uma Igreja que já tem sua histó­
ria para contar. 

Acreditamos firmemente que não 
será a , desconfiança clara ou simu­
lada da hierarquia em relação da 
Igreja Popular a ofuscar o testemu­
nho candente desta Igreja. Ela já é 
uma Igreja Histórica e continua fa­
zendo a História da libertação do 
povo latino-americano. 

I) A IGREJA POPULAR 
• SEGUNDO O CIENTISTA SOCIAL SCOTT MAINWARING 

, A tese do Scott não é uma tese 
de História da Igreja, mas é por 
t11eio da História que ele chega a 
Jazer uma análise bastante detalha­
da e até certo ponto completa da 
atuação da Igreja Católica desde 
1916 até 1985; A história nesse sen­
tido constitui a parte interna de to­
da sua tese. Sem esta parte consti­
tutiva da Igreja, que é a História. 
nós também não poderíamos falar 
da Igreja de hoje sem levar em con­
ia a Igreja de ontem: 
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1_ Surgimento 

O sentido que queremos dar à pa­
lavra surgimento, referida à Igreja 
Popular, conota algo que chega li 
despontar via grupos de base. A 
Igreja Popular já se encontra nes­
tes grupos, mas precisa de um estí­
mulo para sair do fundo e chegar 
à ' superfície. Em poucas palavras 
diríamos que a Igrejá Popular é um 
fenômeno que provêm do fundo pa­
ra a superfície . 



No entendimento do autor, o sur­
gimento da Igreja Popular no Brasil 
deve-se a muitos fatores. Nós quere­
mos resumi-los em três principais. 

O primeiro o consideramos um 
fator remoto e diz respeito à Es­
querda Católica. O segundo tem em 
vista a organização da CNBB em 
Regionais (1) espalhadas por todo 
Brasil com influência significativa 
nas bases, com destaque às Igrejas 
do Amazonas, do Nordeste e de São 
Paulo. O terceiro fator leva em con­
ta a dinamização das Comunidades 
Eclesiais de base (CEBs). Falare­
mos sinteticamente de cada fator. 

a) Atuação da Esquerda Católica 

Dizemos que a Esquerda Católi­
ca (EC) influenciou a Igreja Católi­
ca no Brasil de maneira remota atra­
vés de dois fatos. Primeiro pelas 
suas idéias e segundo pelo exemplo 
que deu ao ser posta à margem por 
causa das idéias" "que defendia. 

Segundo o autor, a EC era repre­
sentada em grande parte pelo, movi­
mento da Juventude Universitária 
OUC) e pelo movimento de Educa­
ção de Base (MEB). Outros movi­
mentos se uniram mais tarde. 

Ainda que tais inovimentos fos­
sem controlados pela hierarquia a 
experiência da EC contribuiu deci­
sIvamente "na modificação de mui­
tos conceitos da Igreja conservado­
ra. Sobretudo o conceito de laicato 
e suas competências que ela passou 
para os movimentos " organizados " da 
Igreja "institucional " e prepararam o 
terreno para as experiências " leigas 

com os setores populares dos anos 
70. 

" " 

A EC introduziu também uma 
nova compreensão entre fé e polí­
tica (2), iniciou o desenvolvimento 
de uma das primeiras teologias la­
tino-americanas (3), fato que pou­
co se comenta e pouco ou quase 
nada se reconhece; defendia com 
insistência que todos são filhos de 
Deus e que portanto todos " têm di­
reito a uma vida digna (4) com 
plena participação. 

Esta visão da EC influenciou a 
percepção " dos jovens católicos, de 
muitos padres, agentes de pastoral e 
bispos. Influenciou sobretudo a 
concepção que estes tinham da Fé 
e o horizonte dentro do qual as 
questões humanas e " sociais eram 
discutidas e aprofundadas. 

O segundo fato havido com a EC 
e que teve sua influência considerá­
vel na Igreja, foi o exemplo que 
ela deu quando foi posta de lado 
por causa de suas idéias. 

O autor reconhece que" por um 
lado a EC sempre esteve compro­
metida com o povo, ainda que sem 
dar o espaço devido à liderança po­
pular como o fizeram os movimen­
tos posteriores. Por outro lado per­
cebe a incapacidade " da EC de diá­
Im!O com a hierarquia, pois vivia 
em conflito com ela. E por esse mo­
tivo foi colocada de lado. 

A esta altura o autor levanta uma 
hipótese a partir deste fato. " Segun­
do ele, esse desfecho infeliz pode 
ter ajudado ,o" clerol?ii)gressista "a 
evitar erro semélhailte "á'rios mais 
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tarde (5) . Pois,.o que a história nos 
tem mostrado e nos tem contado, é 
que os agentes de pastoral trabalha­
ram com a hierarquia antes que 
afastar-se dela. Foi esse diálogo en­
tre a base e a hierarquia que trans­
formou a instituição como um to­
do (6). 

Não resta dúvida que mesmo sen­
do jogada na clandestinidade do 
contexto eclesial da época a EC não 
deixou de estar presente nos grupos 
de base através das idéias dissemi­
nadas por ela. A atuação da EC 
portanto, deve-se à. contribuição da­
da pelas suas idéias e pelo · seu exem­
plo que foi importante por ter sido 
um movimento posto à margem da 
instituição porque defendia um pro­
jeto voltado para uma mudança so­
cial radical ·(7). 

Veremos agora a atuação da Igre­
ja com relação aos movimentos lide­
rados pela chamada "Esquerda Ca­
tólica" , os quais contribuíram para 
o surgimento da Igreja Popular. 

b) Atuação das Igrejas 

A primeira década de governo 
militar afetou a Igreja de forma sig­
nificativa. Algumas Igrejas como a 
Igreja internacional e outras Igre­
jas regionais do Brasil tiveram um 
papel importante no sentido de en­
corajar e contribuir para wna ve.r­
dadeira renovação eclesiástica. Que­
remos falar primeiro da Igreja in­
ternacional e depois das regionais. 

aa) Encorajamento da Igreja inter­
. nacional para a Igreja Popular 
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_. ' A . incipiente . Igreja Popular . rece­
beu estím1.!lo por parte da Igreja in­
ternacional, .. especialmente de Roma · 
e do CELAM. De Roma. exerceram 
grande influência as encíclicas do 
papado de Paulo VI. A Populorum 
Progressio publicada em 1967 de­
fendia os direitos humanos e o de­
senvolvimento dos povos do Tercei­
ro. Mundo. O Sínodo dos Bispos so­
brea Justiça realizado em Roma no 
ano de 1972 expressava sua preo­
cupação com a dominação e a opres­
são defendendo a vida no TerceÍl'o 
Mundo. Estes eventos deram gran­
de contribuição aos grupos de base 
que alimentavam a utopia de uma 
nova Igreja (8). 

Pode-se dizer que a maior contri­
buição dada pelo CELAM foi a reu­
nião de bispos latino-americanos 
realizada em Medellín no ano de 
1968. Medellín foi a mola propul­
sora da Igreja Popular na América 
Latina. Mais adiante falaremos des­
ta contribuição (9). 

bb) Contribuição da Igreja do 
Amazonas 

A mais notável transformação de 
uma Igreja regional entre 1964 e 
1973 ocorreu no Amazonas. Muitos 
fatores contribuíram para a evolu­
ção da Igreja amazonense. Aqui des­
tacamos o fator mais significativo 
que foi a implantação de um Proje­
to Capitalista pelo governo Castelo 
Branco. Tal projeto desencadeou 
muita violência contra os campone­
ses e impulsionou a Igreja a se co­
locar sempre mais do lado . dos po­
bres (lO). 



, Diante dos conflitos que aumenta­
vam e atingiam ' a . população mais 
pobre, a Igreja sentiu a necessidade 
de • re-avaliar o seu papel naquela 
região. Na ausência de assistência 
jurídica, sindicatos, escolas e hospi­
tais, a Igreja foi assumindo uma 
ampla faixa de funções supletivas. 
Com isto ia adaptando suas velhas 
estruturas às novas necessidades do 
povo e os bispos iam se tomando 
cada vez mais proféticos e progres· 
sistas (11). 

Dois fatos violentos que se de­
ram na Igreja do Amazonas contri­
buíram, para a formação e a orga­
nização da Igreja Popular. O pri­
meiro, deve-se à onda de violências 
que arremessou a Igreja (12) da· 
quela região para uma abertura 
profética e até certo ponto marti­
rial. 

Este fato levou bispos de outros 
Regionais da CNBB, como D. Ave­
lar Brandão da Bahia-Salvador e a 
própria CNBB, da qual D. Avelar 
era vice-presidente na época, a se 
solidarizarem com a Igreja do Ama­
zonas (13). Acondel!ação do pa­
dre Tentei, por exemplo, uniu bis­
pos e católicos do país inteiro num 
protesto contra tal ato praticado pe­
lo Estado ditatorial. As visitas de 
D. Avelar à Igreja do Amazonas em 
nome da CNBB, contribuíram mui­
to na afirmação da Igreja Popular 
(14) . 

O fato que contribuiu para legi­
timar a atuação ' dos membros mais 
ativos e comprometidos com o povo 
violentado na Igreja do Amazonas 
foi a publicação de dois importantes 

documentos dos bispos daquela Re­
gional. A publicação desses dois do­
cumentos tiveram uma repercussão 
não só nacional, mas ' também inter­
nacional. O primeiro, "A Margina­
lização de um Povo" foi publicado 
em maio de 1973. E o segundo bas­
tante polêmico, "Y-Tuca Pirama: O 
{ndio que Deve Morrer", também 
foi publicado no mesmo ano (15). 

Os dois documentos assinados pe­
los bispos foram instrumentos que 
uniram na solidariedade do sofri­
mento e da luta da resistência os 
m~mbros fundadores da Igreja Po­
pular. 

cc) Contribuição da . Igreja do 
Nordeste 

Desde a década de 50, a Igreja 
N0rdestina tem ocupado uma posi­
ção de destaque na transformação 
da Igreja brasileira que, encontran­
do-se ainda fortemente aliada a uma 
classe favorecida e minoritária, pas­
sa a aliar-se a uma classe ' popular 

... . . . 
posta a margem e portanto malOr!-
tária. 

Aqui também queremos destacar 
três fatos importantes que no enten­
dimento do autor determinaram em 
parte, o surgimento da · Igreja Popu­
lar no Brasil. O primeiro diz respei­
to à atuação do grupo de bispos do 
Nordeste que formavam o chamado 
"Movimento de Natal"; O segundo 
destaca a força organizada do "Mo­
vimento de Educação de Base'" co­
nhecido como MEB. E o ·terceiro fa­
to enfatizaa atuação deD: Helder 
Câmara naquela Igreja. ' , . .... 
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Primeiro fato: O "Movimento de 
Natal". Este movimento consistiu 
concretamente no ,seguinte: a) no 
desmascaramento que os bispos fi­
zeram da realidade do Nordeste o 
qual mostrava ao povo as raízes his· 
tóricas do seu empobrecimento; b) 
no apoio que os bispos davam aos 
leigos,padres, religiosos e religiosas 
empenhados em conscientizar opa· 
vo através de movimentos organiza­
dos, sobretudo a JOC e a Ação Ca­
tólica Operária (ACO); c) na pu­
bliCação de pronunciamentos e no­
tas dos bispos denunciando a injus­
tiça praticada naquela região e do 
documento "Eu Ouvi o Grito do 
meu Povo" , semelhante ao do· 
cum~nto dos bispos do Amazonas 
cujo título era: "A Marginalização 
de um Povo"; d) nas freqüentes de­
núncias de membros da Igreja, com­
prometidos com ' o povo contra a po­
lítica econômica do Estado Militar 
e da sua violação constante dos di­
reitos humanos (16). 

O "Movimento de Natal" era o 
grupo de bispos do Brasil melhor or­
ganizado junto ao povo. Conduziu 
conferências episcopais regionais 
com grande repercussão nas outras 
Igrejas regionais pela atitude críti­
ca que os bispos do Nordeste man­
tinham frente à política do Estado 
Militar. 

Segundo fato: o "Movimento de 
Educação de Base" (MEB). Este 
movimento sempre esteve muito li­
gado' à organização camponesa in­
deperidente. Teve como assistente 
'nacionaLD. José Távora do arcebis­
pado de Aracajú, visto pelos milita-
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b· "b ." O res como lSpO " su verS1VO '.', , mo-
vimento adotava o , método Paulo 
Freire que despertou a consciência 
das bases camponesas deixadas à 
própria sorte. Foi neste momento 
que a Igreja entrou apoiando a 
criação de sindicatos e do MEB 
(17), organizações que foram res­
postas claras à mobilização das ba­
ses populares do Nordeste. 

Terceiro fato: A atuação de D. Hel­
der. Os pronunciamentos , feitos por 
D. Helder em favor do povo mais 
pobre daquela região e as denún­
cias contra a repressão que se ha­
via estabelecido, irritou o governo 
que desencadeou uma onda difama­
tória contra ele. A mobilização cria­
da por este fato levou até os bispos 
conservadores do Brasil a atacarem 
os militares e a defenderem a au­
tonomia da Igreja e de seu povo 
cristão (18). Todos estes fatos tor­
naram o arcebispo conhecido não 
só no Brasil mas também no exte­
rior e o indicaram para candidato 
ao Prêmio Nobel da Paz (19). 

Embora D. Helder fosse ,o ,mais 
conhecido, outros bispos também 
estavam comprometidos com uma 
nova compreensão da fé. O gover­
no chegou a identificar dezesseis 
bispos como "subversivos" atuando 
no Nordeste. 

Concluindo podemos dizer no ca­
so da Igreja do Nordeste que o que 
,levou ' leigos, ' movimentos, padres e 
bispos a ' terem urna atuação ' pro­
gressista e ' próféticadiante do Go­
,verno ditatodal, foi a percepção de 
caráter dialético ' que tiveram ,do 



processo opressão r 'libertação que 
se "estabeleceu naquela região. ',. : 

, ... , . 

dd) Contribuição da Igreja de São 
Paulo ,.. .. . .. . 

. Quando D, Paulo Evàristo Arns . . 

assumiil aquelaarquidiocese já ha­
via nas · bases muitas inovaçõe's; Não 
formavam poréin um' tedo coeso, 
pois lhes faltava á ' :legitimação da 
nu toridade episcopal. Esta lhes foi 
dada pela presença de D, Paulo 
quando substituiu ' D: Agnelo , Rossi 
que era tido como conservador, 

Pode-se dizel' que foram duas 
as vertentes de contribüição ' da 
'Igreja de São Paulo' para ' a Igreja 
Popular do BrasiL A , 'priineirà vel'­
tente leva em conta a defesa dos di­
reitos 'humanos e dos ' direitos 'dos 
pobres que se tornaram prioridade 
da arquidiocese, sobretudo dos mo­
vimentos de base ' e dos ' políticos 

· que ,tinham suas origens no meio 
do povo simples (20). 

\ . : . 

A segunda vei'tente destaca a re-
percussão nacional e internacional 
das posições ' decisivas tomadas por 
D. Paulo contra o governo repres­
sor em favor das classes reprimi­
das e· espoliadas (21) . . 

. . 

.' . A' terçeil'a vertente de contribui­
ção à Igreja Popular foi a vincula­
ção que a Igreja de São Paulo fez 
dos direitos humanos com a ques­
tão da pobreza (22). A cidade mais 
industrializada do país tinha sua 

· população exposta às necessidades 
primárias da vida como habitação, 

· trabalho e comida. A classe operá­
ria via a redução progressiva dos 

seus salários ' reais , :e : OS' . .' grupo$ .'· de 
renda inédia · e alta · aumentavllm:rá­
pidamente os . seus ' fundos; Em bre­
ves palavras, .eram .. ·estas ·algumas 
das muitas contradições a', 'que esta­
vam expostos .os · bispos, .os padres, 
os religiosos, as religiosas . e : os lei­
gos comprometidos, . daquela arqui­
diocese ' no propaladb " desenvolvi­
mento do período' Médici '(23). .. 

. ' . . ' . . . 

Uma última . vertente de .contri­
buição foi o papel iinpol:tante de­
sempenhado peJa Comissão .de . Jus­
tiça e Paz que dava grande espaço 
à voz ' do~, presos políticos e comuns 
também;· As .. classes · populares e os 
setores liberais· da sociedade aceita-

I . . ', 

ram que .. a . Igreja assumisse . a causa 
dos presos e esse, tomou-se · outro 
fator de encorajamento para ·. uma 
transformação da Igreja. Foi nesse 
momento que ela ficou conhecida 
como "a voz dos que não têm voz", 
o que significou ·ser· a voz de seg­
mentos amplos da Sociedade duran­
te muitos anos (24). 

Pode-se dizer que a Igreja de São 
Paulo foi politicamente tão atuante 
como as do Nordeste e Amazonas. 
Mas deve-se reconhecer que à Igre­
ja de São Paulo coube influenciar 
o resto do país como o faz ainda 
hoje. , 

ee) Contribuição 'das Comwlidades 
Eclesiais de Base (CEBs)' e da 
CNBB 

Para o autor, as características 
fundamentais da Igreja Popular co­
meçaram a aparecer no surgimento 
das CEBs, cuja' dinamização se toro 



nou uma da~ , contribuições de maior 
destaque. para. a fonnação da Igre­
jaPopular. no Brasil. Como as CEBs 
receberam o aval de inúmeros . bis­
pos proliferaram e foram tema de 
estudo nas Conferências de Medel­
lín e Puebla; 

Quanto à CNBB, . esta manteve-se 
cautelosa nos seus pronunciamentos 
e nas posições que devia tomar di­
ante do Estado Militar. Não se pode 
afirmar que ela tenha sido progres­
sista neste ponto. Preferiu manter-se 
praticamente muda no período do 
surgimento da Igreja Popular. O 
que se pode . reconhecer por parte 
da CNBB é que ela em momentos 
críticos, preferiu apoiar nomes de 
bispos progressistas e se fazer re­
presentar através de seus membros 
como uma presença de solidarieda­
de (25). 

2. Desenvolvimento 
da igreja popular 

Pode-se dizer que desenvolvimen­
to da Igreja Popular no Brasil se 
gestoll em três níveis que são: a) no 
nível da mentalidade dos agentes da 
época, isto é, passando de uma men­

. talidade reformista para outra que 
se pode chamar de progressista; b) 
no nível do comprometimento polí­
tico que começou a se expressar na 
maciça adesão das bases a greves 
organizadas. Queremos destacar nes­
te nível também a criação de novos 
partidos com a abertura política os 
quais' encontravam ' apóio e adesão 
das massas populares; c) no nível 
da missão específica' da Igreja que 
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é a evangelização. A Igreja foi dei­
xando espaço pa.ra outros grupos 
que iam surgindo na defesa do po­
vo e na reivindicação de uma jus­
tiça social mais atuante (26). 

Queremos . destacar ainda algumas 
coritribuições dadas pela Igreja ins­
titucional ao desenvolvimento de 
uma Igreja mais sintonizada com 
as bases, a Igreja Popular e vice­
versa. 

a) Primeira contribuição . 

Estas frentes ajudaram a Igreja 
como instituição a ter posições mais 
definidas frente às acusações, críti­
cas e desconfianças do Estado Mi­
litar. Organizações apoiadas pela 
Igreja sem estarem diretamente . vin­
culadas a ela como a CPT, o CIMI, 
a CDH e outras, com o fomecime'n­
to de dados que colhiam das bases 
e das posições que tomavam frente 
ao governo, 'contribuíram para que 
a Igreja se desenvolvesse em dire­
ção às bases e apoiasse todas as or­
ganizações que lutavam por esta 
causa. 

Tal fato levou a Igreja a conso­
lidar novas estruturas eclesiais. Nes­
ta caminhada não se pode ignorar a 
séria e pertinente contribuição dada 
por te610gos, exegetas bíblicos e 
agentes de pastoral no campo da re­
flexão teol6gica feita na ótica da li­
bertação dos empobrecidos do Con­
tinente, reflexão esta que a CNBB 
nunca dispensou e até nos dias de 
hoje incentiva, apoia e se vale des­
ta contribuição. 



b) Segunda contribuição 

' A Igreja protegia e legitimava as 
forças de oposição durante os anos 
de maior repressão. Esta contribui­
cão incidiu fortemente na mentaU-• 
dade dos bispos, na sua atuação 
junto' ao povo e no modo de falar de 
grande parte deles. 

Por conseguinte, as estruturas 
através das quais passava a atua· 
ção pastoral e , política dos bispos 
começaram 'a ter uma considerável 
adequação para que assim pudes­
sem prestar os serviços exigidos pe­
los grupos , que viviam em ' estado 
permanente de repressão por este 
ou aquele motivo. 

Toda e qualquer organização ou 
movimento popular que tivesse co­
mo objetivo a justiça social e a de­
fesa dos mais pobres, eram apoia­
dos pelos bispos que os incentiva­
vam até mesmo através das suas cé­
lebres notas ao povo brasileiro e a 
publicação de documentos oficiais 
da Igreja. 

c) Terceira contribuição 

A Igreja defendia os direitos hu­
manos e era fonte de concepções al­
ternativas de desenvolvimento. Aqui 
ela atuava sobretudo junto aos par­
tidos políticos de oposição que ti­
vessem o mesmo objetivo e defen­
dessem a mesma causa. 

A Igreja Popular deve o seu de­
senvolvimento também aos inúme-

ros debates que promoveu e parti­
cipou sobre os rumos da Sociedade 
Brasileira. Estimulou ' 'várias forças . . -. . 
a se oporem ao autOrItarIsmo. ' 

Num momento em que o exército 
não se encontrava com a Sociedade 
Civil, a atuação da Igreja se mos· 
trou relevante e ela fortaleceu as 
ânsias da Sociedade Civil por um 
Estado democrático (27). 

Para finalizar esta primeira pur­
te destacamos três pontos: 19) So­
mente no período de 1974-1982 é 
que a Igreja católica passou a selO 
a Il!reja mais progressista do mun­
do (no dizer do autor), e a ter um 
impacto grande na política brasilei­
ra. 2'-') Esta abertura só foi possí­
vel porque as bases criadas no pe­
ríodo anterior de 1964-1973, perío· 
do do "Surgimento da 'Igreja Popu­
lar", sustentaram e consolidaram a 
atuação e a força dos agentes da 
pastoral e dos bispos. 3<'» No perío­
do do desenvolvimento da Igreja 
Popular, a Igreja institucional ama­
dureceu em todos os sentidos, so­
bretudo no seu modo de estar e 
atuar junto às classes populares. 
Deste modo as bases e a hierarquia 
consolidaram novas estruturas ecle­
siásticas apesar das suas diferenças 
internas. 

Veremos agora como toda esta 
caminhada da Igreja das Bases, a 
qual converteu bispos, formou lei­
gos e leigas militantes e apoiou ho­
mens e mulheres 'no' mundo da polí­
tica, foi assumida e legitimada rias 
Conferências de Medellín e Puebla. 
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C' :IIIAI,~Rr;JA POPULAR EM E 'PUEBLA 
, , ' . '. '. 

, , .: , ,- . r • '. . . 
", '" ; , . . '. . . .' . 

Cpmo . .vi~os ,1l0S ,parágrafos ante, 
rioresd~s~e : estUdp, a Igreja POilU~ 
l/lr como' comunidade que nasce da 
experiência ' de fé do povo mais ' po­
bre; ' prep'arou"e"participou na l'eno­
vação da Igreja institucional, l'eno~ 
vação esta· legitimada e assumida pe­
las , Conferências" ·Episcopais Latino' 
Americanas 'de Medellín e ' puebla, 
No momento histórico atual, esta 
niesma Igrija Popular; 'com cai:acte­
rísticas ' bem ' . tnais . definidas e bem 
maIs ' êoiiséiente' Msua missã6 no 
mundo "cbino uni' 'todo e na Soéie­
dade Civil,está ' se fazendo ' ouvir. 
Ela fala de suas' 'preocupações e' ex'­
pectativas ' ao' estar se preparando 
para celebrar a próxima Conferên­
cia. Episcopal que.·se realizará em 
1992, em Santo· Domingo. ~. o que 
se verá , na , última parte desse es-
tudo. 

. 
.. i.: ; .. " 

. 
1) AlgrejaPópúlar' 

, na C()ll!erêncià ' Episcopal 
de Medellin ' 

. . . . . . .. .. . . .. 
Na Conferência . de Medellín a 

' . . . . 

Igreja Popular se encontra ,ainda . . .. . , . 
em germe. Sua expressão mais for-
te se dá através da posição dos bis­
pos que incentivam as primeiras 
tentativas 'poptillires 'de organização 
de tipo religioso ou não. 

Em Medellín os bispos apoiam e 
estimulam a conscientização dos lei­
gos e a organiúção dos setores po­
pulares (cf. 2,18). Percebe-se que 
os bispos querem "alentar e favore­
cer todos os ' 'esforços do povo para 
criar e desenvolver suas próprias 
organizações ' de base" (2,27). . ' 
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. Constatam ainda qtiepor falta de 
organização as classes populares dei­
xam, de participar ' dos momentos de 
decisão · nos diferentes níveis da ·vi­
da social e política (cc. 1,7) .Os bis­
pos· consideram isto um fato lamen-
tável. . " 

T!üs , organizações, .. na. "mens" 
dQS bispos, tem éomo prioridade li 
reivindicação da justiça social, dos 

. '. 
direitos da pessoa (cf. 7,21) e dos 
direitos dos pobres e oprimidos (cf. 
2,22) . 

Numa palavra, a visão dialética 
da miséria . que marginaliza grandes 
grupos humanos (cf. 1,1), não po­
de deixar de ser o ponto de partida 
que determina a ordem das priori­
dades no projeto social e político 
dos movimentos pop:ulares: ' 

2) A Igreja Popular 
na Conferência Episcopal . 
de Puebla 

Por quanto se refere à presença 
da Igreja Popular na Conferência 
de Puebla não se pode dizer que os . . 

bispos a tenham deixado avançar 
mais que na Conferência de Medel­
lín. 

Os bispos em Puebla falam ex­
plicitamente da '~ Igreja popular" de 
maneira muito tímida. Começam a 
falar ,da "Igreja popular" como pro­
blema (cf. n. 262), e de uma ma­
neira bastante cautelosa, diríamos 
até pouco encorajadora, Os bispos 
admitem que a Igreja nasce do Es-



pirita que se encontra no meio ' do 
povo de Deus (cf. n. 263) ; · 

" Quando se trat'a de enfrentar o 
processo de "encarnação" da Igreja 
rias bases, isto é, quando se trata 
de falar da Igreja concreta, ' daque­
la Igreja vivida e experimentada pe­
lo povo simples e oprimido, os bis­
pos fazem uma boa leitura darea­
!idade, mas são fracos na indicação 
de possíveis soluções para, a ques­
tão eclesiológica que se levanta pa­
ra eles como pastores. 

Neste caso preferem fazer uma 
série de perguntas sob a forma de 
questionamentos sem apont;lr para 
soluções eficazes, mesmo que estas 
sejam mencionadas a título de "ex­
periência" (cf. nn.: 72, 73 e 74). 
Os bispos preferem partir para um 
novo parágrafo do documento e fa­
lar da missão fundamental da Igre­
ja (cf. n. 75), provavelmente, sem 

' levar na devida conta as implica­
ções concretas de tal evangelização, 

pára ' 'a Igreja. , É'~ 'que"Iios leva 'a 
perceber o documimto :de ,Pueblaco­
mo um todo. 

, ' .. " ." .. . . . ~ .. '. . .. ' .. . . 
Contudo, o documento , de Pue­

bla, 'considerado, :nó"; seu,' cenjunto, 
representa uma , confirIriação de Me­
dellín, e até certo ponto, ' um avan­
ço em relação 'a ' este, ' pois os bis­
pos em Puebla são bem:' mais ' críti­
cos, 'profundos nos seus "questiona· 
mentos sobre as ' estruturas . do sis­
tema e sobre os mecanismos 'de 
opressão e pobreza geradas por tal 
sistema, o que contribui decísiva­
mente a que os ' bispos, ' unânimes, 
façam a histórica opção pelos ,po-
bres. " , , 

-', . 
, Após esta breve introdução de ta­

lhe mais descritivo, . tentaremos fa~ 
lar da Igreja PoIlulat; no,,~rasila 
partir do que foi dito e escrito co­
mo preparação à próiÓIIla ' Confe­
rência Episcopal rum,o a Santo Do-

• mmgo. 
• 

111 A IGREJA 'POPULAR 
RUMO A SANTO DOMINGO: EXPECTATIVAS 

Esclarecimentos iniciais 

As 'fontes que nos forneceram a 
fundamentação desta parte do nos­
so estudo podem ser apresentadas 
em três grupos semelhantes entre si. 

No primeiro grupo destaca-se o 
material que vem dos agentes de 
pastoral mais ligados às bases po­
pulares da ' Igreja do Vaticano lI, 
Neste caso trata-se de levar em con­
ta a síntese conélusiva de um en­
contro de estudo , realizado por pa-

dres e bispos ' doi; Regionais da 
CNBB do Mato Grosso e Mato Gros­
so do Sul. 

O segundo grupo ~e(Íne ' material 
vindo dos teólogos, e t~ólogas que 
constituem a' Equipe Teológica da . . . . 

Conferência dos Religiosos do Bra­
sil(CRB) e sOTim: Regional de 
São Paulo. , ' " 

, . 
, ' 

, ,O terceiro grupo' reúne :material 
provindo ' de artigos e" livros publi~ 
cados por teólogos que se ocuparam 
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com a temática da próxima Confe­
rência Episcopal de Santo Domingo. 

. . . 

Queremos fazer ainda duas ob­
servações. A . primeira se refere às 
fOl1tes a que tivemos acesso, isto é, 
tais fontes falam . de Santo Domin­
go partindo do terceiro texto de es­
tudo que foi elaborado pela equipe 
do CELAM: . Lúcio Gera, Javier Lo­
zano, Pedro Morandé, A. Methol 
Ferré, Gerardo Remolina, Jaime V é­
lez (28), grupo pouco ou quase re­
presentativo da Teologia elaborada 
no Continente. O nosso ponto de 
partida nesse estudo não é o mes­
mo, mas procuraremos ler este ma­
terial do ponto de vista da Igreja 
Popular e suas implicações com as 
bases populares; Tentaremos desen­
tranhar a presença da Igreja Po­
l'ular nesta documentação. 

. A segunda observação quer pre­
cisar um pouco mais o sentido de 
"Igreja . Popular". Cabe portanto 
observar aqui, que o povo crente da 
base pouco ou quase nada se auto­
compreende como Igreja Popular, 
expressão mais usada pelos teólogos 
e cientistas sociais do que pelo po­
vo simples. Este se auto-compreende 
como "Igreja Povo de Deus", co­
mo "Igreja que fez opção pelos Po­
bres, pela Libertação" e como "Igre­
ja organizada em Comunidades Ec1e­
siais de Base". (CEBs). No estudo 
que . seg!ie preferimos nos aproxi­
mar da linguagem do povo sem os 
riscos que possam afetar a seriedade 
científica exigida pela Teologia fei­
ta . na ótica de uma Pastoral encar-
nada. .. . •. 
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. Prosseguiremos falando agora · das 
expectativas que a Igreja Popular 
tem em relação a Santo Domingo. 

1) Assegurar a continuidade 
com as opções dó Vaticano 11, 
Medellín e Puebla 

Esta é a primeira expectativa 
com força de "ordem a ser obede­
cida" que agentes de pastoral da 
base estão remetendo com grande 
preocupação aos bispos que · estarão 
presentes na próxima Conferência 
Episcopal de 1992. 

As linhas de força para o do­
cumento de Santo Domingo, pro­
posta elaborada pela Equipe de Re­
flexão Teológica (ERT) da Confe­
rência dos Religiosos do Brasil 
(CRB) , confirma o sentido desta 
"ordem" e reafirma o mesmo nestes 
termos: 

"O documento da Conferência 
Episcopal de Santo Domingo deve 
reafirmar solenemente a validade 
atual dos documentos de Medellín 
Puebla e declarar que os aceita in­
tegralmente e estabelecer que o do­
cumento que venha a produzir de­
verá ser interpretado à luz desses 
documentos anteriores do episcopa­
do latino-americano" (29). 

A continuidade com Medellín e 
Puebla perpassa toda a produção 
que teólogos, cientistas sociais e 
agentes de pastoral das bases estão 
elaborando e publicando em vista 
da preparação e da celebração do 
evento · Santo Domingo. Trata-se de 
uma questão de vida ou morte para 
a nova Igreja que . está segestando 



na • América latina , desde ,o Vatica­
no 11. 

No entendimento dos grupos que 
promovem e defendem uma Igreja 
mais próxima do povo pobre e cren­
te, a continuidade com as opções 
das Conferências Episcopais ante­
riores li Santo Domingo se expressa 
assim: a prioridade primeira em or­
dem ao tempo, é a opção pelos po­
bres; e a prioridade ,$egunda em 
ordem ao valor, esta continuidade 
se expressa na opção por uma Igre­
ja feit~ de Pobres e que portanto 
tem características próprias. 

2) Re-afirmar "solenemente" 
a' opção pelos pobres 

, 

A opção preferencial pelos po­
bres se tornou, desde Medellín e 
Puebla, o fulcro de toda atividade 
eclesial. Ela representa um ganho 
irrenunciável de nossa Igreja que 
não, pode ser perdido sem pagarmos 
esta perda com graves conseqüên­
cias para a missão da própria Igre­
ja (30), É a segunda expectativa da 
Igreja Popular. 

Para os agentes que ' trabalham 
em , contato direto com o povo das 
bases, a opção pelos pobres passa 
pela luta da justiça social e da li­
bertação dos oprimidos "sem acei­
tar nenhum possível desencanta­
mento" (31). 

' , Ao tratar da Evangelização que 
é a temática da próxima Conferên­
cia Episcopal latino-americana, a 
" Síntes'econclusiva dos " Regionais 
da CNBB" diz claramente 'que os 
"sujeitos ativos e 'l'eceptivos da 

Evangelização são todos; , más - pre­
ferencialmente -os Pobres. Qualquer 
outra- escolha ou priorização -que 
não se faça na ótica do Pobre ' (pa-' 
ra ajudá-lo a participar na comu­
nhão) , porá em questão a partici­
pação de todos e a comunhão real 
(32) . 

-
Não menos incisiva é a ERT da 

CRB ao elaborar algumas teses , so-
bre a Vida Religiosa. , ' 

A Primeira tese destaca a opção 
pelos pobres como expressão do 
compromisso com o Evangelho e o 
re-encontro da própria identidade 
da vida religiosa na Igreja (33). E 
a segunda tese, intimamente conec­
tada com a primeira, evidencia o 

, -
valor da inserção nos meios popu-
lares como "eitpressão privilegiada 
da opção pelos pobres" (34). 

A palavra, dos agentes da pasto­
ral da base, como vimos, e a refle-, 
xãoelaborada 'por teólogos e teólo­
gas, leigos e leigas comprometidos 
com sua fé, militantes cristãos da 
Sociedade Civil, os quais mostraram 
preocupação com o evento Santo 
Domingo, nos levam a elaborar duas 
sínteses que querem servir de indi­
cação sobre o rumo de Santo Do-

• mITIgo: 

Síntese A: A opção pelos pobres 
deve ser a ótica a partir , da qual 
os bispos reunidos em Santo Do­
mingo deverão estudar e ' concluir 
todas as questões 'levantadas pela 
Evangelização e Cultura, tema cen­
tral desta Conferência. As SO!UÇÕ6S 

que serão propostas pelos bispos de-
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ver~o partir ·: da opção . centrlll da 
Igreja . toda · da. América Latina feitá 
em 'Megellíp. e PU~Qla, isto é, a op' 
ção ·. preferencial . pelos pobres. As 
indicaçÕe~ de como concretizar tal 
opção deverão perpassar todo o tex~ 
to do pronunciamento episcopal que 
sidrá . deste encontro. A opção pelos 
pobres não pode se~ uma entre as 
outras ' opçÕes, nem ser considerada 
uma: .estratégia, pois ' não se pode 
correr o risco de . faltarmos com a 
fidelidade ao próprio Evangelho. 

Síntese B: Esta síntese está intima­
mente conectada com a primeira. 
Trata,se de concretizar a opção pe­
los ' pobres "como Igreja ena Igreja. 
Nascem daqui sérias implicações 
que hão ' enfrentaremos por não ser 
este '0 objetivo da' reflexão. Quere­
mos assinalar para uma única . im­
plicação, a da mudança radical de 
melltali!iade da hierarquia e das es­
trutura? que a opçãO pelos pobres 
leva as bases e. a hierarquia a fa­
zerem no seu modo típico de viver 
o seguimento de Jesus Cristo na 
própria vida familiar e social. 
MaiOl:es detalhes serão apresentados 
no próximo .parágrafo. 

3) . Consolidar a Igreja Popular 
(das bases) 

o subtítulo acima expressa o "es­
pírito'" qu~ ' pervade . e estimula . os 
grupos comprometidos com a fé 
cristã, direta e .indiretamente em 
coniato com o' povo simples é 
crerite. 

Tentaremos falar do modo como 
esse · "espírito" se encontra presente 
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na .: atuação: .concreta. :.da : . .Igreja . fiel 
às opçÕes de Medellín e Puebla , e 
fiel à "mens" dos bispos que lá es· 
tiveram em nome de ·todo 'povo lati-

• ; " • .'. " I , • - , 

no-americano; ' '. .. . . 
. . ., , 

Para falar desta expectativa ,que,' 
remos retornar .à "Síntese conclusi­
va dos Regionais do Mato Grosso" 
que nos apresenta : a questão da 
Igreja . no . quadro referencial de 
Pueblá' que propÕe a construção de 
uma Igreja' a partir dos· pobres mo­
vidos pelo Espírito. 

. . . 

Em 'primeiro lugar percebemos 
que os agentes que trabalhàm dire­
tamente com o povo pobre esperam 
da Conferência de Santo Domingo 
a legitimação dos avanços da Igreja 
Popular e o incentivo para que esta . '. . . 

se coloque cada vez mais do lado· 
do povo. 

PercebNe também que os grupos 
da base se preocupam com SantCi 
Domingo e trabalham, ou melhor, 
~e empenham ' no sentido de fome· 
cer aos . bispos elementos que os 
ajudem a transformar em tese aqui­
lo que foi levantado com hipótese 
nas conferências latino-americanas 
anteriores. 

Em segundo lugar . vemos como· 
contribuição dos . Regionais do Mato 
Grosso para Santo Domingo a exi­
gência forte que fazem no sentido 
de se dar continuidade ' à tradição 
cristã do ·nosso modo de ser Igreja' 
no continente. Segundo o entendi-· 
menta dos · membros desses Regió­
nais, o Espírito que impulsionou 
r esus Cristo e iluminou as Comuni­
dades. Apostólicas, continua . a se' 



manifestar hoje a nós, passando so­
bretudo pela vivência da fé na co­
munidade, passando pelas CEBs, pe­
la Igreja local e pela valorização 
das Conferências Episcopais. Os 
parágrafos seguintes tratarão breve­
mente de cada uma. 

a) A Igreja passa pela vivência da 
fé na comunidade 

A vivência da fé na comunidade 
se expressa na dimensão da comu­
nhão e da participação de todos os 
seus membros na tarefa comum que 
tem como ' prioridade a construção 
do Reino (35). 

Para que a comunhão e a partici-
, pação se tornem umá, realidade efe­

tiva e por conseguinte "encarnada" 
nas diversas culturas da ' América 
Latina precisa confiar e incentivar 
a atuação do laicato (36). Não só, 
mas levar em conta a rica experiên­
cia das organizações populares, so­
bretudo dos movimentos e das or­
ganizações das maiorias que vivem 
à margem, isto é, não têm acesso 
aos bens materiais e morais do sis­
tema. 

Uma eclesiologia de comunhão e 
participação privilegia ' e apoia a 
atuação de todos os grupos, sejam 
eles nomeadamente cristãos ou ape­
nas comprometidos com um projeto 
deiustiça social. e de libertação dos 
mais pobres, porque reconhece que 
a força do Espírito atua onde quer, 
quando quer e como quer (37). 

A vivência da fé na comunidade 
reconhece os avanços dos movimen­
tos e organizações. de base e valo-

riza na :iusta medida ' o apoio e o 
incentivo que muitas ' Conferências 
Episcopais continuam dando com 
seus pronunciamentos e a publica­
cão de inúmeros documentos (38). • 
Muito menos ignora a contribuição 
de teólogos, teólogas e exegetas 
cuja reflexão ilumina a presença e 
a atuação da Igreja nos movimentos 
de base, reflexão esta que explici­
ta com solidez bíblica, teológica e 
doutrinai uma eclesiologia , renova­
da (39). 

Sem a vivência da comunhão e 
participação da comunidade a di­
mensão profética da Igreja latino­
americana não terá Boas Novas pa­
ra anunciar aos homens e às mu­
lheres de hoje (40). Pois, a Igreja 
dêve enfrentar o desafio de sua en­
carnação quenótica nas culturas po­
pulares com senso crítico e com de­
núncias proféticas que se inspiram 
nos gestos e nas palavras do Jesus 
do Evangelho. 

A vivência da dimensão proféti­
ca da Igreja dos meios populares 
atinge seu ponto mais alto enquan­
to Igreja Militante no testemunho 
dado pelos seus mártires e pelas 
suas mártires. O testemunho marti­
rial desta Igreja, que por vezes che­
ga a fechar o círculo da vida terre­
na para abrir o círculo da vida ple­
na em Cristo, tem bebído, nos últi­
mos 30 anos da nossa história lati­
no-americana, até a última gota do 
cálice do Senhor, em palavras mais 
simples, tem sofrido o martírio in­
cruento o mais difícil talvez de su­
portar e o martírio , cruento da pró­
pria vida. A Igreja latino-americana 
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não morre .mais porque é uma Igre­
j a de M~rtires _ .' 

b) ' A Igreja Popular passa pelas . 
CEBs 

Na ótica dos agentes e bispos que 
trabalham diretamente com o povo, 
a opção pelas CEBs e pelos Movi­
mentos de Libertação dos oprimi­
dos são vistos "como uma nova ma­
neira de ser e viver a Igreja" (41). 
Foi nesta compreensão que os bis­
pos latino-americanos optaram pelas 
CEBs em . Medellín e Puebla, dando 
legitimidade a um traço original da 
Igreja do Continente_ 

As CEBs são um espaço de fer­
mentação de uma evangelização in­
culturada nas diversas realidades 
(42). Não se faz justiça à caminha­
da di! evangelízação da Igreja lati­
no-americana, impulsionada especial­
mente por Medellín e Puebla, se não 
'se 'reconhece nas CEBs um de seus 
melhores frutos (43). Deixar as 
CEBs de lado seria romper com a 
tradição cristã do nosso povo da 
mesma forma que se deixássemos de 
reafirmar a opção pelos pobres. 

c) A Igreja Popular e a Igreja local 

A consolidação da Igrej a da ba­
se se faz dentro da Igreja local. Es­
ta é compreendida como encarna­
ção da Igreja ' maior (universal) 
com suas características próprias, 
unida e . articulada com as outras 
Igrejas e com a Igreja de Roma 
(44) , 

Os movimentos, as comunidades, 
- -grupos ee orgamzaçoes que se reco-
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nhecem como Igreja Popular se au­
to-compreendem Igreja local que os 
assume, apoia e legitima sua vivên­
cia de fé vivida na militância. 

. 

Finalmente, a Igreja da base co­
mo um todo, entende qu.e tem a 
missão de criar comunhão com ou­
tras Igrejas pelo Espírito e deve fa­
zê-lo a partir das bases e não a par­
tir do alto. 

d) O Valor das Conferências Epis­
copais para a Igreja Popular 

Na ótica da Igreja das bases a 
valorização das Conferências Epis­
copais têm como prioridade garan­
tir a encarnação da missão própria 
da Igreja nas diferentes culturas, 
nas diversas expressões que a fé po­
de tomar nos movimentos de mili­
tância pela justiça social, pelos di­
reitos humanos e pelos múltiplos 
movimentos populares que se pro­
põem em defesa da vida. Movimen­
tos tais como: a luta pela terra, pe­
la moradia digna, por uma saúde al­
ternativa, pela ecologia, pela liber­
tação da mulher, do índio e da ín­
dia, do negro e da negra, pela edu­
cação popular, pelos movimentos 
sindicais, enfim, pela garantia da 
presença atuante da Igreja nos mo­
vimentos sociais, culturais e artís­
ticos de todas as classes (45). 

Desta fOlma a Igreja poderá in­
centivar a vivência da fé a partir 
do lugar onde o la\cato se encontra. 
Do contrário poderá correr o risco 
de se isolar do mundo e perder ·sua 
identidade como Igreja Povo de 
Deus a caminho. 



Para a Igreja das bases as Confe­
rências Episcopais têm uma função 
descentralizadora do poder estabe­
lecido na instituição. Elas facilitam 
a . distribuição dos diferentes Servi­
ços da comunidade; valorizam os 
dons de cada um e evangelizam os 
bispos e os padres no sentido de 
mostrar-lhes qual o verdadeiro lu­
gar do ministro ordenado no círculo 
da comunidade de fé. A Igreja as­
sim passa a viver mais o serviço do 
que o. poder. 

No âmbito desta Igreja todos po· 
dem fazer a experiência da corres­
ponsabilidade, do intercâmbio fra­
terno e do diálogo com todos. 

Em síntese são estas algumas das 
principais expectativas que a Igreja 
Popular tem em relação a Santo Do­
mingo. No nosso entendimento ten~ . ' . . 

tamos fazer um perfil da Igrej a da 
base a partir das suas reações com 
relação . à próxima Conferência la-

• • tmo-amerIcana. 

Passaremos à conclusão fazendo 
uma espécie de Balanço de tudo o 
que foi dito até aqui. 

BALANÇO FINAL 

No estudo que acabamos de apre­
sentar falamos da Igreja Popular a 
partir das suas raízes históricas, exa­
minamos seu desenvolvimento e ve­
rificamos algumas características 
formadoras da sua .identidade. Sem 
isto, como dizer que a Igreja Popu­
lar está rumando para Santo Do­
mingo para pedir continuidade de 
tudo aquilo que já faz parte da tra­
diçãoeclesial do nosso povo? Sem 

conhecermos a ·história ; da Igreja 
Popular;, seus feitos" e seu testemu' 
nho fica difícil dizer e provar de 
que ela se encontra "Rumo a Santo 
Domingo". . '. ' .' . '. 

. . . . , . 

Ainda hoje a Igreja Popular vive 
um movimento oscilat6rio entre 
responder aos desafíos da realidade , . 
que enfrenta ' nos setores populares 
e médios e equilibrar ' uma resposta 
satisfatória às exigênciás de uma 
hierarquia eclesiástica que se pro­
nuncia timidamente e cala a voz do 
profetismo. Na vivência deste pro­
cesso temos três verificações claras 
a fazer. 

Primeira: A Igreja Popular da qual 
falamos desse estu'do, não é outra 
Igreja, não é uma nova Igreja, é 
simplesmente um "modelo" novo 
da Igreja de sempre. 

Segunda: Dizemos que esta Igreja 
está rumando para Santo Domingo 
por que ela tem a missão de ser sa­
cramento no mundo, estando nele e 
sem perder nada de sua identidade 
de Igreja de Jesus Cristo e de seu 
Espírito. Ela está indo para Santo 
Domingo carregada de muitos e sé­
rios conflitos como vimos na sua 
caminhada histórica. Sua postura 
não é fechada e. nem polêmica, sabe 

• o que quer porque mcorporou a 
mensagem do Evangelho de todos os 
setores populares que representa. 
Não teme ser instrumentalizada, 
quer por ideologias dos ' setores do­
minantes, quer por ideologias dos 
setores dominados pouco · conscien­
tes. Esta Igreja ·se reconhece nas te­
ses e nas hi p6teses de Medellín e 
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Puebla e leva consigo a tradiçao 
cristã do nosso povo latino-ameri­
cano. 

Terceira: Esta verificação enfatiza 
a consciência missionária dos gru­
pos e pessoas que representam a 
Igreja das bases. Por isso pede con­
tinuidade nesta missão sem ruptu­
ras e sem "medos" gratuitos. Entre 
avanços e recuos ela quer dar con­
tinuidade a esta caminhada popu­
lar da fé. Esta Igreja faz ainda duas 
propostas para os bispos que irão 
para Santo Domingo. 

Propõe que a metodologia 
evangelizadora continue sendo o 
DIALOGO. Insiste para que este 
seja aberto, respeitoso e confiante 
na ação do Espírito Santo que age 
em todos os interlocutores. Reconhe­
ce que o Espírito Santo age nas pes­
soas e nos povos anteriormente a 
qualquer ação nossa. 

. . - E por último a Igreja Popular 
propõe que as bases do nosso julgar 

sejam fundamentalmente a Bíblia e 
a eXPl:riência de vida do povo. O 
pronunciamento que sair do encon­
tro de Santo Domingo não poderá 
deixar de ser o reflexo da Palavra 
bíblica e da vida de fé do povo. Ca­
so contrário o povo não se reconhe­
cerá em tal pronunciamento que 
sair da Conferência Episcopal de 
Santo Domingo em 1992. 

QUESTÕES ·para ajudar a dis­
cutir o texto em comunidade: 

1. Quais os momentos mais sig­
nificativos da nova consciência da 
Igreja a partir de 1964? Qual a 
contribuição especifica da Igreja da 
Amazônia, do Nordeste e de São 
Paulo? 

2. Como essas linhas da Igreja no 
Brasil aparecem refletidas em Me­
dellín e Puebla? 

3. Que expectativas se percebem 
em relação a Santo Domingo entre 
o povo de Deus? e na própria co· 
munidade em que vivemos? 

FONTES CONSULTADAS 

AIQumas Ques'ões a partir da Prática 
das Comunidades Eclesiais de Base no 
Nordeste. José Comblln, Serra Redon­
da, PB: publicadas na REB/50 junho de 
1990. 

Análise do Tex.to: Elementos para 
uma reflexão pastoral em preparação 
da IV Conferência Geral do Episcopado 
Latino-Americano. Contribuição de to­
dos os membros da ERT e enviada à 
CNBB a título de colaboração com os 
bispos. Rio ·de Janeiro, novembro de 
1990. 
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Leonardo BOFF. Nova Evangelização. 
Perspectivas. Edit. Vozes, Petrópolis, 
1990. 

Contribuição para a IV Conferência 
de Santo Domingo. Padres e bisDOS dos 
Regionais Oeste I e 11 (MS e MT), 1990. 

Observa"ões Gerais sobre o Do­
cumento Prerarsa6rio da Conferênt:ia 
de Santo Domingo. Elaboradas por José 
Comb1in (texto xerocado). 

. . . . . 
. . Para onde irá a Igreja da América 
Latina? An á1ise da proposta central do 



Documento preparatório a Santo Domin­
go. Feito por Clodovls Bolf (texto xero­
cado) Rio da Janeiro 1990. 

Preparação da Assembléia de Santo 
Domingo. Observações ao taxto prepa­
ratório e propostas de colaboração ela­
boradas por Márcio F. dos Anfos numa 
reunião de estudo promovida por SO­
TERIReg. S.P. maio da 1990. 

Pronunciamento do Conse1ho Perma­
nente da CNBB. Brasflia-DF. 28 a 31 de 
agosto de 1990. 

Proposta de linhas de força para o 
Documento de Santo Domingo. Elabora­
das por Francisco Taborda e Grupo de 
Belo Horizonte da ERT e discutidas na 
ERT de agosto de 1990. 

Teses sobre a ' Vida Religiosa: elabo­
radas e discutidas na ERT e enviadas 
à CNBB com a flnalldada de contribuir 
para Santo Domingo. Rio de Janeiro, 
outubro de 1990. 

Una Nueva Evangelizacion en una 
Nueva Cultura. Texto de estudo elabo­
rado por OIego Erarrázabal (ASETT), eli 
preparacion a Santo Domingo. Do­
cumento nQ 3. S. Paulo funio 1990. 

Visilo panorâmica da Teologia espe.­
cialmente no Brasil. Apresentada por 
Mário de França Miranda na 25~ Assem­
bléia Geral de Itaicl-SP, 22 de abril a 
01 de maio de 1987. (Texto mimeogra~ 

fado) . 

NOTAS 

(1) Cf. SCOTT MAINWARING. Igreja 
Católica e Política no Brasil (1916-
1985) Edil. Brasiliense, São Paulo 1989, 
p. 106: Em 1964 a CNBB criou treze 
Reg)onars que se tornaram em pouco 
tempo foros Importantes para o d9bate 
de Queslões pastorais e sociais. (?) Cf. 
illreia Católica e Polftica, •• , p. 93: A 
JUC começou a vincular .. ,e1iqiéo . à . 
transformação social. A AC (Ação Cató­
lica) representou a primeira slntese 
conjunta do cristianismo humanista e 
do soc'alismo; e O MEB e Paulo Freire 
colocaram em prática esta visão com 
nova pedagogia. (3) Cf. Ibidem, p. 94. 
Foi uma das reflexões de vanguarda 
que teve o ' papel de ser a prect,Jrsora 
da teolog ia da libertação. (4) Cf. Ibi­
dem: participação nos bens e na luta 
por uma mudança social radical. (5) Cf. 
Igreja Católica Polltica . .. pp. 95-96: 
Ironicamente. a necessidade de traba­
lhar com a hierarauia para promover a 
renovação institucional aponta a última 
contribuição da EC no Brasil. (6) Cf . 
Ibidem, p. 96. (71 Cf. Ibidem. (8) Cf. 
igreja Católica e Polltlca. ~ ., p. 132. (9) 
Cf. Ibidem. (10) Cf. l!lreJa ' Católica e 
Política ... , ·op.: 106-107. (11) Cf. Ibi­
dem. pp.: 107-108 (12) Cf. Duando se fa­
Ia de Igreja nesse especifico contexto 
se entende falar dos agentes de pasto-

ral: leiQos, padres, religiosos. religio­
sas e bispos Que mf'ltavam na'Juela re­
gião. (13) Igre'a Católica e Politica ... , 
pp.: 11-113: "Num ato de solid~riedade 
eclesiástica, o secretário-geral 'da 
CNBB, os bispos da Região Centro­
Oeste e católicos do Pais inteiro pro­
testaram contra a condenação". (14) Cf. 
Ibidem, p.113: Uma semana após a 
condenação do padre. Jentel, D. Avelar 
fez outra viagem ao Amazonas e ao in­
vés de denunciar o clero progressista 
reforçou as declarações de apolo à 
Igreja do Amazonas. (15) Cf. Ibidem, 
pp. : 114-115: O primeiro documento de­
fendia o povo contra uma estrutura que 
o empobrecia cada vez mais. E o se· 
gundo defendia os indlos cufa vida es­
tava ameaçada pelo proieto econômico 
do Est?do Militar. (16) Cf. Igreja Cató­
lica e POlilica ... , pp.: 115-119. (17) Cf. 
Ibidem, p. 116: "A mobilização campo­
nesa e o envolv~mento de vários agen­
tes políticos na região ajudaram a sen­
sibilizar a Ipreja em relação aos proble­
mas do flaVO". (18) Ibidem. p. 120: Nes­
ta oportunidade foi alimentada uma am­
pla campanha difam.tória contra o a.r­
ceb ispo de Olinda, (.19) Ibidem, p. '118: 
Embora anoiassem fundamentalmente o 
repim e muitos blspo.s.,. ço""o D. Vicente 
Scherer critfcaram ·os 'militares por se 
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intrometerem,' na autonomia da Igreja. 
(20) Cf. Ibid!,m, pp.: 124-129. (21) Cf. 
Ibidem, p. 1,25: A CNBB enviou uma car­
tá, a D. Paulo, dando-lhe apoio aberto 
às suas ações. ' Logo depois ele foi a 
Roma e recebeu o apoio de Paulo VI 
que se mostrou preocupado com a tor­
tura no Brasil. (22) Cf. Ibidem, p. 126, 
(23) Cf. Ibidem~ : ' Ao prefaciar um est~­
do sobre o' desenvolvimento do Estado 
de Sao Paulo o arcebispo escreve: "A 
pujança do' desenvolvimento de São 
Paulo vai de cara com o aumento da 
'pobreza". (24) CI. Ibidem, p. 126: Em 
julho de 1972, enquanto os presos poli· 
ticos realizavam uma greve de fome, a 
Comissão' de 'Justiça 'e Paz enviou uma 
nota à imprensa. contra a morosidade 
dos processos e a arbitrariedade no tra­
tamento dado aos presos. Esta nota 
teve 'Ial repercussão que tornou D. Pau­
lo um lider nacional dentro e fora da 
Igreja. (25) Cf. Igreja Católica e Políti­
ca .. . , pp.: 127-131. Para toda esta par­
te se levou em conta uma interpretação 
mais de cunho pessoal. (26) Cf. Ibidem, 
p. 130. (27) Para todo parágrafo dos 
itens a, b, e c, ver as ' pp.: 172; 186; 

. , 

192; 199-202. (28) Diego IRARRAZABAL 
"uma nueva Evangelizacion en una nue­
va Cultura", in ASETT, Documento n9 
3, junho 1990, I. 5. (29) Proposta de li­
nhas de forças para o documento de 
Santo Domingo, Rio de Janeiro, outubro 
de 1990. Proposta 1. (f. xerox). (30) 
Elementos pa.a uma ' reflexão pastoral 
em preparação da IV Conferência ' Geral 
do Episcopado Latirio-Americano. (Aná· 
Iise do texto). Texto elaborado pela 
ERT da CRB. Rio de Janeiro, outubro 
de 1990, I. 16. (31) Síntese conclusiva 
dos Regionais da CNBB Oeste I e 11 (fi. 
xerox). (32) Ibidem, f. 2. (33) Cf. Teses 
sobre a Vida Religio.a (elaboradas pela 
ERT·CRB), Rio de Janeiro, setembro de 
1990, f. 1. tese 6. (34) Teses sobre a ... , 
tese 7. (35) Cf. Síntese conclusiva. ", f. 
3. (36) Cf. Elementos para uma refi .... 
xão ... fi. 15-16. (36) Cf. Ibidem. (39) 
Cf. Ibidem, f. 16. (40) Cf. Sintese conclu­
siva ... , f. 3. (41) Síntese conclusiva .. " 
f. 3, (42) Cf. proposta de linhas de for­
ça ... , tese 7. (43) Cf. Elementos para 
uma reflexão ... , f. 19. (44) Cf. Sintese 
conclusiva ... , f. 3. (45) Cf. Proposta de 
linhas de força . . . , tese n. 9. O 

• 

• 

'Leitura Profética da História' 

A Bíblia é a literatura de um povo. Nela estão reunidas as vicissitudes, 
os sofrimentos, as angústias, as alegrias e as esperanças da história de um 
povo. As reflexões dos sábios, os devaneios dos líricos, os hinos dos poe­
tas, as canções populares, a bravura dos heróis, o lamento dos que sofrem. 
Tudo, isto é revelação do humano: mulher e homem. J!, também, revelação 
de Deus. A história passada é lida como palavra de Deus para que, à sua ' 
luz, cada ' um examine a própria história, a própria vida e descubra e en­
contre também Deus nas vicissitudes do seu cotidiano, transparência sina­
lizadora de algo mais e mais além. Na Bíblia não se contempla um passado 
desaparecido, nem se imagina um futuro extraordinário, mas se vive o 
tempo presente' como o lugar privilegiado da vinda do Senhor. 'Leitura 
Profética da Hist6ria' é o título do terceiro volume da coleção Tua Palavra 
J! Vida. Já está à venda. Adquira o seu exemplar, quanto antes (Pe; Mar­
cos de Lima; SDB). 
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MISSÃO DA 
VIDA RELIGIOSA 

NO ·MOMENTO ATUAL 

«A dificuldade coloca-se no nível do concreto. 
Como colaborar neste projeto salvífico 

como pessoa e corpo religioso~ 
Noutras palavras, qual é a missão, 

o serviço da Vida Religiosa nesta tarefa salvadora?" 

J. B. Libanio S.j. 
Belo Horizonte, MO 

Relevância do tema 

o dom da vocação à Vida Reli­
giosa (VR) é profundamente pes­
soal em vista do bem, da realização, 
da vida de quem o recebe. O pró­
prio corpo religioso existe também 
em ordem à realização humano-teo­
logal de seus membros, que chama­
mos de santidade. 

Entretanto tal visão é parcial e so­
bretudo não responde totalmente à 
concepção cristã de VR. Talvez nu­
ma perspectiva religiosa ou simples­
mente humanista, a busca da soli­
dao e de uma vida religiosa possa 
articular-se com o simples desejo do 
próprio aperfeiçoamento. 

Os dons de Deus são sempre so-. . . ., . 
ClatS, por maIs pessoaIs e · mtImos 

que eles sejam. As graças profundas, 
místicas e misteriosas, que tradu­
zem sinais surpreendentes · do amO\' 
de Deus a certas pessoas não termi­
nam no coração do destinatário, mas 
sempre têm alcance social, eclesial. 
Vivemos uma comunhão dos santos 
·de tal modo que cada dom redunda 
no benefício de todo o corpo. Mais. 
Somos além disso chamados a co­
locar, não só de maneira mistérica 
tal dom a serviço dos outros, mas 
também explícita e optadamente. 

Por isso atravessa a VR, quer no 
nível pessoal como institucional, a 
tensão fundamental da vivência pro­
funda da experiência de Deus e do 
serviço e missão para a Igreja e pa­
ra o mundo. Na sua rela·ção pro­
funda tal tensão nunca chega a ser 
um conflito excludente.· Porque ela 
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tem sua origem na Trindade. Mas 
na maneira de realizar tal bipolari· 
da de pode-se, por causa da limita­
ção humana, levar um dos pólos a 
um extremo tal que o outro p.ratica­
mente se anula. 

Em termos bem simples, pode-se 
viver muito da experiêncfa de Deus 
a ponto de esquecer-se da dimensão 
eclesial e missionária, que está in­
trinsecamente vinculada a tal expe­
riência. Pode-se entregar a uma mis­
são de tal forma, que a sua fonte 
profunda - a experiência de Deus 
- intrinsecamente ligada a ela, seja 
negligenciada: 

As realidades que têm uma uni­
dade profunda podem ser dilacera­
das pela nossa falha humana. Por­
tanto a dualidade não se situa na 
realidade, mas na maneira esquizo­
frênica que a vivemos. Por isso, 
sempre uma volta a uma reflexão 
mais profunda sobre tal unidade ra­
dicai pode ajudar-nos a superar nos­
sas esquizofrenias existencial-histó-

• rIcas. 

Tanto mais perigoso é esse risco, 
quanto mais alguém se deixa envol­
ver por polêmicas estéreis e unilate­
rais, que entendem de maneira dua­
lista uma realidade profundamente 
una. 

Conjuntura · atual 

Está-se vivendo precisamente uma 
conjuntura em que ainda se teima, 
de um lado, a orientar o vetor para 
a eficácia, para a ação, para o ati­
vismo . sob o pomposo nome de "pas . 
toral n, e, de outro; a reagir conser-

152 

vadoramente em defesa suspeitosa 
de valores belamente chamados de 
espirituais. 

Evidentemente tem certo sentido 
pedagógico forçar de um lado a tor­
ção da vara empenada para corri­
gir-lhe a deformação. Assim na pri­
meira: metade do século passado K. 
Marx inicia um forte movimento em 
defesa da práxis. De maneira con­
tundente afirma: 

. "A vida social é essencialmente 
prática. Todos os mistérios, que des­
viam a teoria para o misticismo, en­
contram sua solução racional na 
prática humana e na compreensão 
desta prática" (l). 

"Os filósofos não fizeram outra 
coisa que interpretar de diversos 
modos o mundo, mas o que de que 
se trata é de transformá-lo" (2). 

K. Marx sabia muito bem que to­
da prática tem teoria. E que cha-- ; . -mar a atençao para a pra!!ca nao 
significava negar a relevância da 
teoria, mas pretendia arrancar o 
mundo de uma ideologia extrema­
mente prática e opressora que se es­
condia atrás da glorificação das 
idéias. 

Atualmente uma volta à impor­
tância do doutrinai e ou mesmo da 
"mística" pode ter um duplo cará­
ter. Uma verdadeira e correta per­
cepção da pastoral, da práxis, que 
só é verdadeira práxis cristã se ilu­
minada, alimentada por uma espi­
ritualidade, uma teologia ou um jo­
go conservador excuso para escon­
der uma prática contra toda liber­
dade criadora, contra o compromis-



so · com" o : pobre .. e.: marginal~ado, 
contra a ábertilraao .mundo ·moder­
no e seus. risc.os, contra, a saída do. 
castelo de si para:.p encontro cOm. os 
diferentes . da ' história (3)., 

Horizonte trinliárlo 

A lIlis;'ão~a \IR na 19~ejapara - . - ' . . ' ." . , -
o mundo .situa-se no hor~onte tri-
nitário. A VR arranca sua vida da 
" ,. .. . . 

Igreja. A Igreja vem da :Trindade. 
é ícone da Trind(lde e oritirita-se pac 
ra a Trindade (4). A VR vem da 
Trindade, é ícone da Trindade, ori­
enta-se para a Trindade. Sómente no 
horizonte trinitárioela<se · deixa en­
tender. ' . 

Vem da Trindade. Insere-se, co­
mo pequeno asteróide; na gálál\ia gic 
gantesca 'do plano 'salvífico. do Pai: 
Tudo naVR existe~ como diz o Cre­
do ao falar da . Encarnação. do. Ver­
bo; "por nós honiense para nossa 
salvação". E esse plano manifestou, 
se de modo pleno e. visível na face 
do homem Jesus, que , viveu sob a 
força do Espírito, . 

Esse quadro salvífico universal do 
projeto de Deus necessita ser sem­
pre recordado para colocar as pe­
q uenezes e parvidades de nossas 
discussões sobre questiúnculas da 
VR no seu devido lugar. Gastamos 
enorme quantidade de. energia em 
intermináveis ' discussões sobre a cor 
da cortina esquecendo-nos que toda 
essa parafernália que criamos de 
construções, de edifícios, de apare­
lhagem, . etc. só tem ' sentidó no ho­
j'izonte . da salvação · nossa e " de nos-. - " . sos Irmaos. 

Deus . . ' revela-se, · salVando-nos.:, Sal. 
va, revelando-se. O ato '. mesmo ,da 
revelação de Deus é salvífico. E , a 
salvação vai revelando-nos quein. é 
l)eus. Sabemos de Deus à medida 
que a salvação se vai :realizando na 
nossavicla ena 'história da . huma­
.nidade. Todo ato salvífico, · por . sua 
vez, realizado na · nossa pequena 
prática, revela o ser , mesmo da 
Trindade. 
f . 

I , 
Universo das mediações 

- Enquanto se permanece nesse · níi 
vel de consideração, pai:~ce que tudo 
se torna bonito, indiscutíveL O con­
senso entre os cristãos ·é total. Quem 
pode não aceitar o Credo? Quem 
duvida do desígnio salvífico univer­
sal de Deus, se Paulo o afirmou 
de alto e bom som (1 Tm 2,41)? 

A dificuldade coloca-se , no nível 
do concreto. Como 'colaborar con­
cretamente nesse ' . projeto salvífico 
como pessoa e corpo religioso? Nou­
tras palavras, qual é a missão, o 
serviço da VR nessa tarefa . sal­
vadora? 

. . 

O concreto deve ser o de hoje. 
As realidades devem ser discernidas 
e escolhidas no horizonte de nossa 
cultura, de nosso tempo, ' de nosso 
continente. Mas a luz devemos bus­
cá-la naquele que de maneira nor­
mativa ' para nós realizou em sua 
vida esse projeto salvífico : Jesus 
Cristo. 

Reino de Déus 

. Quando ' Jesus quIs traduiir para 
os seus coetâneos o sen.tido profun-
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do : do .desígnio salvífico de . . Deus 
seu pai, escolheu a expressão. Reino 
de .Deus. Expressão carregada de 
sentido, de sonhos, de utopias, de 
desejos para os judeus. A grande 
vantagem dela consistia em unir 
num mesmo universo semântico 
Deus e realidades humanas: Expres­
são profundamente unitária , quere­
fugava todo dualismo. 

De fato, na expressão Reino de 
Deus, apesar de Deus ser genitivo, 
ele é o grande nominativo. No cen­
tro, como o autor e ator, senhor e 
sujeito principal, está Deus ' de tal 
modo que ele é o' Reino. Reino é 
portanto Deus presente agindo e 
atuando na história. -Deus só pode 
agir salvificamente, levando o ho­
mem . àquela última realidade que 
foi a primeira palavra que Ele disse 
sobre ele. E a primeira ' palay.ra· de 
Deus sobre o homem é ser imagem 
e semelhança -d'Ele mesmo. 

Reino de Deus é Deus agindo 
para que o homem seja imagem e 
semelhança dEle. Essa primeira pa· 
lavra no Gênese decide definitiva­
mente sobre o ser humano (Gên 1, 
26s). E um primeiro olhar sobre 
quem é este Deus a cuja imagem e 
semelhança fomos 'criados já nos re­
vela algo profundo de nosso ser. 
Não se trata de perder-nos nos in­
finitos atributos de Deus e querer 
portánto entender-nos desde eles. 
Poderíamos facilmente cair na ar­
madilha do Deus filosófico e esque­
cer que a primeira fonte de nosso 
conhecimento de Deus é Ele mes­
mo; revelando-se. 
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_ " Deus . revela-se-nos -como, comuni-­
dade, como Trindade. - Em - outras 
palavras, ,Deus revela-se-nos · como 
infinito ·dom na vida interna e na 
sua ação, O Pai só ' é Pai; porque 
se dá infinita e eternamente ao Fi­
lho e ao Espírito, gerando o pri­
meiroe espirando o Segundo. O 
Filho só é Filho, voltado . eterna· 
mente para o Pai, enlaçado no e 
pelo Espírito. O Espírito só é Es­
pírito, porque está eternamente vol­
tado para o Pai e -o Filho. "No 'prin~ 
cípio está a comunhão" (5). 

A marca mais . Profunda que car­
regamos -no nosso ser ' é existir para 
a comunhão, porque fomos criados 
por um Deus comunhão, Trindade. 
O nosso ser se constitui - cada vez 
mais ele mesmo, não se fechando, 
não buscando sofregamente a . si 
mesmo, não afirmando sua autono­
mia a ferro e fogo, não pisando - . 
forte no chão da auto-segurança, 
mas, pelo contrário, abrindo-se ao 
outro, buscando a comunhão, afir­
mando a düerença e liberdade do 
irmão com quem dialoga e a quem 
ama, tocando O · solo bendito da 
comunidade. 

Sinais históricos .de Jesus 

Jesus quis ir mais longe. Não só 
nos revelou .esse - Deus do Reino, 
Deus comunidade, Deus dom, Deus­
dos-homens, Deus-para-o-outro, mas 
quis descer ao concreto do outro. 
Quem é este outro? Quem é o pri­
meiro este próximo? Quem é primei­
ro aquele com _ quem· sou chamado 
a ser comunhão? 



, o próprio Antigo Testamento não 
tinha ainda alcançado, sua, plenitude. 
Vinha ' caminhando , lentamente, atra­
vés ,de ,tantas . trevas, ,.iluminando a 
cerviz' dura do ' judeu; , Reinava o 
ódio , arbitrário, vingativo. A lei , de 
talião veio abrandar . Avançou so­
bre uma concepção extremamente 
defensiva. ,O amor ao pr6priopovo 
e O ódi,o ao inimigo al)lpliaram o 
amor para um povo. O ideal do 
amor de si- e a si, como critério do 
amor ao outro, já fez crescer mais 
ainda ' a descoberta desse amor in­
finito e gratuito da Trindade. 

J eSUg rompe todas as barreiras, 
Coloca-nos ' um ideal absolutamente 
intransponível e inalcançável desde 
nossa fragilidade para que nunca 
paremos no movimento do anior. 
Assim ninguém poderá dizer e sa­
ber:se satisfeito com seu ainor, com 
a saída de si. ' ' " 

, , 

Em momentos diferentes, Jesus 
coloca o exemplo do amor à vítima 
(Lc 10,29-37), ao inimigo e aos 
que nos odeiam (Lc 6,27.35; Mt 
5,3855) . Indo ainda mais longe, 
Jesus propõe o ' amor e misericórdia 
de ' Deus como modelo (Mt 548' , , 
Lc 6,36) . E em João, Jesus perto 
de sua morte, ' puro 'dom de suá 
vida ao Pai e aos homeiis, deixa 
o mandamento ' do amor. Mas in­
dica a natureza desse amor, ao "acres­
centar, "assim corno vós amei" (To 
13;34; 15,12). E sabemos qual foi 
o amor dele por n6s: O ' dom ' da 
vida até a morte. ' E por isso diz 
em outro lugar que não há maior 
sinal de amor que ' dar a vida por 
seus amigos '(fo : 15,13); Não só ele 

é norma ' e ,estilo , de ; amar, ': :como 
também fundamentl\ a :possibilidade. 
de viverplenamente : .. o amor fra, 
terno (6). ' " ' 

, , "... .. -, ., 
, , O gesto supremo, de . amor ,de 
Jesus não foi àlgoabrupto : e iso­
lado na sua 'vida, ' antes , térri:úrió 
coerente de toda uma vida de ainor 
ào irmão. Por isso, persegtiír' nó 
concreto da vida de, Jesus os sinais , .. ," . 
e a maneira como"e1é "àmoutóiriii-
se significativo 'para ' o 'cristão, para 
o religioso como : peSSOi! e . para a 
VR ,como instituição. 

Este 'éncontrocom o ' Reino na 
pl'e~ação e pessoa de Jesus inicia­
se com' um ,chamado inequívoco; 
incontornável e ' sempre ' necessârio 
de conversão. Cada novo encontro 
pede conversão. Esta não é 'um fato 
realizado uma vez ' para sempre; 11 
um processo sempre em andamento; 
Se há alguéin que pode mais facil­
mente esquecer-se dessa priineira exi: 
gência do Reino, são 05 religiosos' e 
a instituição VR. 'Freqüentemente 
se faz um trânsito fácil e enganoso 
do perfil ideal do religioso e da VR 

o... . ' . para aexperlencla .. concreta que 
cada , um vive. , A literatura religiosa 
é a , primeira , a induzir ' a tal equí­
voco, pois inevitavelmente ,seescre­
ve sobre o projeto , da VR para, assim 
prOVOCi!r o religioso a ,sua conse­
CUção. . O projeto ,está sempre , à 
frente e as pessoas , concretas vão 
realizando, , ora , ' meJho~, ora ,piqr. 
mas sempre dentro , das , limitações 
de seus pecados. ' , ', , ' , 

A missão e serviço ' da ' VR ao 
mundo parte ' de ti'm" 'processo 'inter­
no, de ' conversão" ';'permanente' dos 

155 



membros :: ;e : da , instituição: :para, o 
seguiinento" de, Jesus .. ' Ele ' não cha­
ma a ,uma conversão : abs~rata,a um 
afastar-se e partir sem, ' chegada. 
Conviver com ele, estar com ele, se-

' " . - .I. . • .• . ', " 

gUi-lo 'é :osentldd dá conversão. E 
estar coiii ;;M{pàri( dé ilOvO volilir, 
alimen~adó 'coiu ' essa ili.tiinidade ex­
periencial, ao mimdo de onde se 
veio e aí : a!111ncí~r , em vida e pa-

, lávra o evâtigelho de ' Jesus (7). 

. Junto de Jesus~ pode-se aprender 
a conhecê-lo;, seus 'gostos, suas 'pre­
ferências, suas reaÇões, ' seus inte­
resses. E aí. está a grande surpresa. 
Jesus inverte radicalmente esquemas 
tradicionais que vinhàm inçlusive 
ocupando espaços religiosos. Revela 
pela maneira como ' acolhia as pes­
soas a absoluta preferência de Deus 
pelo pecador com solicitude infinita 
de trazê-lo aq éaiD.inho do bem, da 
felicid"de, da ,salvação. O pecador 
está mais ' necessitado dessa solici-

o, 

tude divina e Jesus o demonstra 
com sua própria atuação. ' 

Nesse rela~i~nain~nto, fascina-nos . '. . 
a maneIra como Jesus aborda o pe-
cador., Não lhe atira mmhuma pe­
dl:a. Desafia .inclusive os puritanos 
a fazê-lo 00 8.7). Mais. Aproxima­
se dele colocando-se li seu lado na 
condição que está vivendo no mo­
mento. A pecadora colhida em fla­
grante ' adultéÍio é compassivo, de­
fende-a, perdoa-a, incentiva,a a não 
pecar mais (Jo 8,3-1 i) ; na polí­
gama da Samaria r,econhece aquela 
parcela de verdade de sua confissão 
e transforma-a" numa mensageira 
(To 4,1-42); de Zaqueu faz-se con­
vidado para então poder ver o ho-
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mem restituindo' generosamente, ,os 
bens frau,dados (Lc 19,1-10); "deixá 
que as .lágrimas da pecadora lhe la­
vem os : pés , e , dentro .. delas ,desco­
bre um amor maravilhoso,óferecen­
do-lhe (} perdão(Lc 7;36:50). Po­
dem-se multiplicar os exemplos> .: 

, , , 

Jesus provoca , o pecador a um 
passo seguinte possível. Nadll de re" 
tumbante. Acolhida e incentivo. Pre­
sença-compreensão e estímulo. Dois 
pontos da pedagogia de Jesus. Dois 
dados para nossa , missão como re­
ligiosos. 

O mundo moderno" os homens e 
mulheres ' aí imersos, antes de tudo 
devem ser amados, acolhidos, com­
preendidos nessa situação em que 
vivem. ,Uma . atitude antipática e 
acre em relação à modernidade im­
possibilita já desde o início o diá­
logo missionário. Freqüentemente a 
Igreja e, às vezes, a VR e seus mem­
bros .. aparecem p!lra o homem e IIlU­
lher modernos, como realidadesdís­
t!)ntes e mutuamente incompreen-.. . slvels. 

A missão passa pela compreensão. 
Mas não basta. O momento seguin­
te é talvez ainda mais difícil. En' 
contrar um primeiro passo de con­
vet:são, de caminhada ' em direção 
ao projeto de Deus. Não 'se trata 
de colocar da maneira genérica, abs­
trata os ideais cristãos. Eles estão 
aí traçados nos evangelhos. , Cabe 
encontrar, como fazia Jesus, aquele 
gesto significativo para esta pessoa, 
este 'momento, esta situação, que 
exprima o movimento salvífico de 
saída de ' si para0 irmão. " , ' ' 



Dupla d:mensão do projeto 
apostó,lco de J.esus . 

. ' . 

o projeto . apostólico .de Jesus 
continha dois momentos, não suces­
sivos, mas simultâneos e interrela­
cionado.s_ De um lado, ele mesmo, 
assim como os discípulos que cha-

• mara, se puseram a exorcIzar o 
mundo do mal e, de outro, a anun­
ciar uma mensagem positiva de sal­
vação. Em 'poucas palavras, o pro­
jeto de Jesus tinha a dupla dimen­
são da denúncia e do anúncio. 

No horizonte cultural em que vi­
Yeu, ' ele traduziu a ' denúncia com 
a prática do exorcismo, expulsando 
os · demônios. Os demônios encar­
navam- a realidade do mal, do pe­
cado, da doença, da marginalização 
social e religiosa. A expulsão do de­
mônio significava a cura, a recon­
ciliação, o perdão. E neste gesto 
àparecia o conteúdo do anúncio sal­
vífico de seu agir. 

Traduzindo para nosso horizonte 
cultural, a VR é tambéin chamada 
a essa dupla missão de denúncia e 
anúncio. A denúncia se trava na 
luta contra o mal · e o anúncio se 
reaIlza em mediações concretas de 
superação de tal mal. 

Os males presentes são inúmeros. . . ' 

Há amplo espaço para a denúncia 
profética, Mais ainplo ainda é o 
universo das possibilidades e das 
esperanças para anúncio. Entretanto, 
conforme situações concretas alguns 
inales assumem maior força e sua 
deriúncia sefai ' mais necessária e 
o . anúncio de sua superação mais 
urgenfe. 

. Assim, por . exemplo, · no mundo 
ç10 Leste europeu .. a forina de irre­
ligião, .de indiferentismo . religioso, 
em oposição virulenta à toda liber­
dade e expressão religiosa, se con­
cretizou como . um dos maiores ma­
les. O papel profético ' da Igreja e 
da VR nesses países consistiu em 
denunciá-lo e anunciar evangelica· 
mente o direito da liberdade reli­
giosa. Como observou o papa João 
Paulo lI, esta . missão profética da 
Igreja contribuiu para . a ' derrocada 
do sistema. O ateísmo foi uma das 
causas de seu fracasso (8). 

. . . 
Este não é o caso de nosso con­

tinente. Aqui acontece, em geral, o 
contrário. Abusa-se .de formas reli­
giosas, inclusive do . nome de Deus 
para sustentar ideologias opressoras 
e' de morte ou para manipular fiéis 
ingênuos e inconscientes politica­
mente. Em outros termos, não · é o 
ateísmo o problema fundamental de 
nossa realidade. Mesmo ' numa ci-. . -
dade grande como Belo Horizonte, 
dos 6,8% que declaram não .ter re­
ligião, quase todos admitem acre­
ditar em Deus. Só 1,6;% diz não 
acreditar em Deus (9). A real per­
gunta se orienta para a . compatibi­
lidade da imagem e fé. em' Deus 
com uma práxis social e ' humana 
numa sociedade ·.vergonhosamente in­
justa como a nossa. ' Em termos teo-. . 

lógicos, não é O ' ateísmo o pecado 
ameaçador, mas a idolatria (tO). 

Males e espe'ança 
para nossa situação 

, Três vetores apontam ·tenebrosas 
caminhadas ·do:,mal em nossa socie-
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dade ' e pedem ,uma resposta profé­
tica das forças éticas. E a Igreja 
e a VR podem e devem considerar­
sellma 'dessas ' forças ' e assimenga­
jaNe .emtal ·missão. 

• b vetor, dO materialismo indivi-­
dualista hedonista está a pedir uma · . . . . ' -

r,espostaque. qesperte o ser humano 
paraa .Tran~cendência,o vetor da 
massi(icação consumista. espera uma 
· -' \ . 

resposta ' comunitáriasolidárüi em 
espírito de. sob,riedade e .o v.etor da 
cultura da . morte . em relação às 
grandes maiorias , está a exigir uma 
opção pela vida sobretudo para . os 
mais pobres . . . ," , 

- ,. , 

Vetor'do' materialismo . .' 
individualista e hedonista . 

, , . ..... ':. - , .. -: ..... .. .' .. . -., ,'­. . 
.. . . 

A 'âhsia dtitn' ' materialismo indi-
vidúiHista 'e' ' h~dôhista :, está ârraslan' 
do', a's' l pessoli!( ' a ' ', crescente fecha-

r • • , ' . • 

mento' 'em si' e à busca deslarvada 
de' seus ' iiiteresses ' pr6priosel oU 
corporativistas. ()tempo urge para 
ó 'iridÍvidtialista; ' hão como ' pensava 
Paulo, ' para ~nuti<:iar' a . bó'a'nova da 
salvação, aa' feliCidade ' a toda ,a 'hu­
manidade, mas ' pará levar vantàgem 

· ' . 

em ttidoe,'em pouco tempo gozar 
oináxiiiio à 'custa da' dór, da morte, 
da tniséritl de quem ' quer que seja. 

o , • • 

Só corifuma visão estritamentemà­
têrialista ' da vida se pode entender 
esta' ânsia dó 'máximo dé fruição no · . -\ , . '.' : . 
presente. O ' futuro' se perde na ne-
bulosidade do nada, da matéria. , .' 

, - -. ~ . , 

Cabe à VR, ' em tal , situação, a' 
missão de anunciar a esperança cris­
tã" ,SÓ--uma ,Juz · de Transcendência 
sabe colocar 11a justa ·medid,a ; o' sig-
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nificado da felicidade , presente, ,ti' 
l'ando·lhe a sofreguidão dadesespe­
rança escatológica. Mal comparando 
pode-se dizer ' que , :na ' : perspectiva 
materialista o ser . humano é levado 
a saciar sua gigantesca fome comen­
do sofregamente em poucos minutos 
os manjares' saborosos da existência. 
Para o que crê a refeição tem um 
horizonte mais amplo e não se ' pre' 
cisa infantilmente abocanhar, de 
uma ·vez; todos os bocados. , Estes 
não se nos fogem. Arites ócoiriemos. 
aqui na antecipação de um manjar 
ainda .mais saboroso. , 

. : A experiência de' Deus; que está 
na origem' da VR,pode educar o 
religioso e fazê-lo . testemunha dessa 
moderação na ' sede de felicidade; . ' .' ,. 

porque sabe ' da' prófundidade('da 
certeza da promessa 'de Detis ; ' Anun~ 

, ., 

ciar,ein últiina análise, a~ ressur~ 
reição 'num mundo '· que- vai . colo: 
cando : cada vez : mais à : dimensão 
materialista como deterriúrianteeex" 
clusivade sua , vid!! , eptra ,no "l;1Ç>ri­
zonteda !llissão ~Ptimordial ,da VR., 

. ' . ,. 

Com isso voJtamos 'às : rà!zeS'mes~ . . 

mas do cristianismo. Ele nasceu dei . - ' 

desejo ardenie e inco.ercívelde 'anitil' 
eiar a 'inesperada novidade, a SUl" . 

preendente surPresa, " a 'estonteante 
alegria da ressurreição de ' Jesus ',no 
mundo azedado do judaísmo e apo­
drecido do império 'romano: : É o 
frescor desse primeiro anúncio · que 
parece · de ' novoas,sumir relevância. 
Quem poderia · imaginar que · falar 
da . ressurreição num· mundo ·que 
vem · sendo evangeliiado fáz . 'dois 
mil anos , soa hoje tão ' estranho, tão, 
fora do horizonte diário? ," 



. . Aressurreição :de Jesus . .responde 
maravilhosamente . à situação das 
duas faces da sociedade, Para os 
envolvidos na' ·riqueza; ; na · ganan­
ciosa busca do ter, na fruição ili­
mitada . dos bens de consumo, ela 
rasga um novo horizonte de vida e 
de relação para além da morte, que 
não se fundamenta . no que se. teve, 
mas . no que se . foI. . Coloca todos 
'o~ bens materiais no sei.! devido lu-. . 

gar. Mediação de . e~contro entre os 
h('mens~ Sinais . visíveis do dom que 
se recebe e se faz. Fora desse hori­
z<>nte, eles' se pervertem. ' 

. Para os, pobres, a ressurreição de 
Jesus ' desvenda o mistério ·da cruz 
e aponta para ·uma vida sempre a 
surgir das ' ruínas da morte. Como 
acrU2' · e a morte perseguem os po­
bres,. a ressurreição permite-lhes, 
não resignar-se no ' 'sentido pura­
men.te fatalista, mas acolher no mis-. - . . 
tério do amor doPai uma cruz sem-
pi:eiriisteriosa e buScar resgatar das 
mortes que os cercam os gérmensde 
vida~' de libertação, de superação 
existentes. ::. 

Vetor 'massifican2e 

Em l'ela'ção ao vetor massificante, 
a VR é chamada a cumprir outra 
missão. A 'massificação joga com 
o real e com a ilusão. O real aponta 
para uma uniformização onde as 
originalidades, a ' criatividade, ' a li­
herdade, 'a autoconsciência sofrem 

·detrimento . . Entretanto, ao mesmo . . .. ... . . 
tempo, passa-se às pessoas a ilusão 
de . estarem precisamente afiul1ando 
. a · sua ' inquestionável singularidadé, 
individmilidade. Quanto menos a1-

guém é .livre e pessoal; mais se .vê 
envolvido no engodo, orquestrado 
pelos meios de comunicação social; 
de estar decidindo com · toda . li-
berdade. . . . . 

. Quem entra na roda viva da moda 
percebe imediatamente como ela o 
arrasta com ·tal força ' sob o ' pre:. 
texto da originalidade e personali­
dade. Nos bastidores dos centros de 
'decisão comercial decretam-se os es­
tilos, as modas, os 'costumes a se­
rem criados, e os meios de comu­
nicação de alcançemundial eriI' pou­
co tempo transformam essa .merca­
daria em consumo geral. Cada um 
sente-se envolvido em tal onda como 
uma necessidade deafhmação de sL 
A massificaçíío alia-se . freqüente­
mente · ao .mundo <)0 oonsumismo 
desbragado. . ... 

De novo, avRé 'chamadaa uma . . . 
missão nesse mundo: 'Não é a' únicà , , . , "' . . 
a perceber ' tal' matrimônici espúrio 
e à reagir. Encontra-se a VR per-

. . . , 
seguida desde seus albores pelo es-
pírito da sobrIédade, infelizmente 
com . freqüência perdido. Hoje eia 
depara-se com excelente companhei­
ro de luta e de caminhada: o mo­
vimento ecológico. Também. ele, em 
muitas de suas manifestações, par­
tilha desse mesmo ' ideal de sobrie­
dade frente ao consumo, aos" bens 
materiais, não por uma atitude ma­
niquéia, mas antes extremamente 
positiva. Situa o mundo material no 
amplo cenário de umà vida humana 
em hilIlIlonia com as coisas ' e" com 
os irmãos. Não . são a ' dominação, 
á fruição ' desmesurada, a ganânCia 
do lucro, ·mas a ' conciliaçãoe 're-
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co.ncili/!.ção com todas as coisas que 
devem , comandar " a existência hu­
mana. , , , 

, ' , 

A onda' massificante tem-se resis­
tido com o mevimento comunitário 
de amplo alcance, ainda que tam­
bém , ambivalente em suas diferen­
tes manifestações. Já há décadas 
que, em muitas partes do mundo, 
se têm tentado as mais diversas' ex­
,periências comunitárias desde de 
cunho religioso. até as de protesto, 
desde civilizadas e bem comporta­
das até marginais , e rebeldes. 

- :Para o futuro delineia-se no ho­
rizonte um modelo de Igreja de ce­
munidades, quer de base, quer de 
'classe média. Na base, "as CEBs 
censtituem hoje, em nosso país, uma 
realidade que expressa um des tra­
ços, mais dinâmices da vida da Igre­
ja e, per motivos diversos, vai des­
pertando o interesse de outros seto­
res da sociedade H (11). As CEBs 
são "um novo medo de ser IgrejaH

• 

"Fator de renovação. interna e nove 
modo. de a Igreja estar presente ao. 
'mundo, elas constituem, per certo, 
um fenômeno. irreversível, senão 
nos det,alhes de sua estruturação, ao 
menes ' no espírito, que ' as ani­
ma" (12). 

' A experiênCia das CEBs já leva 
gllase três 'décadas. ' Apesar de al­
guns, 'refluxes em certas :dioceses ou 
regiões, tem-se ' observado um ccin­
tímio' , crescimento.. Cada , Encontre 
'Intereclesiâl das ' CEBs tcm revelado. 
seu' crescimento. e' viger; Atualmente 
,está , eiD' andamento. a preparação. de 
VIU .. Encontro ' Intereclesial' li ' 'reali­
zar-se ' em ' setembro ,de 1992 eiD 
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Santa Maria, RS. A ampla, literatura 
teol6gica em torno , desse tema , tem 
menstrado sua relevância e pree­
cupação da Igrejil (13)_ 

O . pr6prio magistério ' remane 
vem tratarido dessa realidade. Pau­
lo VI fazendo eco ao Sínodo. de 
1974 sobre a evangelização aborda 
na Exertação Apest6lica Evangelii 
Nuntiandi a realidade das cemuni­
dades de base, "florescentes mais 
eu menes per teda li parte na Igre­
,ja", apesar de sua diversidade entre 
si. "Salvo algumas exceções ... , são. 
Ilolidárias com a vida da mesma 
Igreja .. . , de desejo , 'e da busca de 
uma dimensão mais humana do que 
aquela que as comunidades ecIesiais 
mais amplas ,dificilmente poderão. 
revestir" sebretudo nas grandes 
metr6poles urbanas centemperâ­
neas ... " (14) 

Mais recentemente, Jeãe Paulo II 
dedica belo parágrafo. à comunida­
de eclesial de base cemo um dos 
caminhes da missão e força de 
evangelização. Fenômeno de cresci­
mento. rápido nas jovens igrejas, 
"que estão dando boas provas come 
centros de formação cristã e de 
irradiação missionária. Trata-se de 
grupos de cristãos; em nível fami­
liar ou de ambientes restrites, que 
se encontram para a oração., ,a lei­
tura ' da Sagrada , Escritura, a cate­
quese, para a 'partilha 'des proble­
'mas humanos e c1esiais, em vista de 
um compromisso. comum. Elas são 
um sinal da vitalidade da Igreja, 
instrumento ' de formação e evange­
lização,' uni ponte ' de ,partida vá­
lido para uma , nova sociedade, fun-



dáda' ila civilização · ,dó amor (15). 
. , .' • . ' . I . ' _ , , . 

. Nó ' Í1Íve'i . das .. camad~s' médias, 
surgé . tambéni na Igreja . (, desejo 
de . comunidades de' . vida à luz da 
fé cristã. Este fenÔmeno ' faZ parte 
de . oútro mais amplo que afeta a 
sociedade moderna. Sociólogos têm­
se ocupa'do CODI tais ' movimentos re­
ligiosos. Eles os vêem na seqüên­
cia daqueles de natl,lrezaantes po­
lítico-social. Surgem ·no seio da so­
ciedade moderna (16) a partir dos 
movimentos de contra-cultura · dos 
anos 60. Nesse mOmento, a moder­
nidade começa ser questionadapol' 
causa do progresso técnico, do .de­
senvolvimento tecnol6gico ' e docon­
sumismo desenfreado. Os novos mo-

o • . ' • 

vimentos religiosos podem estar her­
dando ·também certos traços do con­
servadorismo católico. Mas predo­
minam neles os caracteres 'bem mo­
dernos da subjetividade. 

Correspondem à estrutura da ci­
dademodetna. Niío . se formam a 
partir do lugar de hai)itação, como 
as par6quias, mas segundo interes­
ses .bem definidos. O homem ur­
bano se define, não pelo território 
onde mor.a, mas pelos interesses 
que tem. Se quer fazer esporte, não 
vai ao clube de seu' bairto, mas 
de seu interesse, status, etc. O 'mes­
mo vale de todas as suas atividades . . 

humanas. E ' cadá ·vez máis valerá 
também .: das ' atividades religiosas. 
Reúne-se para .rezar . ou freqüenta 
os ritos sagrados onde' estes lhe res­
pondem melhor às necessidades es­
pirituais. 

Estes movimentos religiosos agru­
'pam '.pessoas vindas · de. diversos . lu-

gares, movidas : pelo desejo - de· en­
contrar e · viver ' neles :' experiências 
espirituais, afetivÍis' ' oi.! . até .. mesmo 
fortemente emóci\'>nais; ; Pod.em sig--nificar uma reação ' ao militantismo 
político ' das décadas passadas, para 

- . . i . . 

concentrarem-se 'em ' 'atividades espi-
ritualistas. . ; ,:. . .. 

.. . ' . . 
Apesar de toda .ambigüidade, eles 

revelam esse desejo forte de convi­
vialidade' (17). A VR é, por assim 
dizer, especialista em vida comuni­
tária. Depois daquele primeiro mo­
mento eremítico, ·ela sempre se 
constituiu como ·comunidade. Mes-

• mo os cartuxos que vivem numa 
solidão silenciosa, não deixam de ter 
seus momentos comunitários e de 
viver a seu modo : o espírito comu­
nitário. 

. A VR certamente ' poderá desem­
penhar papel relevante nesse novo 
modelo de Igreja. Já é sabido que 
na origem de muitas CEBs e dos 
novos movimentos religiosos estão 
religiosos . e religiosas. Mas não . se 
trata somente de religiosos (as) es­
tarem animando comunidades, mas 
de apr6pria VR, com sua expe­
riência comunitária, ir ajudando ' as 
comunidades encontrarem seus . ca­
minhos. O know.hqw que tais co­
munidades religiosas acumularam 
ao -longo dos séculos pode ser trans­
mitido. Pois elas conheceram .as lu­
zes e sombras da . vida comunitária. 
Viveram . momentos de euforia , e es­
terilidade comunitária, sabem bem 
os seus principais' empecilhos como 
também ' têm ' elaborado salutares me-
dicinas·. · ." .,' ::. ' . ... .' 
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.. Um . escritor francês o.usou dizer 
que "as práticlils., eleito.rais e deli-, 
berati~as do ,mundo. .mo.derno., a sa­
ber, sUlls ex.periências demo.cráticas, 
enco.ntraram . a fo.nte não, co.mo. se 
creu durante muito tempo., na anti­
güidade grega e . latina, cujas técni­
cas, aliás muito. rudimelltares, ti: 
nham mergulhado no. esquecimento. 
quando. das invasões germânicas (e 
mesmo. antes) i mas nas únicas ins­
tituições que; ' duranie século.s, re­
correram ao. sistema das eleições; 
e as praticaram' de maneira' regu­
lai', livres de tOda pressão. e de to.da 
fraude, a saber ·a ·.lgreja ·no. seu co.n­
junto. e as ordens religio.sas em par: 
tícular" (l8}. Pode-se' afirmar tam-

o • • _ 

bém que dessllmesma fo.nte . po.dem 
'inspirar-se os Surto.s co.munitário.s, 

Há no. mo.mento. experiências' mui­
to inspirado.ras . . Em determinado. co.­
légio. de religi()sa~" a diretora crio.u 
uma verdadeira . co.munida.de de fé 
cristã co.m um ' grupo. de educado.res 
·especialmenteco.mpro.metido.s com a 
visão religio.s'a Idà co.ngregação.. En­
,co.ntro.s periÓdiCo.s· de o.ràção, retiro, 

. ' . 

estudo. e lazer; estão. fazendo. desse 
grupo de leigos (as) e religiosas uma 
'Verdadeira co.munidade de vivência 
·da fé. 

. 
Em outro lugar, 11m grupo de lei­

gos de certo níyel econômiCo. aluga 
uma casa comum, o.nde po.dem vi­
ver certas experiênciasco.muns de 
oração, refeição, enco.ntro dos fi­
Ihós, ainda que cada família co.nti­
nua vivendo em Suas próprias casas 
ou apartamento. ' Mas b lugar co.­
mum reúne a . todo.s para mo.mento.s 
privilegiado.s num : ritmo. que a co.· 
munidade . mesma vai ditando. ': 
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. . Estamo.s . vivendo, sem. dúvida, 'um 
mo.mento de criatividade de comu­
nidades de vida. 'Essas células vivas 
da Igreja vão lentamente marcar a 
fisio.no.mia da futura Igreja. Exigirá 
dela : transfo.rmações profundas. Elas 
po.dem estar anunciando. a no.va fo.r­
ma de viver a fé cristã sem perder 
uma referência necessária a uma 
comunidade maio.r paro.quial, dio.ce­
sana e ·universal. Esta refe.rência 
po.derá assumir um ritmo. diferente 
do. atualmente em vigor; No mo.­
mento em que ' estas pequenas . co­
munidades de vida cristã fo.rem o 
lugar natural também da celebração. 
euca'rística, então. as celebrações pa­
ro.quiais dominicais poderão adqui­
rir . uma outra configuração. Mas 
isso. ainda se situa num horizo.nte 
não. muito.próidmo., porque :implica 
uma reestruturação. màis pro.funda 
do.s ministérios na Igreja. ' . 

Vetor da "cultura da morte" 

TalVez afo.rma real do. mal mais 
escandalo.sa em no.ssa so.ciedade ·se 
chame "cultura da mo.rte". · Co.m 
essa expressão. co.bre-se umareali­
dlide terrivelmente ' ampla e quemo.s­
tra o reinado. perverso. do mal. An­
tes de tudo., a mo.rte física de mi­
lhões de crianças po.r causa das 
condições precárias em que ' nasce­
ram óu estão. sendo. educadas, e · vi­
vem. Muitas são. brutalmente' assas' 
sinadas po.r milícias da vio.lência e 
da mo.rte. A miséria, a carência de 
UIIl sistema de' saúde vão. co.nduzin­
do milhões de pesso.as a uma mo.rte 
antes de tempo.. 

.. Mo.rte que ' se . antecipa para a 
imensa: maioria ' 'do . ·co.ntinen~e . po.r 



-causa ,das : condições , miseráveis ,de 
trabalhoi : de , sustento, ' de moradia, 
-de higiene, de saúde, de , 'atendi­
mento médico, de desgaste físico e 
pi>ÍqtliCodo!ll a ' dut'e:i:ada ' vida. Se 
,cada ser' humano nasce com um rec 

IlSgio qtied~s,ericadeià desde ':6 l'ri2 
meiro instal;lte a contagem regres~ 

sivà da morte, em nosso continente 
". . . . 

esse relógio é mais veloz e ímpla-
'cavelln!)nte acelerado pata as .mas­
sas pobres. Os países ricçs e as ca~ 
madas ricas do nosso paísconse­
guem retardar a morte , até os. , 70 e 
:80 arios,enquanto os nossos pobres 
são veIhospi'ecoces e mortoS' illiie- ' 
«ipados pela, miséria. ,E a miséria . . . . 
·existe, . já n.ão, , !llais por falta sem 
mais dos bens necessários, mas de 
uma vo!iflide política e étic'a de jus; 
tiça: ,'Portanto 'morte ' precoce , injus­
ta e pecaminosa. Em muitos ombros 
·esse . pecad.odev.e . pesar., E , \lma mis­
'sãO ,da Igr,eja ,',e · VR "é .uma, ,séria 
chamlldaa .reversão de . tal , q\ladro 
'por deCisões 'de liberdades · humanas 
'convertidas. ,', .. 

Nenhum movimento social, ne' 
nhuma conjuntura eclesial pode co­
locar -em questão e · mesmo ,preten­
,der ,honestàmente eclipsar " a opção 
peIospobres. Não há , nenhuma ra~ 
zão 'evangélicà para tal, ' pois ela 

, , ' 

pertence ' ao , núcleo ' mesmo ' da ,' pre· 
gação de , Jesus:' . . " ", ' . 

, 
. . -. 

, 'A quedá do Leste europeu,ó m<i~ 
yimento neoconservador ' na Igre; 
.ia (19) têm sido pretexio pára co~ 
locar em questão tal opção. Na sua . , - - . .. , . . . . 
últimaénCíclica soCial Centé,Simus . . . . 
Annus, ., João. Paulo ,11 já frente ao 
<iado .da : ruína do socialismo 'real 

' O capitalismo, sobretudo selva­
gem, não só não é solução para os' 
pobres; como oS 'Jaz ainda mais , po' 
bres. ' Nesse ' momento, 'em que, ii 
esperança dos pobres é diminuída 
com o aparente triunfo do capita­
lismo e seu reinado solitário, os · 're­
ligiosos, mais do que nunca, são 
chamados a uma 'vigorosa ' é rádi­
càl opçãopelós: :pobres.· " ' :, c . , 

. ' . " . . - . . . , . . 

, Aopção pelos· pobres esteve e 
ainda ' está .muÚo .. presente no . dis.: .-.' ... . , ... .. 
curso da VR, sobretudo inseri­
da (21). ~ o momento que este 
discurso se torne ainda mais vivo 
através das práticas. Não se deve 
c,alar tal realida.de, apesar ' das ,:rea­
ções conser-vado'ras, : , João ' Paulo : n: 
continua' firme 'l'elernbrando 'tal: 0P"' 
ção freqüenteli;lénte mesmoerrt. :dO' 
cumentos "solenes, como na 'última; 
:Encíclica social: ,"A Igreja está ·cons~ 
cienfe,hojé 'mais do ' que 'nunca, .. .. . ' . . . , .' " 

de que .. a s.tia" niellsagem social, , en~ 
contrará credibilidade primeiro . no 
testemunho das 'obras ' e só '' depois 
n~ , sua ' coerência, e . iógica ÍnléÍ'Í1à: 
Desta . conviCção , ,provém também a 
sua' opção preferencial pelos pobres; 



qtienunca, será , exclusiva ·.nem dis­
crimimitóriil relativamente a outros 
grupos" .. (22) . . 

Se há um grupo que nunca .. po-
· derá abimdonar a opção pelos po; 
bressão os religiosos. A VR está, 
desde seus inícios, . vinculada com 
essa opção. ·. Não . há fundador de 
ordem religiosa que não se tenha 
voltado para os pobres, como si­
nais privilegiados da presença de 
Deus no mundo. ' Por fidelidade a 
seu carisma primigênio, os religio­
sos são chamados hoje a realizar 
de novo esse compromisso com os 
pobres que implica no nosso con­
tinente uma luta renhida pela juS" 
• lIça. 

Conclusão 
. . 

. A VR tem hoje ' uma de suas 
maiores chances históricas, se ela 
souber entender estes três vetores 
decisivos da modernidade e reagir 
sadiamente a eles. O vetor do in-

dividualismo, . o . vetor . da massifica< 
ção e o vetor do triunfo .da cultúra 
da morte. 

Ao primeiro responde .cOlÍl a ' éx~ 
periência profunda da. transcendên­
cia da ressurreição. ' Ao segundo; 
com a experiência comunitária .. f­
ao terceiro com a impertérrita .opção 
pelos pobres. Esses são ·os . verda­
deiros serviços e missão que se es~ 
peram da VR na Igreja para o 
mundo no momento · ·presente. 

QUESTOES para ajudar a dis­
cutir o texto em comunidade: 

. . 

1. Que relação deve existir entre 
prática -cristã e e~piritualidade? 

2. Como a missão e serviço da 
VR se insere no processo de segui­
mento de Jesus? 

J. De que maneira se situa a VR 
diante do materialismo individua­
lista e hedonista da massificação, da 
cultura da morte? . 
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Bíblia -'- "O amor yemdeDeus .. : porque Deus é amq!:. Ninguém jama(~' 
contemplou a Deus: .Se nos amarmos uns aos outros, Dims per­
nianece em nós e o seu. amor em nós é ·perfeito. Aquele 'que 
permanece no ainor, permanece em Deus 'eDeus permanece 

Leitor -

-

nele", 1 Jo 4, 7-16. . . . " : " 

o amor é a mais univers1l1 e fundamental experiência , que o ser 
humano ' faz em sua vida. "~ uma faísca de lahweh" (Ct 8, 6) , 
ou seja, alugar, por excelência da manifestação e da experiência 
do próprio Deus. Por isso, indizível, inefável. Pode ser experi­
mentado. Pode ser vivido. Jamais conceitualizadcie compreimdi: 
do. Só quem ama é capaz de dizer alguma coisa, através de alue 
sões, comparações, imagens. O divino se ' revela através do hú­
mano que se faz expressão visível 'de um mistério invisível ' em 
si mesmo. Apesar de vivido por nós, o amot sempre nos uitra­
passa. Nele o divino se revela dando' ao . humaho um cai:ãier 
sacramental. Deus se espelha .a si próprio no 'amor humâno. Con­
vite' aberto a todos: encontrar Deus em nossas experiêricias· de 
amor (Pe; Marcos de Lima, SDB). , .. '. . ' 
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"Pe'a educação o ser humanQ vai encontrando 
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Como primeira observação: -uma 
teologia da educação ainda não foi 
sistematicamente refletida. no con- · 
texto da teologia cristã: nem cató· 
lica .. nem protestant~, O que temos 
são . elementos mais ' ou menos es~ . .' , ' . 

parsos, tirados dos tratados de. teo· 
logia 'enquanto se · ocupam da rela . . · 
ção de Deus com o mundo, do ho· ·· 

. mem com o mundo, do homem como 
criatura de Deus, da vocação de 
todo ser humano no mundo, da li· 
berdáde e do destino transcendente 
do ho.mem e da história. Cabe"pois, 

. um;l· 'h\flexão sobre o p~rcursO ' dó 
ser . hii~ano visto ,.no contexto da 
história . de Deus com. o homem em 
Jesus Cris.to. : '. ' 

O . que normalmente se tem como 
·reflexão ·sistemática diz- respeito ' i! 

.. . catequese, Ou seja, ' i! educação do 
· Esse, trabalho . Pretende . qpenas cr~stãq ' na fé e .para a· fé. Esta re· 

ser um roteiro para reflexão ' dos flexão ' pertence .i! grande tradição 
educadores. Não pode ser tomado ' da Igreja. ' Hoje ehi se ámpliou, com ' 
como 'umareflexão sistemática de . a nec;essiejade' de se pensar de for· 
Teologia . da Educação. Falta~lhe masistem~tica ' não só a formação 
ainda um arcabouço. Como pas~o . . eatrita do : cristão, mas a própria 
prévio seria pr/Jciso' fazer ' a érítica riresem;a :e ação uastoral da .Igreja 
d 

no mundo. . 
as . '. teorias pedagógicas em voga ' 

na prática .educativa .atual, do ponto Na ' .reflexão que pretendo enca· 
de vista da fé cristã. . ',. :niínhár ·.não< estOu .:imediatamente 
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preocupado com a sistematização 
teológica enquanto tal, tarefa além 
de meus limites. VamoS; tentar per-
correr o seguinte caminho: . 

1. Por que uma teologia da edu-
cação hoje? . 

. . . 
2. Elementos básicos para uma 

Teologia da educação (par!! ajudar 
a feitura do documento da CNBB . . 

sobre educação, 11 · parte) · . 
'. . . 

3. Igreja e educação na América 
Latina hoje. 

A elaboração da teoria está fina­
lizada no · controle crítico da práxis 

• . . . ' 

I. POR QUE UMA TEOLOGIA 
DA EDUCAÇAO HOJE? 

O . documento de Puebla (1979) 
dava a seguinte orientação sobre essa 
questão: 

"Elaborar, · sobretudo em· nível de 
comissões episcopais, a doutrina ou 
teoria educativa cristã, baseada em' 
ensinamentos da Igreja e na ;expe­
riência pastoral. Isto dará ensejo a 
examinar, à luz da dita doutrina, os · 
princípios objetivos e métodos Aos 
sistemas educativos vigentes, para 
interpretá-los adequadamente e ava­
liar criticamente seus .. resultados. 
Partindo dessa teoria, urge a ela- · 
boração de · um projeto educativo 
c.ristão ·em nível nacional ou conti- . 
nental, no qual desde logo se inspi­
rarão os ideários concretos das di­
versas instituições educacionais" 
(DPI050). . . 

. Essa · recomendação · já tem 11 
anos, . mas, ao · que parece, ainda 

não teve a devida · ressonância · en­
tre educadores e · teólogos, pelo me-

• 

nos até agora. Basta· ver as dificul-
'dades que têm não Só os educadores, 
mas também os pastores. Ainda não 
temos . uma . teoria , suficientemente 
elaborada · nem para <> campo da 
educação nem para ·· a · pastoral. .. 

. " 
Em vista disso, antes 'de perguntar 

sobre conteúdos para uma teologia 
da educação há uma questão pré­
via: por que só em nossos dias sur­
ge essa necessidade de ·uma teolo­
gia da educação? Antes · não havia 
a mesma · preocupação · de educar 
cristãmente a juventude? O que há 
de novo nesse campo, que fez sur­
gir essa nova · "demanda"? ·para 
tanto demos alguns passos (2): 

. . . 

. 1. Problemática da educaçao àis~ 
lã na mundo moderno. , . 

. , ... . 

2. As orientações · da Igreja:' 
. . . 

3. Por onde c.omeçar?·. . 
. , . ..' " 

. . 

O . cristianismo, .desde que existe, 
constitui-se num movimento históri­
co de educação. Isso faz parte de 
sua natureza, eni!,úanto . destinado, 
por missão, a transmitir a ·Boa-Nova 
do . Reino a todos ' os . povos, ade­
quando-a ao espaço humano (i\1cul­
turação) . Senipte · eiCistiu, pois, ' li 
prática educativa, · refletida de for-

o ~ • , ..... ma a-slstematlca, .como consequen-· 
cia da encarnação da Palavra eterna 
no contexto da história ·humana. 

. 1.1 
flexão 

A necessidade ·· de uma. re-
. . ' ' ;' , ". slstematlca .. surgIU apenas' 
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Mquanqo 'O {ate e,Qll<::atiVQ, q~ixou: d~ 
s~r ' um -:fato',pl!oei,ficame,nte , .cristão" 
(3), nas sociedades, modernas .. lssQ 
vem coincidir; pois, com o advento 
da .. modetnidade,;,: cÇlm a 'idade, ma· 
derna, ,Daí provém.' a : atlll!l.. necessi"' 
dade de uma teoria teológica da edu-' 
cação ' como "interpretl!ção cristã ', do 
fato educl!dvo" (4) ~ Por q\lê? , 

. . i '. . . . ' ,. . ". . ..' . :.' .' ~ 
': '1.2 Na modernidade a ' educação 

deixou de ser um processo interno . à 
cristandade para .. situar-ser na ' rela­
ção ' da Igreja 'eom,'d mundo (no ca-
50: ,'moderno) '; ,A 'G:cinstitúição: Pas­
tótaI'''Gaudiuni " éC~pes" '-do Con-, .. . 
cílio 'Va.ticano ,"lI reflete jústamente 
essa abert\lra pâ~a: ó' mundo ' moder­
ri6"iltravés dá: temáticl!' dl!s "realida-. ' . . 

des terrestres" 'i: de'sua "justa auto-
- " nOIDla' , , ... \ . . . . . .' . ' 

, . , - ' . . .. .. . . . 
Na modernidàde a e'ducação dei-

xou de ser , consider.ada, imediata­
mente como fato cristão (cristanda­
de medieval), Ela' começa a ser in­
terpretada como parte dos "direitos 
do homem" no contexto reivindica­
tório do processo de emancipação 
(5), onde é considerada "direito ne-
gado"', ' ", , 

, , , 

Ora, na modernidade, os direitos , 
humanos 1) não são derivados nem 
da Igreja nem do ,senhor feudal; 2) 
mas da pessoa, na sua própria dig­
nidade, no contexto da revolução so­
cial em andamento. , 

i ,3 A socied!\de medieval cristã 
é "clerical", A, "!Jlodernidade" pres­
supõe dois fenômenos que contras­
tam com o "Corpus Christianum" 
medieval, de corte :"clerical", Eles 

são , de capital importância .. para a 
nossa reflexão sobre educação: " 

, à) ' O huniani;mo ' político,o~ se~ 
ja, a secularização dós ordenalIÍen~ 
tos sociais (econom/,a; políticâle ,cul­
tura), ml!S principalmente do seu 
aparelho de governo. Esse , radical 
processo de emancipação cri,a uml! 
nova .. cultura que teÍI! como bas,e: 

. .' . . ' 

l! razão instrumental, A nova 
culturl! é técnica e científicl!, (lu se­
ja, preocupa-se com a funcionalida­
de do saber. Vai se desfa~enddiios 
poucos , da pretensão ,metafísica ,(~e­
nuncia ,a valores ,-transcendentes , a: 

o' o' . : . • ,' .. " 

partir dos quais estabelecer uml! 
"ordem" históricl!. Prevl!lece o cri­
tério pragmático da eficiência téc­
nicl! e científica: Nesse contexto 
(moderno ' e burguês) ,, " saber : é "per 
der", "culturl! é poder" (6). ' , 

l! laicidade. A cultura : in'oder~ 
na é, por SUl! natu:r.:eza, "ll!ica "', no 
sentido. en:t que ell! não. é uml! 'cul­
turl! "cledcl!l" como l! ' medieval: Es'-, . . . 
sa cultura "laica" entra inevitavel-
mente em concorrência com l! ' cul­
tura "clericl!l". , ' . 

,. , . 
b) O outro fenômeno ' de capital 

, -
importâncil! para eSSl! questão é a 
expansão do "primeiro cl!pitalismo" 
(ou capitalismo mercantilistl!)' pl!ra' 
além das fronteiras do mundo oci­
dental. Esse fenômeno é por demais 
sl!bido. Não vamos nos deter nele. 

, ' 

, 1.4 ,Como l! teologia. enfrentl! es­
Sl! 'nOVl! conjunturl!? Lembremo-nos 
de que a teologil! dl! cristl!ndade me­
dieval articulavl! l! interpretl!ção da 
realídl!de do mundo com l!S catego­
rias "graça e pecl!do" (bem l!0 gos-



tÇl de -S. Agostinho), onde graça es­
tá do lado da cristandade e pecado 
está do lado da não-cristandade 

' . 

(desta forma nasceu o espírito das 
cruzadas e o espírito de conquista: 
os cristãos deixaram de morrer pela 
fé para matar por causa da fé) . Ago­
ra, a teologia enfrenta a nova con­
juntura com uma teologia de dupla 
ordem: a ordem natural identifica a 
laicidade; a ordem sobrenatural 
identifica o religioso/ cristão. Por­
tanto, o binômio já. não é mais" gra­
ça e pecado", mas "graça e nature­
za", onde graça é o elemento sobrec 
natural (Tomás . de Aquino parte 
desse pressuposto para fazer sua 
síntese teológica: gratia supponit na­
turam et perficit eam = a graça su­
põe a natureza e a aperfeiçoa). 

Qual é a dificuldade que se le­
vanta dentro dessa visão de dupla 
ordem? e a de dizer o fim da edu­
cação: quem vai poder afirmar esse 
fim para o homem: a Igreja? ela 
pode afirmá-lo para a educação en­
ouanto cristã, quando se trata de 
"fazer o cristão"; mas e enquanto 
a educação é um processo humano? 
A educação enquanto laica, dentro 
da cultura laica, sem fonte transcen­
·dente a partir da qual possa estabe­
lecer um critério de valor, só pode 
proceder a partir de sua própria ex­
oeriência. Dito de outra forma: a 
educação enquanto processo laico 
fica ao léu do próprio processo his­
tórico. conforme os momentos mais 
marcantes da "cultura laica", 

1.5 Por isso mesmo é interessante 
verificar quais os I1wmentos mais 
importantes dessa assim chamada 
"cultura laica". G ~ Colombo encon-

tra 3 momentos ou fases. Cada fase 
constrói seu referencial específico; 
ou é a natureza, ou a ideologia, ou 
o saber técnico e científico (ou seja: 
a ciência) (7). 

a) O primeiro referencial da edu­
,cação no contexto da cultura laica 
foi a natureza, O fim da educação 
então é formar o homem segundo 
sua realidade "natural", como indi­
víduo e como sociedade {fundada 
na natureza do homem}. Basta lem­
brar a influência que essa visão te­
·ve na própria visão da Igreja pen­
sada como "societas perfecta". O 
princípio estrutural da Igreja passa 
a ser o de uma sociedade humana, 
como instituição social organizada 
à base do direito natural (Kant in­
terpretava justamente a religião 
':dentro dos limites da; razão pura"), 
Como reação à visão protestante de 
Igreja como invisível a resposta ca­
tólica foi o de uma Igreja visível , 
com uma imagem dessacralizada , 
apesar de toda a aparência de sacra-
lização (8), -

b) O segundo referencial foi a 
ideologia. Para fundamentar os di­
reitos da sociedade e do cidadão a 
cultura laica não apela mais para a 
natureza . . O que vale agora é 
'a "convenção social". Pal,tindo de 
alguns pressupostos ideológicos, a 
sociedade é pensada como deve ser 
(partindo de alguns elementos que 
são julgados bons para alguns se 
pensa a sociedade para todos) , À 
era das ideologias (que alguns hoje 
julgam estão fora da moda) perten­
ce à cultura laica em suas mais di­
ferenciadas matizes: tanto à liberal 
quanto à marxista (9), · 
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· c) .0 terceiro referencial estásen­
do hoje a ciência; :ou seja: o saber 
técnico e .cientffico. Segundo alguns 
analistas, estamos· vivendo uma "re­
volução tecnológica mais profunda 
do que a . revolução industrial da 
passagem do feudalismo para o capi­
talismo" (10) : Essa nova conjuntu­
ra está sendo inte:rpretada como de 
superação das ideologias. 

E o que a ciência diz (ou pode 
dizer) a respeito do homem e de sua 
educação? Nada: ela não parte da 
presunção de saber "quem é o ho­
menl?" Seu . nível de abordagem é 
outro, puramente funcional, opera­
tivo. Esse nível exclui o "humano". 

1.6 Se seguirmos o itinerário mo­
derno da relação entre Deus e o 
mundo, Deus e o homem, temos: 
na primeira fase o deísmo: Deus é 
o grande arquiteto do mundo. Ele 
não interfere na história. Mundo e 
história seguem o fluxo "natural" 
das coisas. Esse é o lugar do ho­
mem. O mundo do homem fica es­
tranho ao de Deus. 

Na segunda fase temos o ateísmo 
militante: a plena afirmação do ho­
mem constitui a. negação de Deus: 
a "morte de Deus", O homem é a 
medida de todas as coisas (é a cha­
ve de leitura de Nietsche para o 
mundo moderno). 

Na terceira fase temos o que os 
filósofos estão chamando de "morte 
do homem" como sujeito • . Estllmos 
em pleno ateísmo prático. Deus nem 
é cogitado. A questão não se coloca, 

A conclusão lógica desse ràcioc{~ 
nio é . que a "cultura laica" não tem 
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condição de pensara educação en­
quanto humana; s6 pode pensar a 
educação como "formação profissio­
nal" ou técnica, não como formação 
humanística. O homem enquanto 
tal foi marginalizado da sociedade 
atual. Ou seja: na sociedade cientí­
fica "a solidão . do honiem é estru­
tural" (11). 

1.7 Como pode ainda existir e 
"sobreviver" uma educação (mes­
mo dita católica) · ellquanto tende a 
ser técnica? Seguindo o fio lógico do 
raciocínio (na sua objetividade, não 
contando com os elementos subjeti­
vos dos educadores, sua intenção 
educativa), a educação que aqui 
chamamos de "laica", 110 contexto 
da "cultura · laica" ,. por si mesmo 
não pode ir além da tolerância de 
alguns elementos do humanismo 
que vem da tradição: educação reli­
giosa, cívica, e para os valores etc, 
(12) . 

Seria então uma educação reali­
zada sobre o "vazio" . Mas não e 
um "vazio" qualquer. Trata-se de 
um "vazio" recoberto pelo "comple­
xo" desenvolvimento. das ciências e 
técnicas da educação. . 

Numa palavra: a · educação "lai­
ca" não tem como · definir nem ci -
princípio nem o fim da educação, 
nem como dar-lhe sentido, mas o 
"vaiio" está tragicamente coberto 
pelo · arsenal crescente · das ciências 
e técnicas da educação. Esse aspecto 
é, sem dúvida, necessário, mas inca­
paz por si mesmo de dar. orientação 
de fundo ao processo educativo. 

O que resta de idealismo é sobre· 
vivência dos 'ideais de épocas ante: 



ricres, de . seus quadros. de · valores 
(cristandade, do direito natural, 
das ideologias ... ) . 

2. As orientações da Igreja 

Como cristãos' e como Igreja, te-. . . . 
mos uma teOl'la como Instrumento 
de controle crítico de nossa práxis 
educativa? Essa é a nossa pergunta. 

Antes de prosseguir temos que 
nos perguntal' o que entendemos por 
Igreja. Ela não é uma algo impes­
soai,' mas é "povo de Deus'" que se 
constitui sujeito histórico da missão 
de Jesus Cristo. Para operar com 
eficácia no mundo a Igreja dispõe 
de organismos diferenciados que ex­
pressam a Palavra de Deus e sua 
recepção pelos fiéis, ou seja, o "sen­
sus fidelium". Há dois organismos 
que tradicionalmente chamam mais 
a atenção: o "magistério eclesiásti­
co" e a teologia (13). 

A teologia anterior (no caso a 
neo-escolástica) não tinha uma auto­
·compreensão suficiente para colher 
{) fenômeno da modernidade e suas 
conseqüências para o agir cristão no 
mundo, em especial, não se desenvol­
veu para compreender o fenômeno 
da educação como expressão da cul-
1Ul'a "laica" (14). 

2.1 O magistério recente 

A carta magna da educação cris­
tã costuma ser a Encíclica de Pio 
XI: Divini Illius Magistri (1929). 
Ela procura responder a questões 

.'como: a quem compete a 'missão de 
educar? quem é o sujeito da educa-

ção? quais as circunstâncias deam-· 
biente necessárias? Mas fica por aí. 
Não elabora uma teologia da edu--caça0. 

• 

o Concílio Vaticano Il ' produzilt 
o documento Gravissimum Educa­
tionis que, segundo os comental:is­
tas mais abalisados, conserva certa 
ambigüidade: querendo tratar da 
educação está mais interessado nas 
escolas católicas. Não se pode dizel' 
que tenha uma fundamentação su­
ficiente nem no magistério nem na 
teologia. Sua I parte, dedicada ex, 
plicitamente à educação, . é breve e 
remete à encíclica de Pio XI. Fica 
excluído o contexto da modernidade. 
Sobre isso pode-se fazer duas obser--vaçoes: 

a) A intenção do concílio de su­
perar a posição anterior, pela refe­
rência à nova situação da Igreja no 
mundo de hoje. Neste contexto, "a 
reivindicação do direito à educação 
cristã (se liga) ao direito mais uni­
versal à educação" (15). 

b) Essa posição "exprime a toma­
da de consciência da parte da Igreja 
que a educação cristã não é mais o 
dado pacífico e incontestado" (co­
mo se expressava ainda Pio XI pelos 
anos 30). 

C o n c I u são: o Concílio, nessa 
questão e nesse documento, se colo­
ca na defensiva frente à modernida­
de (16). 

2.2 E a teologia hoje? 

Sé os cristãos ocupados ' com edu­
cação não encontram ' base teórica 
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suficiente no' Concílio, onde vão 
buscar essa teoria? .Sem uma teoria 
o educador corre o risco de proce, 
der de forma empírica, sem contro­
le crítico, exposto ao arbítrio. 

A educação como processo recai 
sob a teologia por duas maneiras: 
ou por referência espontânea; ou 
por teoria específica. ' No horizonte 
da fé cristã, portanto, a educação 
postula uma teologia da educação. 
Temos que ativar os teólogos para 
isso! 

A efervescência eclesial e teológi­
ca do pós-concílio trouxe alguma no­
vidade nessa direção. A Evangelii 
Nuntiandi .de Paulo 11, refletindo as 
posições do Sínodo de 74 sobre a 
evangelização no contexto positivo 
das Igrejas do terceiro mundo e de 
suas expressões pastorais e teológi­
cas (17), afirma que a libertação 
(promoção humana) · pertence à 
mensagem evangélica. Portanto tam­
bém a educação como crescimento 
da p'essoa humana no horizonte da 
sociedade faz parte dessa mensa­
gem. 

Essa afirmação tem duas implica­
ções: 

1. Uma que tem relação com a 
dimensão antropol6gíca da fé. Ou 
seia: a fé, mesmo . sendo dom gra­
tuito de Deus (graça), não é estra­
nha ao ser humano. É um dom de 
Deus que vem ao encontro das as­
pirações mai~ profundas de cada 
pessoa .humana: · A fé toca o cerne 
de cada pessoa e lhe pede decisão, 
. compromisso: Essa dimensão "indi· 
vidual" da fé é insuperáveL Não 
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há fé sem esse nível. Não há 
tão sem esse nível. ' 

• cns-

2. Outra que tem relação com a 
dimensão antropo16gica da missão 
da Igreja na sociedade. Ou seja: 
mesmo se apresentando como misté­
rio de comunhão do homem com 
Deus e de Deus com o homem, a 
missão da Igreja não é estranha à 
sociedade humana. Ao contrário, ela 
exige um processo educativo. Por 
isso, a educação no seu sentido in­
tegral não é mera ação de suplência 
da Igreja (pela deficiência da famí­
lia ou pela desordem da sociedade 
e o aparelho de estado), mas é ação· 
própria, ligada à sua missão. 

3. Por oiide começar? 

O discurso é teórico, a educação· 
é prática que precisa de uin ponto 
de partida. O que se pode esperar, 
para isso, da sociedade atual e da 
mensagem evangélica (base do dis­
curso da Igreja)? 

"A sociedade atual é uma socie-· 
dade de produção (a sociedade mo­
derna), é uma sociedade de comu­
nicação (a sociedade pós-moderna), 
mas não é uma sociedade de ho­
mens" (no sentido de que nela o 
homem como sujeito "morreu"). 
Enquanto que "a mensagem evan­
gélica que a Igreja tem a missão de 
levar ao mundo é uma mensagem 
"humana" (18). 

A sociedade moderna não pode 
fazer um discurso humano. Este não 
é seu discurso. O seu é um discur­
so "operativo". Mas ela pode ouvir . 

• 

Ela tem "saudades" ainda do dis-
curso humano. 



o método parece ser então "não 
partir da Igreja para dizer à socie­
dade como ela deve ser; mas partir 
da sociedade como ela é, para que 
a Igreja descubra o que ela deve fa­
zer" ( 19). Esse é o percurso traça­
do por João Paulo lI, na sua carta 
encíclica , programática: Redemptor 
Hominis (1879): 

"O homem, na plena verdade da 
sua existência, de seu ser pessoal e, 
ao mesmo tempo, dó seu ser comu­
nitário e social. .. é o primeiro ca· 
minha que a ' Igreja deve percorrer 
no cumprimento de sua missão: ele 
é a primeira e fundamental via da 
Igreja, ' via traçada pelo próprio 
Cristo e via que imutavelmente con· 
duz através do mistério da encarna· 
·ção e da redenção" (n. 14). 

N a questão da implicação 
pológica da fé deve-se hoje 

antro· 
• eVitar 

quer a ' interpretação pelagiana quer 
a protestante clássica. A fé como 
graça não vem "da carne ou do san­
gue" , ela expressa uma escolha li­
vre e graciosa de Deus. Não é uma 
espécie de germe já presente no su­
leito, na cultura (Pelágio foi conde· 
nado justamente porque reduzia a 
graça a mero auxílio para o cresci­
mento da fé. Mas também não é me· 
ra realidade exterior à pessoa hu· 
mana, estranha ao seu caminho his­
tórico e que o atinge "ex abrupto". 
Não sem razão a "Gaudium et 
Spes" valoriza a história, a cultura 
e a sabedoria humanas. De fato, 
\:onvivendo o homem "executa o 
plano de Deus" e se põe "ao ser­
viço dos irmãos". E isso não é pau· 

• ca COIsa: 

"Tudo isso consegue trazer algu­
ma preparação para que se receba 
? mensagem do Evangelho" (n. 57) . 

A TEORIA TEM COMO OBJETIVO O 
CONTROLE CRrTICO DA PRAXIS 

11 ELEMENTOS PARA UMA . 
TEOLOGIA DA EDUCAÇÃO 

Para ajudar a leitura da 11 parte 
do texto de estudo oferecido pelos 
bispos: Educação: exigências cris­
tãs. Procedemos, no conjunto, de 
forma esquemática. 

O. Horizonte de toda educação en­
{juanto processo humano é, fora de 
·qualquer dúvida, à luz de nossa fé, 
-o Reino de Deus, pregado por J e­
sus Cristo. A Igreja é sinal e ins· 
trumento desse Reino (20). 

1. A educação pode e deve ser en­
tendida corno um processo pelo qual 
o ser humano, em suas dimensões 
pessoal e social, vai encontrando sua 
identidade ,histórica em suas rela­
ções fundantes com o mundo, en­
quanto senhor; com o outro, en· 
Quanto irmão; com Deus, enquanto 
filho (21). 

Urna leitura nesse sentido: Ta­
borda F. Dimensão teológica da op· 
ção pelos pobres, AEe 9, pp. 36·39. 

2. Do ponto de vista' cristão, esse 
processo se dá numa situação adver­
sa. Sobre essa situação já advertia o 
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fHósofo , -}(; .. Jaspel's, ainda . nos iní­
cios dos .anos 50 (para ver que não 
, "d d I) e nOVl a e. .: ., . . . ' . 

"A inqüietação coiltempOl"ânea a 
respeito da .educação mlmifesta-se na 
iiltensidade dos ' esforços pedagógi­
cos que .se desenrolam esparsamen­
te ausência de uma idéia unifi­
cadora - na imensa literatura que 
se publica cada ano sobre a questão 
nos aperfeiçoamentos trazidos sem 
cessar à arte didática. O devotamen­
to pessoal de certos educadores . é 
talvez maior que em qualquer outra 
época da história e, no entanto, fal­
tando o apoio de uma totalidade, 
p'raticamente nada realiza. Por ou­
tro lado, 11 .característica de nossa 
situação é a ausência de qualquer 
caráter substancial na educação: es­
ta lião é mais que uma perpétua su­
cessão de experiências pedagógicas: 
ela se desagreganilm conjunto de 
possibilidades consideradas como 
igualmente válidas: o educador ima­
gina 'erradamente poder comunicar 
de maneira direta o que é indizível. 
Multiplicam-se os ensaios, modifi· 
cam-se continuamente os conteúdos, 
os fins, os métodos" (22). 

. 3.. Apesar de todas as dificulda­
des presentes,." o cristianismo impli--Ca . numa educação" (Comblin, 11) 
e "não há . Igreja sem educação" 
(idem, 12). O cristão não pode re­
nunciar a essa dimensão da missão 
da Igreja ·no mundo. 

. 

4. Nessa tarefa deve-se distinguir 
entre: a) princípios educacionais 
(no caso,' cristãos) . que se ligam à 
fé e'à missão da Igreja: o conceito 
de .pessoa · humana, 'sua dignidade, 

Deus, 'os valores que não: dependem. 
apenas da realidade histórica. dO .. ho­
mem mas de sua vocação divina (va· 
lares ditos absolutos ou .transcen-· 
dentes); b) e métodos pedagógicos, 
sujeitos à . pesquisa. Eles são toma-o 
dos do próprio processo civilizató-· 
rio e dos movimentos históricos. 

5. A tradição bíblica não oferece 
ao cristão uma teoria pedagógica 
(nem é este o objetivo da Escritu­
ra ... ). Ela· integra os conceitos e 
métodos pedag6gicos do contexto· 
cultural em que se elabora e onde­
é vivida a experiência de fé. Sua ra­
dicalidade vem de outra coisa: a Es-· 
crítura é Palavra de Deus que vem. 
do acontecimento (23). . 

Esse acontecimento como teste-o 
munho de Deus na história e crise' 
para o mundo é a chave do discurso 
da fé. Como tal, a Palavra de Deus 
não é mera parte do todo, mas pre­
tende dar sentido ao todo. Ela des-­
perta a consciência da comunidade· 
crente para a totalidade. 

Cf. Comblin, Educação e fé, pp .. 
30-39. "O princípio da educação 
cristã está na noção bíblica de Tra­
dição" (p. 3S). A educação como· 
tal é fato da civilização que, em 
contexto cristão, é penetrado pelo· 
Evangelho. 

6. A experiência bíblica de edu­
cação se dá em contextos culturais' 
diferenciados (para esse parágrafo· 
ver Libânio J. B. Teologia da educa­
ção libertadora, pp. 143-165): 

6.1 A experiência de Israel no· 
AT: 



. . a) A aspiração do povo à liber­
dade; 

b) O processo de libertação; 

c) O êxodo: o fato e a consciên­
cia cultivada e celebrada; 

d) O Exílio e a pregação profé­
tica. 

6.2 A experiência pessoal de J e­
sus de Nazaré dá-se no espaço cul­
tural palestinense (as cristologias la­
tino-americanas pl'ivilegiam a dimen­
são terrena de Jesus Cristo, a partir 
da visão da realidade de ontem e de 
hoje) . 

6.3 A mensagem do Evangelho 
no espaço cultural helênico (a "pai­
deia" ... ). O mundo ocidental vive 
até hoje dessa grande experiência 
histórica de educação, agora sendo 
superada (ainda em sentido hege­
liano) pela modernidade_ 

. 6.4 A experiência de educação 
no espaço cultural da modernidade 
dá-se em dois tempos: 

- pela l'edescoberta do sujeito: 
sublitilia o indivíduo (individualis­
mo, liberalismo e suas explicitações 
na sociedade moderna); 

- pela redescoberta da dimensão 
social: sublinha o coletivo (e temos 
o coletivismo e suas expressões nos 
diferentes socialismos). 

7. Uma teologia da educação de­
verá, certamente, explicitar de for­
ma sistemática seus conteúdos. Eles 
não são diversos dos conteúdos da 
teologia. É a relação com o fato edu­
cativo que deve moldá-los. Acena­
mos para alguns elementos: 

. 7.1 · Uma TdEexige .-;uma inter­
pretação bíblico-cristã da relação 
de Deus com o murido; Pressupõe, 
pois, a: existência :de Deus ... ; que 

• A • ' 

essa eXlstenc18 tem a ver com o 
mundo (espaço do homem); e que 
essa relação é de criador e ' de cria­
tura. Entre ambos existe uma distin­
ção que jamais será apagada. Uma 
teologia da criação {inclusive para 
fundamental' nossas preocupações 
ecológicas atuais) é essencial para 
uma TdE. 

7.2 Uma TdE ' exige uma antro­
pologia teológica, ou seja: uma visão 
do homem do ponto de vista da fé 
cristã: o homem segundo Adão: sua 
vocação divina, sua tarefa histórica, 
suas lutas frente o pecado e a mor­
te e sua esperança ... ; o homem 
segundo Cristo: a plena revelaçao 
do sentido último e definitivo do ho­
mem e do mundo (da história en­
quanto "produto" do homem que 
busca seu destino). 

7.3 O cerne de uma TdE situa­
se no Evangelho de Jesus Cristo. Ele 
,é a norma primeira da vida da Igre­
ja e do cristão. Mas é justamente 
aqui que os "interesses" conjuntu­
rais, das diferentes situações trazem 
mais dificuldades para discernir os 
princípios que regem a ação da 
Igreja e do cristão no mundo (e por­
tanto também do processo educativo 
conduzido por nós). Na AL dize­
mos que o "lugar social" condiciona 
a leitura que fazemos do Evange­
lho: da pessoa e da . obra de Jesus 
cÍe Nazaré e do significado de sua 
ressurreição como vida para todos. 
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- Na teologiacat6lica · tradicio- . 
nal tem prevalecido a visão de J e­
sus Cristo e do seu Evangelho na 
ótica · religiosa individual e do inti­
mismo (24)- O contraponto do in­
dividualismo é a referência à Igreja 
como "instituição social". 

Na visão protestante prevale­
ce também o individualismo e o in­
timismo (pietista), mas agora sem 
referência à Igreja como instituição 
visível. Ao contrário, a Igreja de Je­
sus Cristo é invisível. A visível é 
mera obra humana ... 

- A renovação da cristologia dos 
últimos decênios (não só entre ca­
tólicos .. . ) tem apontado para uma 
"releitura" da fé com chaves mais 
amplas: visão da pessoa e da obra 
de Jesus de Nazaré não apenas em 
sua relação pessoal com os outros, 
mas também na sua relação com a 
sociedade. Recupera-se a dimensão 
histórica: o ressuscitado é visto co­
mo "Senhor da história", como ter­
mo de sua caminhada histórica de 
serviço. O seguimento de Cristo ad­
quire significado não apenas espi­
ritualista, mas histórico: exige de­
cisão pessoal e compromisso. 

7.4 Nesse contexto a Igreja torna 
visível o projeto do Reino de Deus 
pregado por Jesus Cristo. 

111 IGREJA E EDUCAÇÃO NA AL 

Quando trabalhamos na educação 
nossa ação se realiza em dupla di­
mensão: como cidadãos do mundo, 
colaboramos na construção das · pes­
soas para a história; como cristãos, 
coláboramos para a construção das 
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pessoas para o Reino de Dims. ' A 
Igreja (e nós como cristãos) :esta­
mos a serviço para o crescimento do 
ser humano integral: para a liberta­
ção integral. 

O ob;etivo da ação' da igreja no 
mundo é oferecer visibilidade his­
tórica ao projeto do Reino de Deus; 
Neste contexto é que se situa a n03-
sa tarefa educativa como cristão: 
temos que Qrganizar bem a relação 
desses três elementos de nossa visão 
cristã: Reino Mundo Igreja. 

A afirmação básica é que o cen­
tro da Igreja é sua missão, ou seja, 
a proclamação da boa-nova do Rei­
no, como graça libertadora para 
todos e cada um dos homens em 
sua situação existencial. 

Essa missão já foi definida basi­
camente no . envio dos discípulos: 
·"Ide, pregai o Evangelho a toda cria­
tura" (Mt 28,16s). Essa responsabi­
lidade se realiza no "aqui e agora" .. 
Adquire, pois, contornos específi· 
cos, de acordo com a realidade his­
tórica e a consciência que dela te­
mos. Não sem razão afirmam sole­
nemente os bispos em Puebla: 

"A Igreja tem conquistado pau­
latinamente a consciência cada vez 
mais clara e profunda de que a 
evangelização · é sua missão funda­
mental e de que não é possível o 
seu cumpl'imento sem que se faça 
o esforço · permanente para reconhe­
cer a realidade e adaptat' · a mensa­
gem cristã ao homem de hoje dinâ­
mica, atraente e convincentemente" 
(DP 85). 



; Portanto,, ·faz .. parte · da .missão 
ev'imgelizadora ver não s6 o que ' se 
prega (o conteúdo);;mastambém o 
como .se prega ' (a. forma histórica). 
Sintetizamos as . exigências atuais da 
evangelização em alguns pontos: . 

1. O processo evangelizador exige 
uma nova auto compreensão 'da Igre· 
ja não mais como "Igreja dos pa­
dres", nem s6 como "Igreja dos lei­
gos" esclareCidos, mas como uma 
." Igreja toda ministerial". Ela se or­
ganiza como ministerial em respos­
ta ao dom da fé e aos carismas do 
Espírito (também os ministérios or­
denados são dons do Espírito). 

2. Toda evangelização deve aten­
der à dimensão de universalidade 
do poder salvífico-libertador . de 
Deus. A causa do Reino nunca é 
l1ma causa particular, de um grupo 
ou de um povo. O Evangelho. é des­
tinado a "todos os povos" (Mt. 
28,19). 

3. Toda evangelização deve aten­
der ao critério da atualidade, isto é, 
da historicidade · do homem, dentro 
de sua ·situação. Foi em vista disso 
que a Gaudium et Spes se intitu­
lou: A Igreja no mundo e hoje, isto 
é, dentro do mundo de hoje. Dentro 
dele, e não em outro lugar, a Igreja 
deve proclamar o Evangelho. 

. 4. Se é dentro do mundo de ho­
je, exige o reconhecimento concreto 
de sua realidade conflitiva. Por isso, 
para ' n6s, na AL sublinhamos o cri­
tério evangélico da "parcialidade"; 
Q agir hist6rico . é sempre específi­
co, nunca genérico. Por isso Jesus 
historicamente proclamou ' aboa-

nova do .Reino no meio . do povo, 
especialmente, '., . 'preferencialmente, 
entre os pobres; deserdados, doentes, 
fracos, pecadores,' despertando-lhes 
a esperança e devolvendo-lhes a . dig, 
llidade para aceitar o Evangelho ·do 
Reino. Por isso o doc. de Puebla 
afirma solenemente ' " a necessidade 
de conversão de toda a Igreja para 
uma opção preferencial pelos po­
bres, no intuito de sua integral li­
bertação" (1134). Essa "parcialida-· 
de" se justifica não apenas em si 
mesma, por que os ." pequenos" são 
os destinatários · . privilegiados do 
Evangelho; mas também em vista 
do bem de toda a fairu1ia humana 
(numa feliz form\.llação positiva da 
Congregação Geral ' dos Jesuítas de 
1983) . 

·S. Tendo em vista ·que essa opção 
preferencial se realiza dentro de um 
mundo conflitivo, onde a pobreza 
da imensa maioria · é o sinal mais 
evidente da "injustiça institucionali­
zada", o "agir pastoral" da Igreja 
na AL deve orientar-se no interesse 
da libertação integral de todo ho­
mem e do homem todo. Como toda 
opção evangélica essa também é ao , 
mesmo tempo uma opção histórica 
eescatol6gica. São duas dimensões 
inseparáveis, articuladas para 11ma 
mesma finalidade: . 

.' .. . 

- Por um lado, sendo a ação da 
Igreja (pastoral ... ) dentro de um 
mundo conflitivo, marcado, pelo pe­
cado, é preciso visar · uma eficácia 
histórica: transformar realmente as 
estruturas injustas ' e . qesiguais; 

. . 

- Por outro lado, sendo a ação 
da Igreja ' manifestação privilegiada 
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do Deus . libertador em Cristo .ela 
deve • visar a plena realização do 
Reino . escatoI6gico. Esse objetivo é 
alcançada ·na medida ·.em que a Igre· 

. jq,. em sua vida, em sua proclama­
ção da Palavra e em sua ação his­
tórica no. mundo . for "sinal e ins­
trumento" do reino. 

NOTA: Variações semânticas 
sobre o termo evangelização 

.(Essa nota · é uma rápida síntese 
de Libânio J. B . . Evolução do termo 
evangelização. Em Evangelização e 
Libertação, Vozes, 1975, 13-33). 

. . 
Todo conceito mais abrangente e 

geral deve ser definido não apenas 
no seu sentido básico, mas tanibém 
nos\lus.entido hist6.rico-contex(ual. 
E .. 0 , caso de "evangelização" e· de 
muitos outroS termos ' que freqüen­
temente utilizamos na linguagem, 
sem uma clareza semântica suficien­
te . . A razão está em que o sentido 
básico' é sempre vivido em vários 
contextos históricos, ' em diferentes 
situações s6cio-culturais, ou seja, em 
contextos hermenêuticos diferen­
ciados . .. 

. .. . 

Destarte, tanto o termo evangeli­
zaç'ão quanto o termo pastoral que 
I he vem junto sofreram mudanças 
de sentido no correr do tempo. Se­
guindo o trabalho de cJareamento 
semântico 'deLibânio, distinguimos 
4 sentidos de evangelização: 

. - . . -' 

19 " sentido: · evangelização é o . . 

anúncio' da salvação a quem nunca 
ouviu. ' Quem nUnc.a ouviu é"o des­
ti'natário : do anúnCio.. Fora.· deste 
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anúncio não há ·salvação. A , Igreja 
tem a missão de realizar esse anún-

• 
cio em todo o mundo, de. tal forma 
que fora dela não há salvação. Por 
isso os pagãos, em detenninado mo-o 
mento, e os herejes, foram conside­
i:ados como "condenados", perdi-. . 

dos. Era preciso fazê-los ouvir o 
anúncio para que pudessem também 
eles se ' salvar. A. Vieira, num . céle­
bre sermão aos escravos no Mara­
nhão afinnava: 

. "Oh se a gente preta tirada das 
brenhas . da sua Etiópia, e passada 
ao Brasil, conhecera bem quanto de' 
.ve a Deus, e à sua Santíssima Mãe 
por este que pode parecer desterro, 
cativeiro e desgraça, e não é senão 
milagre, e grande milagre! Dizei-

. . . me: vossos paIS, que nasceram nas 
trevas dagentilidade, e nela vivem 
e acabam a vida sem lume da fé; 
nem conhecimento de Deus, aonde 
vão depois da morte? Todos, como 
já credes e confessais, vão ao infer­
no, e lá estão ardendo e arderão por 
toda a eternidade. E que perecendo 
~Ies todos, e sendo sepultados no ih­
ferno com Coré, vós, que .sois seus 
filhos, vos salveis e vades ao' céu, 
vede se não é grande milagre da 
Providência e ' misericórdia divina" 
(25). 

Esse primeiro. sentido esquecia 
uma coisa fundamental da fé cristã: 
oue existe "uma evangelização inte­
rior do Espírito Santo" (Libânio; 
19). anterior mesmo à evangeliza­
ção explícita dá Igreja. ' O Espírito 
sopra o'nde quer e com quem quer. 
Não está sujeito às ' mediações hu­
manas, mesmo que 'precise delas pa· 

, . . . 
l'a se expressar. 



2'-' sentido: evangelização é to­
do ' anúncio, em palavra, da salva­
ção, dirigida a todos (tanto para os 
que já ouviram quanto para os que 
,ainda não ouviram). O contexto 
desse . segundo sentido já é outro: 
.de uma cristandade socialmente 
constituída que gera um ' cristianismo 
sociológico ' não assumido existen­
dalmente como modo de vida, que 
toca a decisão da pessoa e não for­
:ma a comunidade viva. Neste con­
texto, origina-se também a indife­
rença religiosa e o próprio ateísmo 
teórico ' e prático dos tempos mo-
dernos. ' 

Esse sentido entrou em ,crise 
quando se começou a perceber que 
não basta o anúncio por palavras, 
pelo discurso, pela catequese formal, 
pela proclamação da fé como orto­
-doxia. Este discurso estava desarti­
culado da prática sacramental. En­
tendia-se que primeiro era preciso 
evangelizar 'para depois sacramen­
talizar. ' Ora, não s'e 'viu que o sa­
cramento é a forma mais radical da 
Palavra dita por Deus ao homem. 
Palavra e sacramento não se opõe, 
mas uma e outro são expressões his­
tódcas da Palavra de Deus · para o 
homem em sua ' situação. ' ' 

3'-' sentido: evangeliZação é todo 
'Ü , anúncio da realidade salvífica de 
Jesus Cristo feita por palavras e atos 
sacramentais, Se o defeito do senti­
'do anterior era não articular palavra 
~ sacramentos, a.' correção então se­

. ~'ia ' articular os dois elementos da 
., única proclamação pascal , da salva· 

itão cristã. Assim, no , contexto da 
l'Cnovação teológica atual, chega-se a 

uma plena expressão eclesial da gra­
ça de Deus que é sua Palavra. O 
contexto desse , terceiro sentido é 
ainda a realização da fé no espaço 
intra-eclesial, de uma Igreja volta­
da para si mesma, para a sua iden­
tidade diante do Deus da salvação 
q ue fala para ela. 

Esse terceiro sentido entrou em 
crise quando se começou a analisar 
é~sa práxis eclesial de evangeliza­
ção à luz de sua relação com a 
realidade ,sócio-político-cultural. A 
evangelização não se esgota na pro­
clamação pura da Palavra e de sua 
celebração sacramentaL Ela se dá 
num mundo já dado, socialmente 
estruturado, construído. Essa reali­
dade assim analisada exige que tal 
anúncio seja também uma denúncia 
profética da situação de pecado pes­
soal e social. Exige do cristão e da 
comunidade eclesial um compromis­
so ético para ' a transformação da 
sociedade como dimensão essencial 
da evangelização. 

4'-' sentido: evangelização é todo 
o anúncio da salvação de Jesus Cris­
to em palavras e gestos saCramen­
tais e não sacramentais. Exige, pois, 
üão apenas um discurso liberiador, 
:mas também uma ação 'em vista da 
libertação integral do hoineVI. ' 'ü 
contexto des'se ' sentido é a situação 
de injustiça estrutural perceoida a 
nível de consciência eclesial 'em que 
vivemos hoje. Neste contexto, ' im­

'porta não apenas "falar ,a verdade", 
mM "fazer a verdade"" A : Igreja é 
vista como "sinal e instrumento" da 
salvação. ' No contexto de unta sb~ 
ciedade ,' conflitiva, injústa e" ·desi~ 

t79 



gU!d,,·;ela : se: torna , u,tna "instância 
crítica" . da sociedade (isso implica 
uma ' nova relação: da Igreja . com a 
sociedade: . nem acima, . nem fora, 
mas ': dentro, como uma instituição 
-:- ·com· sua especificidade - da 
"sociedade civil"). . 

Esse último sentido realiza-se nas 
condições : da Igreja na .AL. Expres· -S8 o discurso e a práxis da Igreja 
segundo .Medellín e Puebla. Os pro­
blemas que essa nova visão da mis­
são da Igreja estão trazendo provém 
de suas fontes assiin genericamente 
enunciadas: 

a) A reação neoconservadora, que 
firma . sua posição numa visão "es­
piritualista" e dualista da história. 
Ela tende a deixar entre parêntesis 
as q'uestões mais quentes do mundo 
de. hoje, sob a desculpa de não rom­
per a unidade da Igreja (é a questão 
ligada aos últimos documentos da 
Cúria sobre a TL). 

b) As filosofias .da práxis, de ex­
tração marxista, que defendem a via 
revolucionária como expressão mais 
coerente . da fé cristã dentro da si­
tuação . de. extrema injustiça social. 
As . vanguardas revolucionárias de 
lodos os tempos e matizes arriscam 
atropelar a própria história e o po­
vo, abolíndo a dialética da história 
e dos acontecimentos, tanto quanto 
a. posição ·que combatem. 

Conclusão: A Igreja existe para 
evangelizar. Essa missão pertence à 
própria identidade histórica da Igre­
ta. Essa evangelização tem como ho­
rizonte de realização a libertação 
integral do "homem em ' 3 planos: ria 

180 

sua ' relação· com· o' mundo, como se.· 
nhor; na sua:-relação 'coDi ·0$ · outros, 
como ' irmão; na sua ' relação · com 
Deus,como Filho (cf DP 322). 

A .lgi·eja não é' uma instituição da 
ordem do '''fazer'', mas da' ordem 
"sacramental", ' dentro ' do mundo 
dos significados a partir de Deus 
que nos fala na história em Jesus 
Cristo. Ela é essencialmente sacra­
mento da salvação. Assim, na rea­
lização de sua missão evangelizado­
ra, pela ação pastoral, ela visa o ho­
mem enquanto é consciência histó­
rica situada no tempo e no espaço. 

Sob esse ponto de vista, a ques­
,tão não está tanto na definiçao for­
maI (autÔnoma) do que é evangeli­
'Zação, mas principalmente no como 
a evangelização se realiza nas me­
diações concretas: onde necessaria­
mente . devemos articular meios e 
fins, e sentido. 

Ora, tal articulação faz-se dentro 
de uma sociedade concreta, já cons­
tituída em suas múltiplas relações 
sócio-estruturais, No contexto da 
AL. Tais relações estão "em contra­
dição com o ser cristão" (DP 28; 
cf 27-71). Essa realidade deve ser 
superada, Nela a Igreja articula a. 
dimensão de sinal do amor liberta­
dor com a dimensão instrumental 
(em busca de eficácia histórica):' 
como promotora de libertação. 

O povo de Deus no mundo pene-· 
tra o processo' histórico" e revela o 
sentido libertador que já está pre .. 
sentelios movimentos . históricos, 
nas libertações parciais que vão· 
acontecendo. ' Esse' processo de en-



carnação do' povo' de' Deus no mun­
tio, processo eminentemente' evan­
gélico, é por isso mesmo evangeli­
zador: ,é evangelização. A . ' igreja 
evangelizEi (ou deixa de evangeli­
zar) ' não apenas pelas palavras que 
produz, mas sobretudo pela sua prá­
tica hist6rica. 

Não se' pode, pois, ficar num con­
-ceito de evangelização como mera 
proclamação. Devemos assumir um 
conceito mais amplo, de que o' "agir 
histÓrico" ,da Igreja evangeliza pelo 
mesmo fato de acontecer. 

• 

QUESTÕES paraaiüdar a dis' . . 
cutir o texto em comunidade: ', 

I . ." .. ,. . 

, 1. 'Que contraste se p~';cebem na 
concepção anterior de , educação "fi 
tal como ela é entendida , pela , mo-
dernidade? ' 

2. Quais são as razões Úológicas 
que iustificam o interesse ' eclesial 
pela educação? 

, . 
, . 

3. A.tualmente, que exigências da 
evangelização se refletem' mais: di­
retamente no âmbito da educação? 

, . ' . 
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NOTAS 

(2) Nesta parte seguimos substancla­
mente a reflexão de COLOM80 G. Per 

una teologia deU'educazlone. Em: G. 
SALDARINI (org.), 11 Presbilero 'Educa· 
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tore, PIEMME, ' Milano, 1989, pp. 46-79. 
(3) Colombo G. art. cit., p. 49. (4) Deve­
se observar que não se trata aqui de 
uma interpretação do fato educativo en­
quanto cristão, mas enquanto humano, 

, vlslo ' à luz da fé, como um processo a 
ser redimido por Cristo (segundo Gregó­
rio de Nazianzo, em Cristo ,o que não 
é assumido não é redimido. Se alguma 
coisa ficou de fora, então a redenção 
é Imperfeita. Mas o Verbo assumiu a na­
tureza humana inteira. Nada ficou de 
fora. Nesse caso, entram também os 
processos históricos pelos quais a pes­
soa humana chega à sua maturidade). 
(5) Seria iluminadora uma reflexão mais 
abrangente sobre o processo de secuia­
rização do mundo moderno. Não é o 
caso de entrar nos detalhes, mas cap­
tar-lhe a essência: como processo pelo 
qual -progressivamente a sociedade mo­
derna se emancipa da tutela da Igreja 
católica, do cristianismo, da religião e, 
ele forma exasperada, do próprio Deus 
(gerando o atefsmo teórico e prático). 
(6) Abre-se aqui a perspectiva de uma 
reflexão sobre a natureza da cultura 
hoje. O 'IN P tem estudado essa questão 
num seminário de estudo sobre "A di­
nâmica da cultura . brasileira atual". Os 
resultados deste .seminário realizado em 
setembro de 1968 foram publicados na 
série "Estudos da CNSS" 58: Para onde 
vai a cultura brasileira? Desafios pasto­
rais, Paulinas, 1990. (7) Cf. Antoniazzi 
A. A cultura clenlilica: desafio para a 
Igreja e a Vida Religiosa. Convergência 
227, 1990, 539-549. (8) Para um aprofun­
damento da visão da Igreja no iluminis­
mo, cf. H. Fries, Modificação e evolução 
histórico-dogmática da imagem da Igre­
ja, Em: Mysterium Salutis IV /2, 5-59. 
39-46. (9) É supérfluo dizer que ho;e, 
nos me:os eclesiásticos ditos "modera­
dos" e conservadores o discurso do de­
cnnlo d,as ideologias entrou na moda. 
Visa enfraquecer a Teologia da liberta­
ção, que 'perderia o seu pressuposto bá­
sico: a sua raiz marxista. A discussão 
dentro do cristianismo, no entanto, não 
se esgota em seus aspectos ideo-poll­
ticos. Ele se baseia na própria realidade 
histórica do homem visto em S4a s'tua­
ção, como ser' pessoal e social. Nessa 
perspectiva, a pretensão da TeOlogia da 
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Libertação está longe de ser superada. 
A realidade da ,pobreza, sinal da injus .. 
tiça estrutural continua mais forte de> 
que nunca. Cf. para Isso: CNSS, Socie­
dade brasileira e desafios pastorais, 
Paulinas, 1990,pp. 25 e 3,5-55. (10) Cf. 
Sociedade brasileira e desa:io8 pasto .. 
rals, p. 35ss. (11) Cf. COLOMBO G. art. 
cft. p. 56. Ele oferece como exemplo a, 
eutanásia: o homem moderno não tem 
razões para Impedir alguém de morrer. 
Se não pode fazer isso, diz, não pode 
também ensinar-lhe a viver: não pode· 
educar. (12) G. Colombo é de opinião 
de que nem a solidariedade, a rigor, 
pode ser suficientemente motivada e, 
portanto, ser base para uma educação· 
numa perspectiva clentifica. Cf. p. 51'. 
(13) Aqui temos Uma questão interes­
sante. Os tempos mudam. Tradicional­
mente o magistério se pronunciava em 
ocasiões extraordinárias, enquanto a teo· 
logia se debruçava ' mais sobre o quoti­
diano da vida cristã. HOje acontece o· 
avesso: o magistério se tornou loquaz . , 

tanto em quantidade (falam: o papa, a 
CELAM e seus congêneres; os conferên­
c ias episcopais, o bispo diocesano e as 
congregações romanas), quanto em qua .. 
lidade (o magistério se pronuncia sobre 
todos os aspectos da vida eelesial e com 
tal "velocidade" que excede a capaci­
dade de recepção da comunidade ecle­
sial). E a TeOlogia? está perdendo es- , 
paço? Qual seria sua missão no atuar 
momento eclesial? (14) A apologética 
nasceu no contexto do mundo moderno 
justamente para "colocar os fundamen­
tos da fé" frente aos avanços do racio­
nalismo. Mas nem a apologética tradi .. 
cional (procura o fundamento racional 
da fé) nem a da imanência (procura des­
pertar no homem moderno as razoes 
para crer) conseguirem comover o ho· 
mem moderno. Cf. A. Lang, Compendio· 
di apologetica, p. 14ss. (15) Cd. CO­
LOMBO G. art. cit., p. 69. (16) Para 
uma visão mais abrangente da posição 
do, Concilio sobre essa problemá'ica se­
ria preciso ver sobretudo "Gaudium el' 
Spes", 53-62 (sobre a cultura). (17) No 
Sinodo de 74 foi notável a influência das 
Igrejas do Terceiro Mundo, sob o influxo 
positivo também da Teologia da liberta­
ção. (18) Colombo G. Art. cit. p. 72. 



(19) Cf. Colombo G. Art. cil. p. 73. (20.) 
Cf. para isso Lumen Gentlum 1-8. (21) 
Cf. Boft L. O destino do homem e do 
mundo, Vozes, 1976. (22) La siluation 
esplrituelle de notre · époque, Lovaina, 
1951, p. 124. Citado por Comblin J. Edu­
cação à fé, p. 17. (23) Cf. Vaticano li, 
Del Verbum 2. (24) Cf. LlbAnlo J. B. A 

volta à grande disciplina, Loyola, 1983, 
principalmente na parte onde o A. ana-

. lisa a pastoral tridentina. (25) Texto ci­
tado em: Suess p, A mul:lplicidade das 
vozes na conquista espiritual das Amé­
ricas. ' Lógica e testemunhas da cristan· 
dade . colonial. Conv'1rgência 227, 1990, 
524-538, 831. O 

PÉ DE PÁGINA 

Pe_ Marcos de Lima, SDB 

A cada passo, uma conversão 

"Bem-aventurados vós, os pobres . . _ os que agora tendes fome . .. os 
que agora chorais . .. ", Lc 6, 20-23. À primeira vista, EXAGERO expresso 
em fórmula hiperbólica, só para estimular a reflexão. Mas, pensando me­
lhor, OpçÃO RADICAL. De sua aceitação depende o significado da pró­
pria vida. OpçÃO DE FI!, por isso sem itinerário inteiramente traçado. 
Terá que ser descoberto na monotonia de . todos os dias. A cada passo, uma 
conversão. E o caminho prossegue até a próxima encruzilhada, onde é pre­
ciso recomeçar novamente. FORMULAÇÃO PARADOXAL. Não corres­
ponde ao comportamento espontâneo do homem. Não oferece nenhuma se­
gurança, exceto a de Deus. E Deus é a presença onipresente que julga 
e salva o homem. 

Crer para ver acontecer 
. 

Bíblia - "Assim como trouxemos a imagem do homem terrestre, assim 
também traremos a imagem do homem celeste", 1 Cor 15, 49. 

Leitor - Como ressuscitam os mortos? Não sei. Com segurança sei ape~ 
nas isto: não podemos ressurgir assim como somos .. E micessá­
rio uma transformação. Um novo modo de ser. Se Você quiser 
saber mais do que isto, a fé nos garante: por nossa solidariedade 
com Cristo teremos sua. vida indefectível. Ele é o homem celeste. 
E este é o nosso destino. Ser como ele: corpo ressuscitado, glo­
rioso, vivo, sem mais possib:ilidade de envelhecer, adoecer, mor­
rer. Cristo não seria plenamente redentor sem a nossa ressurrei­
ção, vitória sobre a morte, vitória sobre o pecado que causa a 
morte, ponto máximo da redenção, quando nos é · devolvida a 
imortalidade perdida. Crer inabalavelmente. Veremos este mis­
tério acontecer. ... . ... 
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DA _fORMAÇÃO JNICIAL 

. , .. ~~,4.. clareza dos objetivos é fundamental 
paià"quem ' deseja prosseguir seguro no caminho, 

Esta necessidade torna-se ainda mais 
urgente pelo fato de que, mesmo em expetiência 
. ".. . intercongregacional, nel1l . ..' 
todos têm o mesmo ritmo e visão da caminhada", 
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. .. 
I • . Três notas p'reliminares 

A CRB, na sua missão de promo­
ver e animar a VR, tem uma preo­
cupação especial para com a forma­
·ção inicial. De fato" a qualidade e 
'o ' futuro da · V.R, . dependem muito 

" . . .. 
de uma sólida formação inicial. O 
Grupo de Reflexão sobre a Forma­
ção (GRF), ciente de sua responsa­
bilidade, pensou realizar um levan­
tl'll1ento da realidade sobre a for­
mação inicial. Elaborou, para isto, 
11m . questionário que foi enviado às 
Regionais da CRB, mais especifica­
mente para os . G RFs Regionais, 
Nosso desejo era tomar contato com 
as experiências ' em andamento, ver 
seu alcance, as · dificuldades e os de­
~afios no campo da formação inicial. 
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, . 

Os dados coletados . nos parecem 
bastante' representativos. Treze (13) , . . 

Regionais enviaram suas respostas: 
p, Alegre, Florianópolis, Curitiba, 
São Paulo, Belo Horizonte, Vitória, 
Brasilia, Goiânia" Campo Grande, 
Salvador, Fortaleza" Teresina e São . 

Luís. 

Temos ' consciência que a rique-
. . ' 

za das experiências em andamento 
no campo da formaçã() inicial, nas 
Regionais, é bem mais rica do que 
foi ,relatada ' nos questionários. Um 

. relatório , escrito tem o ' alcance de 
colocar diante dos olhos de forma 
sintética e objetiva, as experiências 
em andamento; mas também carre­
gá dentro " de si os limites de não 
expressar toda a ,riqueza que está 



escondida na caminhada da , forma­
ção inicial. 

11. Abrindo caminhos 
" , 

"Vem caminheiro, o caminho é 
, , 

caminhar" (canto popular). 

Em _ nosso questionário buscamos 
coletar sobretudo a realidade das 
experiências intercongregacionais 
existentes no campo da formação 
inicial, ou seja: Postulado, Novicia­
do e Juniorato, sem esquecermo-nos 
dos (as) formadores (as) . 

1. Quanto ao Postulado 
(Postulinter) . 

o postulado intercongregacional, 
segundo os relatórios enviados, está 
organizado em , 11 (onze) Regio· 
nais, sendo que em algumas ele está 
dúceI1Ú'alizado, funcionando em 

, ' 

dois ou três lugares diferentes no 
interlúr do Estado. 

, 

Os Conteúdos centraís ministra­
dos são: 

- , Identidade e integração da per­
sonalidade (auto·conhecimento, afe­
tividade, sexualidade, relações hu­
manas ... ). 

.....:. Teologia da vocação e discer· 
nimento vocacional. ' 

, - ' Iniciação bíblica e encontro 
com a pessoa de Jesus. 

- Espiritualidade e orientação 
• 

para .a vida de oração. 
" ' 

, ~ Introdução à V.R. e ' desafios 
na .. América Latina. ,' 

Em 11m bom nt1mero :de Regionais 
existe dentro do programa um reti­
ro anual para os (as) postulantes. 

A dinâmica de funcionamento do 
Postulado ' varia de acordo com a 
realidade das Regionais, mas, de 
modo geral, são dias intensivos men­
sais, geralmente em, finais de sema-, 
na. Em algumas Regionais há sema­
nas intensivas , (de 2 a 4 por ano) 
ou um curso intensivo anual. 

Como desafios mais urgentes men­
cionados nos relatórios são: 

'- A dificuldade de estabelecer 
um programa anual diante das dife­
renças na faixa etária, no acompa­
nhamento dado nas Congregações e 
no desnível cultural dos (as) postu-
lantes. ' 

,- A falta deu~a maior c1arez~ 
e aprofundamento ' 'das motivaçÕes 
vocacionais, o que dificulta a inter-

o 
halização dos valores ' da ' VR pOl' 
parte dos postulantes. " 

- A dificuldade ' de conciliar o 
" ' 

programa proposto em, nível , de 
CRB (formadores) ' com as aspira­
ções dos formandos que têm carrli-

, ' 

nhadas diferentes nas diversas 'Con· 
gregações. , , ' 

, ' ., . . 

- Algumas . Regionais falaram 4,a 
dificuldade de encontrar assessores 
para orientar os conteúdos do Poso 
tulado. ' , .. 

2. Quanto ao Noviciado 
, " 

(Novinter) , , 

O Noviciado ' 'inter.congregacional 
está organizado em 12 Regionais 
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(que responderam ao :questlOniltlo), 
sendo que em algumas (Porto Ale­
gre, Curitiba e São Paulo) está des­
centralizado e funcionando em vá­
rios lugares no interior do Estado_ 

Os conteúdos centrais ministra­
dos são: 

- Teologia .da VR (História da 
VR, Consagração, Vida Comunitá-
ria, Missão, Votos, Carisma ___ ) _ 

- Cristologia e Mariologia. 
- Sagrada Escritura. 
- Formação da Personalidade. 
- História da Igreja, liturgia e 

sacramentos. 
- Teologia Moral. 
- Realidade brasileira e Consci-

ência . Crítica. 
- Espiritualidade (latino-ameri­

cana) e orientação para a oração. 

Em quase todas as Regionais exis­
te dentro do programa do Novinter 
um retiro anual e dias de oração 
orientada. 

. A dinâmica de funcionamento do 
Noviciado não é uniforme, varia de 
acordo com as realidades regionais. 
O que parece ser a prática mais co­
mum são as semanas intensivas. Em 
um bom número de Regionais trata­
se de uma semana mensal, perfazen­
do 8 (oito) semanas ao longo do 
ano. Em outras Regionais, devido 
às distâncias, são realizadas 4 sema­
nas intensivas por ano. Em 3 Regio­
nais o N ovinter funciona de forma 
mais regular com um ou dois dias 
de encontro semanal. 

Os maiores desafios apontados -sao: 
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. - .AJuaar .os novlços :a t:amllluar 
numa profunda e progressiva expe-. 
riência de Deus, a fim de que Ele 
se torne a referência e valor absolu­
to. de suas vidas. 

- Vivenciar e integrar os conteú­
dos ministrados no Novinter com a 
realidade da Igreja na América La· 
tina (" preparar para a VR na Amé­
rica Latina ") . 

- A falta de amadurecimento. hu­
mano, psicológico, espiritual e vo­
cacional em jovens noviços, bem co­
mo o desnível cultural dos mesmos. 

- A ausência de Congregações 
nesta caminhada do Noviciado in­
tercongregacional, especialmente das 
masculinas. 

Algumas Regionais sentem o 
desafio de não ter assessores e ori­
entadores preparados para assumir 
os conteúdos do Novinter. 

3. Quanto ao Juniorato 
(Juninter) 

Aqui aparece um dado significa­
tivo. O Juniorato intercongregacio­
nal está organizado nas 13 Regio­
naÍs que responderam ao .questioná­
rio. Além da redes coberta da impor­
tância desta etapa da formação (que 
foi um tanto esquecida c relegada 
por Congregações), muito contri­
buiu para esta retomada; a prepa­
ração nas Regionais e a realização 
do Seminário Nacional sobr~ o Ju­
niorato (em setembro de 1990). 
Em um bom número de Regionais 
o :r uninter é descentralizado em Vó­
rios locais no interior 'do Estado. 



' " U,uanto . aos conteuaos tamoem 
existe uma .variedade maior .. Nas' Re, 
gionais onde o · Juniorato ' está .orga­
nizado há mais tempo, percebe-se 
uma melhor articulação . de conteú­
dos. Nas Regionais onde .o J uninter 
é mais recente, percebe-se que os 
conteúdos variam mais e são defini­
dos ' anualmente confolme as neces­
sidades e apelos mais urgentes_ Po­
demos ainda dizer que os conteú­
dos são praticamente os mesmos do 
noviciado_ Só que, agora, são 1llais 
aprofundados e, sobretudo, enrique­
cidos com a experiência de vida dos 
Junioristas. Os conteúdos passam 
mais pelo crivo da vivência. Outra 
tônica importante é a inserção 
maior dos Junioristas . na realidade 
e caminhada da Igreja na América 
Latina. Alguns conteúdos aparecem 
como -centrais, segundo os relató-

• rios: 

- Teologia da VR (com desta­
que para a missão, vivência dos vo-
tos, vida comunitária ___ ). 

Psicologia e VR. 

- Seguimento de Jesus Cristo e 
a proposta do Reino de Deus. 

- Sagrada Escritura (em vista 
de uma renovação e apr"fundamen­
to da VR). 

'- EcIesiologia (Vaticano lI, Me­
dellín, Puebla . .. ) . 

- VR ria América Latina (in­
serção, inculturação, ' nova evangeli­
zação, trabalho, . fée justiça, cons­
ciênciacdtica, , _ . ) . 

. . Ainda quanto aos conteúdos, .qua­
se todas as Regionais fizel'im;l refe-

renclas que. estao senao aprorunoa­
dos os temas . do Seminário .Nacio­
nal: 

1 - Consagração - Votos e Mis--sao. 
2 - Maturidade afetiva e Vida 

Comunitária. 
3 - Espiritualidade e Discerni­

mento. 
4 - Inserção e Inculturação. 
5 Estudo - Pastoral - Tra-

balho. 

Um bom número de Regionais es­
tão pensando em organizar um re­
tiro anual para Junioristas. 

A dinâmica de funcionamento 'do 
J uniorato varia entre semanas in­
tensivas (de 1 a 4.por ano) ou ·fins 
de semana intensivos, em média de 
4 11 5 por ano . 

. 

Os desafios mais urgentes apre­
sentados: 

- Ajudar os formadores e J unio-
o • A • l'lstas a tomar conSClenC18 e apro-

fundaI' o essencial desta etapa. 

- Os níveis diferentes de visão 
e caminhada da VR por parte da~ 
Congregações (grande variedade de 
interesses e necessidades). 

- Distâncias geográ{;C&E e sobre­
carga de trabalho que dificultam o 
estudo e aprofundamento por parte 
dos J unioristas. 

- Ausência de Congregações e 
outras que só participam ·dos conte­
údos que lhes interessam. 

---.: Em algumas ' Regionais éxiste 
o desafio do número elevado de par-
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tiCiparites e . o estilo . um tanto aca­
dêmico dos conteúdos. 

. . . 

- Foi salientada a ausência e Ial­
ta. ;deacompanhamento por parte 
dos formadores (as). 

. . ' , . 

4. Quanto aos Formadores 

. No levantamento realizado . junto 
às Regionais havia igualmente ' a 
preocupação com os formadores. 
'Todos sabemos ' que sua missão se 
reveste de capital importância. O 
formador é o irmão maior do for­
m~rido . . Com sua . experiência, pre­
paro e sabedoria de vida, o forma­
dor é uma presença constantemente 
exigida no e pelo processo formati­
vo. O acompanhamento pessoal a 
cada um dos formandos, o serviço 
do discernimento, acompanhamento 
e orientação espiritual que a eles 
presta, é mediação indispensável no 
processo de formação, sobretudo em 
suas fases iniciais. O próprio forma­
dor porém, jamais deverá julgar-se 
plena e definitivamente formado. 
Ele mesmo é Um permanente for­
mando também. . ." 
. . Nos relatórios constata-se que em 
todás as Regionais há uma ' preo­
cupação com a cap'acitação dos for­
madores. Em 11 Regionais, que nos 
.r,esponderam ao questionário, exis­
t~m: ' programas concretos para os 
formadores. Trata-se de encontros e 
cursos de 1 a . 3 vezes por ano, no 
seiitidó de possibilitar aos formado­
tes': i! partilha deexperiêndas, o es-. . 

. tudo e o aprofundamento tanto a 
nível de teologia, como depsicolo· 
gia, ' espirituálidade . emetéidologia 
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formativa. Uma Regional. fala de 
1Ima. escola para fórmadores,em 
três etapas, com a · duração de três 
anos. Há Regionais que mencionam 
a existência de retiros específicos 
para formadores. Em 'uma Regional 
há a experiência de encontros pe­
riódicos com os formadores ' que es. 
tão na inserção em· meios populares . 

'. - . 

Existe porém, uma constatação 
unânime nas Regionais: é precis,) 
investir mais na capacitação e pre· 
paração dos formadores. Entre as 
maiores lacunas levantadas a nível 
de formadores está: o despreparo 
dos formadores, especialmente nas 
áreas humana, psicológica e de ori­
entação espiritual; a falta de um 
programa mais claro e orgânico no 
sentido de formar e capacitar os 
formadores; formadores sobrecarre­
·gados com muitas atividades e a for­
mação não é assumida como prio­
ridade. Algumas Regionais salienta­
ram ainda a fraca presença dos for­
madores n6s programas da CRB, es­
pecialmente das Congregações mas­
culinas. Foi tambéin salientado que 
oS rotatividade dos formadores díf!­
culta um processO mais integrado e 
conttínuo de formação. Regionais fa­
lam de formadores sem um senso . . . . 
crítico maior e que têm dificuldades 
de se abrirem ao novo que esiá em 
curso na Igreja' eVR na América 
Latina. 

Em termos de desafios mais ure 
gentes, as Regionáis destacaram: . . . . . . 

- Capacitar mais os .formado):es, 
especialmente no acompanhameilto 
humano, psicol6gico ' e espiritual dos 
formandos.·.·· · . 



- AJuaar os 10rmaaores a assu­
mir a formação como missão "acre­
ditando no ' que fazem". 

- Ajudar os formadores a per­
<:eber a necessidade da mudança, 
tendo coragem de rever as institui­
\Xíes ,da congregação e Igreja, em 
vista da nova evangelização e do 
profetismo da VR. 

- Unir mais as forças (formado­
res e programas de formação), bus­
<:ando uma maior comunhão entre 
as diversas etapas da formação. 

- ,Fica ainda o grande desafio 
das vocações populares e da moder­
nidade. 

UI. O papel do GRF 

"Sonho que se sonha s6, 
pode ser pura ilusão. 
Sonho que se sonha juntos, 
é sinal de solução. 
Por isso, vamos sonhar ' compa-

nheiros, ' 
sonhar ligeiro, sonhar em muti­

rão" (Zé Vicente) 

Pelos relatórios fica cada vez mais 
claro o papel e a ímportância do 
Grupo de Reflexão sobre a Forma­
ção (GRF), tanto nas Regionais co­
mona CRB Nacional. Trata-se de 

• •• um serViço paclenclOso e perseve-
rante, buscando refletir e acompa­
nhar o processo de formação à VR. 

Praticamente em todas as Regio­
nais, 'que responderam o questioná­
rio; existe o GRF. O número de par­
ticipantes e a perioditidade das reu­
niões varia de acordo com a realidá-

ae' oe caoa KeglOnal. t'elOS relalU­
rios, é possível detectar que, em, al­
gumas Regionais não existe uma 
equipe específica do GRF, mas ' os 
formadores como um todo, fazem 
esta função. Talvez seja necessário 
clarear melhor o papel do GRF, co­
mo grupo a serviço da reflexão e 
animação dos , programas de forma­
ção existentes nas ' Regionais, bem 
corno da capacitação dos forma~o· 
res. 

Os relatórios falam que os desa­
fios maiores que se colocam para 'os 
GRFs Regionais são na linha orga-
•• • •• • mzatrva: assumir em conjunto, mte-

grar as diversas etapas da formação, 
a sobrecarga de trabalhos, as distân­
cias e o pouco tempo dispónível'; e 
na linha de reflexao: responder , às 
necessidades de hoje, aprofundar 'o 
ser' formador e o perigo do GRF 
tornar-se simplesmente um grupo 
" tarefeiro", descuidando-se da' re­
flexão e aprofundamento dos temas 
emergentes que a realidade coloca 
quanto à formação para a VR. 

Os relatórios falam ainda do que 
,as Regionais esperam do GRF Na,­
ciona!. As respostas e sugestões fo­
ram ricas e variadas, Percebe-se que 
existem muitas solicitações e expec­
tativas. Poderíamos resumi-las em 
seis (6) pontos: 

19 ) Captar a realidade e a cami, 
nhada formativa em andamento nas 
Regionais, buscando incentivar a 
apoiar os GRFs Regionais, 

29) Marcar presença nas Regio­
nais 'por ocasião 'de encontros e cur-
sos de formadores; " ' . 
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.. 39) Manter. a · intercomunicação 
entre os. GFRs Regionais . . 

49) Dar continuidade aos subsÍ­
dios (cadernos de formação, vídeos, 
.etc.) tanto para formadores como 
para formandos. 

59) Promover Seminários Nacio­
nais a exemplo do que aconteceu em 
1990 sobre o juniorato. 

69 ) Estar atento aos novos desa­
fios da VR. na América Latina, e 
ver suas implicações para a forma­
ção. 

IV. Caminhando se faz 
o caminho 

"Caminhante, não há caminho, 
faz-se caminhando, caminho" (A. 
Machado) . 

A verdade bíblica do "caminho", 
tão cara para o evangelista Lucas, 
parece evidenciar-se no processo 
formativo em andamento na CRB. 

O pedido de Iahweh a Moisés e 
aos israelitas na margem do Mar 
Vermelho, no momento de seu êxo­
do para a liberdade - "Dizei aos 
filhos de Israel que dêem um passo 
em frente" (Ex 14,15) - parece 
ter sido uma constante na caminha­
da formativa da CRB. Inúmeros 
passos novos e em frente foram da­
~os no desejo de colocar-se à escuta 
da voz do Senhor nos desafios de 
nossa história. 

Enumeramos aqui 6 passos im­
portantes, que os relatórios deixam 
transparecer,. em relação à caminha~ 
da de formação em andamento. 

190 

.. 19 - Busca de uma VR situada· 
e inserida: no relatório aparece a 
clara preocupação por uma VR in­
serida, inculturada, recuperando seu 
sentido profético, voltada })ara as 
necessidades pastorais da Igreja, pa­
ra a nova evangelização. Fala·se 
coin insistência na necessidade de 
fortalecer a formação na e para a 
inserção. Aparece igualmente o · de­
sejo de compreender e vivenciar 
uma espiritualidade com rosto lati-

• no-amerrcano. 

29 - Busca de um processo for­
mativo integrado: nos relatórios apa­
rece inúmeras vezes o desafio de ar­
ticular as diferentes etapas da forma­
ção inicial: postulado, noviciado e 
juniorato. Trata-se de uma nova 
consciência de que a formação é 
um processo criador que envolve a 
pessoa por inteiro, na integração de 
suas diferentes dimensões, de modo-
9.ue o formando tenha condições de 
chegar à sua plena maturidade hu­
mana e evangélica. Assim sendo, as 
etapas da formação não são . reali­
dades estanques, mas caminho de 
crescimento progressivo e integrado. 

39 - Busca de uma formação 
que leve à conversão do coração: 
aqui está outro ponto importante da 
caminhada feita. Os relatórios mos­
tram Que nos conteúdos ministrados 
no juniorato, noviciado e postulado, 
progressivamente, houve uma des·· 
centralização do racional para o vi­
vencial e celebrativo. Paulatinainen­
te a fOlmação dos postulantes, no-· 
viços e junioristas foi se encami­
nhando para dias ou semanas inten­
sivas e não mais em forma de . au-



las semanais, . onde , se. procura ' aliar 
a profundidade e seriedade da refle­
xão com a partilha. de experiências, 
encontro e convivência de irmãos, a 
celebração na fé do dom da voca­
ção. No Seminário Nacional sobre 
o Juniorato, um dos refrões era: 
"paixão por Jesus Cristo e pelo po­
vo". Isto requer uma entrega gene­
rosa e conversão do coração. 

49 - Busca da integraçao pessoal 
e amadurecimento afetivo: neste 
ponto, os relatórios vindos das Re­
gionais são unânimes <? insistentes. 
Diante de uma sociedade erotizada 
que dicotoniza a pessoa e fragmen­
ta a família, faz-se urgente, na for­
mação, o amadurecimento afetivo, 
Neste sentido, estão em andamento 
inúmeras iniciativas e atividades nas 
Regionais, 

A integração pessoal e o amadu­
recimento afetivo torna-se 'assim um 
imperativo. Disto dependerá muito 
a qualidade da presença da VR e, 
sobretudo, o testemunho-final dos 
religiosos diante de uma sociedade 
que desvirtua e corrompe os valo­
tes humanos, morais e religiosos. A 
integração pessoal e o amadureci­
mento afetivo qualifica nossa capa­
cidade de ser presença no mundo, 
a exemplo de Deus Pai que "amou 
tanto o mundo que enviou seu Fi­
lho único". 

Qualifica igualmente nossa pre-
• sença amorosa Junto ao povo, a 

exemplo de Jesus que, vendo o po­
vo sofrido e abatido, teve com-. -palxao, 

A integração pessoal e o amadu­
recimento afetivo devem nos ajudar 
·8 assumir a missão de colocarmo­
nos em defesa da ' vida, a exeníplo 
de Jesus, na nidicalidade e fidelida­
de ao Pai, até o limite extremo de 
dar a própria vida para que "todos 
tenham vida e em abundância" (J o 
10,10). 

Será ,"ue nós religiosos estamos 
dando o melhor de nós a exemplo 
de Deus Pai? Estamos assumindo 
nossa Congregação-missão na radi­
calidade e fidelidade a exemplo de 
Jesus? Como está nossa "compai­
xão" pelos pobres? 

Os relatórios deixam transpare­
cer que, na formação, três elementos 
têm ajudado na maturidade afetiva: 
() acompanhamento pessoal aos for­
m,!ndos, a orientação espiritual e a 
vivência com o povo (" que muito 
nos ajuda com seu amor simples, 
desinteressado, sincero e maduro"). 

59 - Busca de um processo par­
ticipatico na formação: os relató­
rios fazem menção ao esforço no 
sentido de correspo.nsabilizar os for­
mandos na sua tarefa formativa. In­
clusive, diz-se que uma das lacunas 
dos formalores é a dificuldade de 
não saber corresponsabilizar os for­
mandos, tornando-os participantes 
ativos do processo formativo. Na 
realidade o formando é o sujeito, o 
protagonista primeiro da formação: 
Ele deve fazer-se responsável pelo 
seu próprio crescimento. Na autên­
tica liberdade pessoal e dentro de 
um modelo pedagógico participati­
vo, assume o desenvolvimento das 
próprias potencialidades face aos 
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valores que lhe são apresentados 
pela ,Congregação; pela VR e Igreja. 

'69 - Busca de comunidades for~ 
madoras: um relatório, falando das 
lacunas dos formadores dizia que 
i, ainda nossas comunidades não são 
formadoras". Aqui está outra acen­
tuação importante fruto da caminha­
da. Trata-se da consciência nova de 
que nossas comunidades devem ser 
formadoras. Não há dúvidas de que 
a vida de fraternidade,disponibili­
dade, simplicidade de vida, estudo, 
oração, zêloapostólico e missioná­
l'io, vivido pela comunidade, pesa 
fortemente como incentivo sobre 
todos os que nela convivem, sobre· 
tudo os iniciantes. Parece que esta­
mos recuperando , o alcance e o vi­
gor das Comunidades Religiosas. 
Elas começam a ser geradoras de 
vida e formadoras de novos qua­
dros; são comunidades formadoras. 

V. Um desafio urgente: 
Clareza de objetivos 

" , ,. para vos tornardes filhos da 
luz" (To 12,36). 

, A clareza de , objetivos é funda­
mental para quem deseja prosseguir 
seguro no caminho. Nos relatórios, 

, . 
por vanas vezes, aparece a expres-
são de que se faz necessário clarear 
melhor o objetivo de cada etapa da 
formação iniciaL Esta necessidade 
torna-se ainda mais urgente pelo fa­
to de que, mesmo em ' experiên­
cia intercongregacional, nem ' todos 
têlll ' o mesmo ' ritmo e visão da ca­
minhada. Os relatórios parecem fa­
zer inditar ' que "se faz necessário 
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clarear melhor , o objetivo , de cada 
etapa: , Postulado, Noviciado e Ju-, 
niorato. Só assim a formação po­
derá ser articulada e progressiva. 

O postulado tem como objetivo 
levar o jovem ao discernimento ' da 
opção para a VR de acordo com o 
carisma da Congregação. Trata-se 
portanto de atingir um discernimen­
to consciente da própria vocação e 
alcançar a aptidão para a , entrada 
no noviciado. Quais programas e 
conte~d08 favorecerão este processo 
de discernimento e maturação voca­
cional? 

É tarefa que os formadores con­
juntamente deverão refletir. Parece . . 

ficar 'cada vez mais claro que, nes-
~a etapa, se devem trabalhar as reais 
motivações do candidato à VR. Aqui 
além da teologia da vocação e do 
encontr? com a pessoa viva de Je­
sus, se faz necessário proporcionar 
ao carididato um real mergulho den­
tro de si, buscàndo por um 'lado 
uma integração da personalidade e, 
de outro, as reais motivações ' voca­
cionais. Isto potenciará uma respos­
ta majs livre e generosa do jovem 
ao chamado divino. ' 

O Noviciado visa proporcionar 
uma introdução serena, decidida e 
total do candidato ao convívio com 

Este 

, nas 

• • artIgo contmua, 
ao lado, 
capas terceira 
e 'quarta. 
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Deus, numa comunidade de irmãos 
e com a ajuda do mestre de novi­
ços, fazendo uma experiência mais 
plena possível das exigências da VR 
dentro de uma congregação. Deseja­
se ajudar o noviço a estar apto pa­
ra o engajamento livre e pleno no 
projeto de vida proposto pela con­
gregação. Qual o eixo integrador 
dos conteúdos e programas desta 
etapa de forinação? Threfa que os 
formadores deverão clarificar e 
aprofundar sempre mais. A expe­
riência vivencial e progressiva de 
Deus e do seguimento de Jesus Cris­
to,o segundo o carisma congregacio­
nal, sem dúvida, ocupa um lugar 
importante nesta etapa do novicia­
do.

o 

O Juniorato é a etapa da conso­
lidação e maturação das estruturas 
psicológicas, teológicas e espidtuais 
por parte do professo em vista do 
engajamento definitivo na Congre­
gação. Será também a etapa de uma 
progressiva inserção na vida apos­
tólica, segundo os carismas congre­
gacionais e no mundo do trabalho. 
O eixo integrador dos programas e 
conteúdos certamente se dará ao re­
dor da missão, a exemplo de Jesus 
de Nazaré: consagrado e enviado pa­
ra anunciar a boa notícia do Reino 
de Deus. 

Sintetizando, poderíamos dizer 
que: 

- O Postulado busca entender e 
profundar o chamada 

• 

- O Noviciado ajuda a clarear 
que o chamado só pode ser enten­
dido na linha de uma total consa­
gração a Deus e aos irmãos. 

- E o Juniorato leva a com­
preender que o chamado e a con­
sagração existem em função do en­
vio, e da missão. 

VI. Alimentar a esperança 
e fazer florescer a alegria 

" ... para que vossa alegria seja 
completa" (10 15,17). 

Nos relatórios vindos das Regio­
nais transparece, apesar das dificul-

o dades próprias da formação inicial 
e da realidade social e eclesial, um 
sentimento de esperança e alegria 
pela caminhada em andamento. 

Esperança e alegria, dois frutos 
preciosos da formação. Religiosos 
alegres são um sinal de riqueza pa­
ra a Igreja. As dificuldades, contra­
dições e conflitos não nos devem 
privar da esperança e alegria, mui­
to menos endurecer e desumanizar. 

Hoje, num mundo cada vez mais 
problemático, conflitivo e triste, são 
°necessários os apóstolos da alegria, 
as testemunhas da vida e os proje­
tos da esperança. 

Somos chamados, consagrados e 
enviados para proclamar a Boa No­
va do Evangelho. Evangelho que, 
em grego, significa notícia gozosa, 
notícia que fez florescer a esperan­
ça e alegria: "todos os dias freqüen­
tavam o templo e, partindo o pão 

(Continua na 4~0 capa) 



pelas casas, tomavam a comida com 
alegria" (Al 2,46). Jesus, a Boa No­
ticia do Pai, entende que sua mis­
são é fazer possível a alegria dos ho­
mens: "Disse-vos estas coisas para 
que minha alegria esteja em vós e 
para que vossa alegria seja plena" 
(10 15,11). 

Esperança e alegria, frutos do Es­
pírito, são conseqüências de nossa 
consagração: Deus nos alimentou 
com seu amor fiel e direciona nos­
sa vida plenificando-a com uma ale­
gria que "ninguém poderá tirar" (10 
16,2). 

Esta é a experiência de Paulo 
apóstolo, amadurecida na sua cami­
nhada missionária: "Se Deus é por 
nós, quem estará contra nós?" E, 
em seguida, acrescentou: "Quem 
nos separará do amor de Cristo? A 
tribulação, a angústia, a persegui­
ção, a fome, a nudez, o perigo, a es­
pada?" 

Esta deve ser também nossa cer­
teza e experiência profunda. Trans­
formar os momentos difíceis em 
momentos de graça, eis um apren­
dizado importante que deve ser 
amadurecido ao longo de nossa for­
mação, especialmente em suas fases 
• • • • 
1lllClalS. 

VII. Um caminho sem fim 

"Quanto mais caminho mais ve­
jo aumentar a estrada" (canto 
popular). 

Nos relatórios das Regionais há 
menções claras no sentido de que a 
formação deve ser encarada como 
processo. De fato, a formação à VR 

é um caminho sem fim. É um pro­
cesso que envolve a vida inteira do 
religioso e da cO!Ilunidade. Neste 
sentido, a formação permanente 
não é uma nova etapa. Trata-se an­
tes de uma atitude de espírito, de 
uma permanente abertura diante da 
vida, na clara consciência dos pró­
prios limites e da necessidade de 
contínuo crescimento ao longo de 
todo nosso existir. 

Caminho, sem fim, que nos dire­
dona na busca da maturidade ple­
na em Cristo. Caminho sempre no­
vo e surpreendente. Caminho pas­
cal feito na fé e confiança naquele 
que é o Caminho e a Vida: "Eis que 
faço novas todas 'as coisas" (Apo 
21,5). 

João, como discípulo amado (e 
expressão de todo aquele que dese" 
ja tornar-se discípulo e apóstolo), 
soube guardar em seu coração o 
apelo insistente de Jesus: "Cami­
nhai... filhos da luz" (Jo 12,35-36). 

• • 

QUESTÕES para ajudar a discu­
tir o texto em comunidade: 

J. Que desafios se percebem hoje 
nas diferentes etapas de formação 
(postulado, noviciado, juniorato) e 
como a sua comunidade se situa 
diante deles? 

2. Entre os passos citados, de ca­
minhada daformação, quais tocam 
a comunidade de modo mais 
profundo? 

3. Você estaria de acordo com os 
objetivos apresentados para cada 
etapa de formação? Em que os mo­
dificaria? O 


	CAPA
	SUMARIO
	129
	130
	131
	132
	133
	134
	135
	136
	137
	138
	139
	140
	141
	142
	143
	144
	145
	146
	147
	148
	149
	150
	151
	152
	153
	154
	155
	156
	157
	158
	159
	160
	161
	162
	163
	164
	165
	166
	167
	168
	169
	170
	171
	172
	173
	174
	175
	176
	177
	178
	179
	180
	181
	182
	183
	184
	185
	186
	187
	188
	189
	190
	191
	192
	193
	ULTIMA

